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Mañana llegarán a Roma los Reyes de España 
— — < « ' • - ' • 

Esta noche desembarcarán en Spezia. Todos los pueblos del trayecto preparan solemne acogida a nues
tros Soberanos. España unida a nosotros en el altar, los recuerdos, la sangre y el corazón, ("De L'Osser-
vatore Romano")- Una representación fascista a Spezia. Cordial recibimiento a los estudiantes españoles 

(CRÓNICA DE NUESTRO CORBESPONSAL.) 

R o m a , n o v i e m b r e , 1923. 
L a v i s i t a q u e los R e y e s d e Es^paña se 

Üisponen a e f e c t u a r a los R e y e s de I t a 
l i a , a c o m p a ñ a d o s del p r e s i d e n t e de l Di
r e c t o r i o e s p a ñ o l , gene. ra! P n m o de Ri 
vera , excede de l a c a t e g o r í a de m í a s im
ple m a n i f e s t a c i ó n de c o r t e s í a i n t e r n a 
c iona l p a r a asvmii r t o d o el v a l o r y el 
a l c a n c e de u n a c o n t e c i m i e n t o pol í t ico 
L a s n e g o c i a c i o n e s que !a l i an p reced i 
do , los t r a t o s p a r a f i jar el p ro toco lo y 
los < :omentaJ lcs de l a P r e n s a de toda* 
l a s t e n d e n c i a s , c o n s t i t u y e n la n ie jnr 
p r u e b a de l a i m p o r t a n c i a de este a c ó n 
tecLmiento, n o sólo desde el p u n t o de 
v i s t a de l a s r e l a c i o n e s e n t r e los d c í 
p a í s e s , s ino e n a t e n c i ó n a l a s i t u a c i ó n 
in te .n iac iona! . 

Un h e c h o d i g n o d e se r n o t a d o en es
t o s m o m e n t o s se d e s t a c a del c o n j u n t o 
d e l a s ' re lac iones p o l í t i c a s y d ip lo rñá t i 
c a s e n t r e R o m a y M a d r i d : l a a u s e n 
c i a d e los i n c i d e n t e s , q u e sue len mot i 
v a r con o t r o s pueblü-^ l a r g o s y dif íci les 
p e r í o d o s de teusÍLiu. K s p a a a c I t a l i a tie
n e n de c o m ú n i r u d i c i o n e s a n t i q u í s i m a s 
y p r o f u n d a s a t ia iogiaí ; . 

S i t u a d a s l a s J o s j i e i i ínsu las , u u a en 
el c e n t r o del M. i i i l f i r a n e o , v la o u a CM 
ei lilmiie iWi-idfiiud 
p u n t a de Afrii a y di 
que e.sian indii-uiid.i . 
duií t iüiu jiolüicii, s in 

(i. rt icul 

<lí 

h n r . 

•liv: 
MU 

se-

a 

ha i i í i la extiiiJiui 
I Aibi i i l i fo , pa i ' ec í 
no j n r a m p o do 

1 m á s bii-ii zoi ías 
rr i i i f iacncia civil 
.1 la in i su ia p a r t e 
niifi i y SI' encuen-
' Ion izac iones , ¿Viu.'' 
!:i progi-nio de lo !:i progi-nio de 

ir>, ' ioí i i i i ia i loips de 
a i ia i ie ia n ' í ieiite em¡ 
¡•un sH r.iii.sianií' o in 

pací : í . ;a 
y ecíjii' 
del m u í 
t i a i i !a^ 
rv-a. d.-i 
a u t i g u u ^ e-) :: 
KhvM.i AiiUKÍn, 
Kiar i í .ü i ialirui 
t i 'Jiüfiitc a i ' l i v i d a ! . 

H a y , Riii.iriás, ra.zonos pcn t i i ñen i a l c s ñ'' 
t o d o g é n e r o , que favororei i la i n t i m i d a d 
de l a - r e h u - i o n r s e n t r e I t a l i a y E s p a ñ a ; 
co i imr i ldad de l i i s i r i i a d t i i a t i t e m u c h o 
f i ' ' i apo \ i-pcíproca foaff i l i i ic ion de Í;U¡ 
t u r a , orieiit:u'i.V!i í nüda i iK 'nsa lmení i ' ami i 
j i iga (11 la. v is ión l i a scMi l<-iii'» di> ¡a vi-i 

los R e y e s de E s p a ñ a a l V a t i c a n o deba 
s e r c o n s i d e r a d a t a m b i é n en el asj>ecto 
de l a s r e l ac iones e n t r e l a S a n t a Sede y 
el Gob ie rno de I t a l i a . 

E l r e y Alber to de B é l g i c a fué el pr i 
m e r S o b e r a n o ca tó l i co q u e p u d o v i s i t a r 
a l Rey de I t a l i a en R o m a , g r a c i a s a la» 
liberaleí» d i s p o s i c i o n e s a d o p t a d a s p o r B<i-
n e d i c t o XV, y m a n t e n i d a s po r el P a p a 
a c t u a l . L a v i s i t a del R e y de E s p a ñ a sa 
r e a l i z a e n u n a f o r m a t o d a v í a m á s solem
ne , y. s i n d u d a , s e ñ a l a u n p r o g r e s o ba s 
t a n t e sens ib le . Desde este p u n t o de vista, 
el a c o n t e c i m i e n t o de h o y debe conside
r a r s e c o m o u n o de los m a y o r e s f ru tos 
de l a po l í t i ca de conc i l i ac ión ins t a \ i r adA 
cu I t a l i a po r el Gob ie rno de Mussolinf . 
I laLiéndi ise i n t é r p r e t e d e los v e r d a d e r o s 
s en t im i i ' n t o s dn la n a c b n i i t a l i a n a y d j 
s u s b ien e n t e n d i d o s in t e re ses , el Duce del 
fascisii io h a ro to desde el p r i m e r d í a de 
su l l egada al P o d e r u n a t r a d i c i ó n a n t i 
c ler ica l , q u e r e p r e s e n t a b a en n u e s t r a po 
l ír ica, n i m á s ni m e n o s que el r e s u l t a 
do de la p r e p o n d e r a n c i a de l a s t u e r z a s 
j i i a són icas . Musso l in i h a a d o p t a d o , res-
jiecto al \ ' a t i c a n n , tm l e n g u a j e q u e ja 
m á s se habla , oído en la.bi'i'; de u n pre-
í id i 'd to (i.'I Conse jo desde i8~0. y h a r en 
d ido a l a Re i ig ióa c a t ó l i c a t o d o s los lio 
U(ii-í'« que le sotí deb idos como R e l i g i ó o 
del E s t a d o . 

De hecho , ¡por lo l a n í o , l a s r e l a c i o n e s 
e n t r e el l i s t a d o y l a Ig l e s i a en I t a l i a ne-
cc sa i ' i amen tc d e b í a n m e j o r a r , como, en 
efecto, l ian m e j o r a d o , y l a v is i ta de los 
R e y e s de E s p a ñ a — p o r l a s c i r c u n s t a n c i a s 
en q u e se r ea l i za—es el ind ic io m á s pa -
tenfi ' y s i n t o m á t i c o . 

í.a v i s i t a del p o p u l a r í s i m o R e y de Es-
])afia al p o p u i a i í s i m o Rey de I t a l i a con-
t r i t ü i i i á , i 'Staaios c ie r tos , a h a c e r m á s 
íiir;iiia.s n u e s t r a s r e l ac iones con l a na -
cioij l if-roiana y e s t r e c h a r á n los v í n c u l o s 
q u e d e b e n e. \ is l i r s i e m p r e e n t r e ios d o s 
p a í s e s m e d i t e r r á n e o s . Xo h a y pos ib i l i -
daii de choque e n t r e n o s o t r o s : n i n g u 
n a aspi i -aci im h e g e m ó n i c a co loca fren 
te a f ren te a los dos pueb los . 

O. DAFFINA 

Habla el Rey de España Los estudiantes en Roma 

Nuestras dos naciones pueden 
entenderse en todo 

Sois un pueblo de desarrol lo maguíflco 

Les reciben tudas las asociado-' 
nes con sus banderas 

l tía íiesia en «I iustltuto «Cristóbal Colón» 

ROMA, 1 7 . ^ - 1 ; Í periódico fascista «Oarrie 
re italiano» publicará mañana unas declara-í 
oJoues del Itey du Espaíia a su enviado es
pecial en Madrid. Su majesl/ad ha dictio : | 

«Decid a los it.aliauos cuan grande es riii 
alegría al poder vi.sit.arlei5. ¡ Hace tanto 
tiempo que lo deseaba 1 Sou c«no<;idas ias 
razones que hat'ían diíícil este vjaje; aiio¡a 
ias i-osas iian cambiado, ¡loryíie ha t-aniliiado 
la situación entre los poderes religioso y ci-• 
vil en Italia. Cordiahueate deseo v esneiu 
(pie ia situación mejore aún uais. 

Sois un 1 ueblo en deíaiiülio ;;r»iifis y i 
inagnínt-o; vuestro país es coiao i¡ii to[ien-i 
ie (jce continuamente autuenla. I l̂ prcliajuia; 
esencial para vosotros—para noscjiros 
bien—es sanear el presupuesto 
e! (Iclicit. f-é que esta es la uia.vi.ir preocupa-! 
cióa de vuestro tín('r}»'i(0 (¡obieruo, ijue con I 
tanta efíi-iutia se deu'ica a qco los; .],rinci-! 
pic>K .sanos y ruoraü/adores ocupen e! ¡)uest«; 
(le honor en la vida ¡uuilii-;!.. j 

Pienso 'X-uparnie. ( uarido vea a MU-Nt.r<-i! 
hey V a vuestro dobie iuo. del Hciurdo eco-i 
íiijiuico entre ios dot* países. Xosotio.s p..(lia-| 
nios daros, por ejemplo, ¡lierro y «•ortibusti- j 
b le ; en puanto a algunos ¡)ri>l\;cíos ainíci- j 
las, except jando a ia lejauíi ta l i lnrn ia . so- ' 
inos líTs dos pueblos IOÍ únicos ¡iroductores. 
(•.Por qué hemos de combatirnos, cuando va-i 

Se constituirá la región 
valenciana 

Alicante 7 Castellén secnndurán el 
moTlmlento 

LO DEL D Í A 

de combatirnos 
te miís ponsmos de ai:iiurdo, va que ia am
plitud (ie lo»; morcados es enorme'.' Por lo 
dsuKi*. las dos naeiones pueden entenderse 
en t.odo.» 

E! |Rpy terminii evocando los mi! recuer-
e de Italia de=cpiert.a en el 
-Da f tira. 

UN PKKSi;iM\E J>l-:i< REY Ah l>.\PV 
Sus majestades oíreceiiin a Su Santidad. 

en la. visita que han de hacer al Vaticano, 
un paquftte de ' 50 billetes Ue l.ílOíJ pesetas, 
cu\03 núruéíros son desde el 2.008.401 bast,a 
el 2.508,.TOO. Los billetts .sen compleraiuen-
te nuevo», sin que hayan sidb doblados ti-
quiera. 

l-i,0.\iA, 17.—Hoy por la riiftüaaa iiaa lle-
¿,'ado los 3siudianit)s madrileños, lili la esta-
<:._.tí Íes ••^peraba^ luuchos estudiantes ro-
iijuDoo, cíju las baadeiiis de sus Asociacio
nes, ei jete Ue la (.ílicina de Prensa, del mi-
luiMio de Xegoi-ios K.vtraiijeros, el profesor 
del \eccli io, por ia Asociaciciji Universita
r ia ; el proS.jsor ±iacci, ¡lor ei Inst i tuto «Cris-
t-'>i>al tülóio), ¿ repereseutaciones del Fas-
cío lloHJiUlO. 

J.OS esíu,liantes es|iaño!es fueron acogidos 
c(.u ¿i-Hü •: ituíiasiiio y tuertes y repetidrjs 
vivas a E-paña, que contestaban con vivas 
H liali». 

t am- ' 1 ^'' I'"''-'-''"'' l-íaw-i saludó en espsu'iol a los 
• • j ostudiantes, expresando su convicción íer-

' viento de .pie se ]uepara un f;ran porvenir 
para ¡a joven l'.ípaT.a ; (.ov!t*st<i «ii ituUano 
ei señor l'i'rez l íueno, dando las gracias, 
conmovido r.or ia aíectiicsa tt<;ogid8. 

E.'-Ure ri.jlausos y vivus, los estud antes es-i 
paíi<)!ps fuei-ou acoiupañadot ha.-.ta el hoto! I 
por sus coiiqiftñero-i i tülnnos. Por la tarde, 
y sienipre aconipafiíidos por una gran niul-
titud de esiuiliarres, visitaron el (juartel de 
ía Milicia lNacI(;nul, y desjucés el Reforuia-
í<.'rio. .\ la-i cinco \isitar<ín el Inst i tuto 
"rrist.j!>al Colín;:, doni'. fuerati obsequiados 

:ilcndiua !i ' eda. El señor Pe
dio avt-r 1:1!:. . (,uícreneia en Mi-

tema •.¡•íspuíia eu el moir.enlo 
est'.^diantes ii-4n ^ Bolonia un 

eájíerar-

VALENCÍA, 17.—La Comisión designada 
en la asamblea d e fuerzas vivas ce lebrada 
en la Uni6n Gremial p a r a o r i e n t a r el mo
v imien to reg iona l i s ta h a publicado hoy un 
manifiesto, l lamando a ía opinión para la 
constiíuciíSn defini t iva de l organismo re
p resen ta t ivo de Valencia y p a r a e l estudio 
de un proyecto de e s t a tu tos que respondan 
a las c a r ac t e r í s t i c a s regionales. 

Muy espec ia lmente va dir igido el llania-
mien to a Castellón y. Al icante . Dedichas 
provincias se t ienen inmejorables impres io
nes. En t i empos del viejo régim.en se in-
ten1;ó una Mancomunidad, que el caciquis
mo d e i'as Diputac iones rechaW»; pero n.-'V 
cambiadas las cosas, las fuerzas vivas 
es tas provincias se hallan dispuestas a im-
ponere a loe pol í t icos p a r a que las t r e s 
provincias h e r m a n a s vayan a una afirma-
ci(5n de la personal idad valenciana. 

En el manifiesto se hace cons ta r que Va
lencia, ciudad, no qu ie re monopolios ni pr i -
vileffios, sino cont r ibu i r a que AMcante y 
Castellí 'n conserven den t ro de la organi 

Prudencia política 
E n s u hr i l l a j i t e d i s c u r s o «Je Valencia i 

P r i í a o d e R i v e r a h a t e n i d o f r a s e s dü r e * 
p e t o p a r a aque l l o s hoir tbres d e b u e i i a vo-
l u u t a d , q u e e u t r e los a z a r e s d e XA v i e j a 
po l í t i c a n o o!nitieri>iii s u esfuerzo e a :\ 
dest-iíipeño de l a s fiaicioue.s a d i u i » j * t r i . 
iiva.s a ello.s e u r ü i r i e u a d a d a s . 

«Al r e v i s a r — h a d i cho—todo el a r ch iv : j 
a d m i n i s t r a t i v o del a n t i g u o r é g i m e u , e n -
c o n t r a i u o s la h u e l l a del t r a b a j o de h o m 
b re s f i n i u e m e s , c i i o sus del b i e u p a t r l ) , 
c u y a ¡tibor i¡o juido g e r m i n a r :poj ia es-
ter i l i i ia i l de la t j r i r a eu (irte s e u i b r a b a n 
y el airildf'xite earur i ' c i ih j eji q u e i n t e n t a 
h a n du.sfvrrnllafs ',>. 

I Q'ui;;ú, t , !a •. ¿ . . ' . abju- ÍIO! [ i ic j id t i i tP del 
(Je ¡ n i r e c t o r i o no f u e r a n l a s m á s p o p u l a r e » 

de su (lisvursi) esitre q u i e n e s le o y e r o n 
JIc'iKjs de geiiei-Oí.u e o t u s i a s m o p a t r i ó t i c o 
y c(jn n t i . r e c u e r d o d e m a s i a d o v ivo de 
tro|)e!ía.s atietia.s pi isn.«ap; ta l vez pa r 
t ic ipo l a i i i i iyor ¡le.i'ie de los lectore'? 
del mi s tno e s t a ' i o d;' espvíiitu ; p e r o h a v 

1 que recí ínocer que e n f ! " r r a n u n a dec ía-
. . . . . ,„ ! r;;cif'in ife i i i süc i a v c í i n s t i t aven u n a'jt'.i 

zación regional aquellas ins t i tuciones ^qae ^^^^^ , „ . . . ,m o c u a i n m h i a d . 
más puedan con t r ibu i r a su engrandeci
miento . 

Es t a camptiña regional is ta aparece hoy 
for ta lec ida por las pa labras de aprobaci<>n 
y a l iento pronunciadas por el general P i i -
mo de R ive ra en su discurso de a je r . 

F i r m a el manifiesto el c ronis ta de la c iu . 
dad, don Luis Cebrián. 

Alocuciones de a i f radeoiodento 'a l pueíilo 
VALENCIA, 17.—El '-«eneral gobernador i 

R e i \ i n d i c a r Ifi ü i e m o r i a ;ie q u i p u e s su-
fiioron m a i i l e ü c r s c fieles a sus ol - l ioacic-
nes , cu eu-^íüd do geuc.ral eorrujK'ii'm, *»? 
u n di'lif'i es t r ic to , qo*', lejos de ju s t i f i ca r 
el íiiitigtio estiidi) lie r-osas, c o n f i r m a la 
nece s idad de s;i i 'eforma y la e s p e r a n z . i 
'I-' qtie sea |)0sil,lc y f ruc t í fe ra . P e r o , so-
ijte todo, t ina df H let aciiHi =eme jauú ' h o n 
ro. >• icirntr.- a su a u t o r , v o iucho más ' f - i 

dos que el rom 
cora/x'^n e=pañol 

lie, 
"rdmil i túd Vh Tá 

• 1 0 ! l i 1 il 
l a s p 
.su:- 1 
(•ou-.i 
( ' s j i i i i lual iucui i 
ísecui-jicia, ucr t 

en (• 

M ( l U i 

• t í l . i s 

' eue iKia de la múUip! ; ! , 
eos iumbr r . s , en l a s l ispi- ; 

a l t e , íMi el cfolk-lorc). y .ai 
I;! fiiica-. : ' 'Sjas y otra.- cu- ¡ 

¡'a ¡iaii.cí \ i ' spa i io l . s rio" j 
c o m a iii ' iy ai'iiie.s y m u y j 
!• l inai los, y que , en eou j 

i!i->n d'' ut i moil 

La bienvenida de ''L'Osservatore'* 

y el peñera! Moscoso, comandan te generai j t¡o¡ | , 
del Somatén, han publicado alocuciones 
dando las grac ias por eí clatnoioso rec i l - -
mien to t r i b u t a d o por l a c iudad valenciana 
a los Reyes y ai p re s iden te del Direcicrio. 

•¡ío la jbe rnac i í Jn d e ur» 
o sci-á i iu i í fa ' r a n s l -
ios Ic.iniliri'S de l lilie-
pcrn j a i iu i s s e r á t : tm-

- Q O -

fDE .vuKsrr.o SERVICIO 

r e n ' p r i u ' a s s iuipalui . - e lu ' -aua ' -u 
r a favoVecer acucc , i , , s (P- iii,i\oi-
t ' i ic if i . Kn imn p . i l a ' u a , la afir 
i 'ai'a y la c o n u m i d í i d ilc ¡-.•lioi''! 
leu fjtie a m b a s u a r i o u . ' s OHÍH!.!. 

•se y comtireti ' . lcrsc en el de d 

lOlurol 
íes na-
cousis.. 

ilail (le 
j icrmi 
eu teu-

nvolvi-
fuieiito (le sn misi,,^¡^ p o r q u e .sus rc lac io 
nes Mo t rop io t í au eou los o i i s t á n i h i s quo 
se d e r i v a n do las lu .d ias u.^líti.'tts y eco-
( iómieofínaiu i c ras . 

He a q u í p(.u' q u é en los rireulo,'? a u t o r i -
f-ado.^ y i-ea[)nnsabh-s-. a la pi-iixima v is i . 
t;l, que se e f e c t u a r a i-oii . 'Xiaquáonal so 
l e n m i d a d ~ s e a t r i b u y e lA valtu ' de t m sin 
t o m a e v i d e n t e : l a ap i •^xiuuiciiui de l a s 
do^ nnc ioui s, de^.-ada. >• t c n a z i n e n t e de 
feí idída en las c o U i u m a s ,!,• Vx llKíiu-f, 
q u e ¡iuedt' iicvar.-o tc l i / j iaui íc a t é r m i n o i 
g r a c i a s a la h t i ena v o l u n t a d , ni t ac to e x j 
quisi t . , , a l a comtireiisii ' ju de los g r a n d e s ' 
p r o i d c u u i s de luor. ciiti;, de l.is emba ja -
d.ire.s cspaí io l e i t : d i a u o , .-u,« exef. ' l-acias j 
R.ino:-.o y I 'nol i ieei liei Calbol i . j 

He d i cho (Xiie e.sta v i s i t a revis te u n a ! 
g r a n i m p o r í a n e i a .aun desde el p u n t o de 
v is ta cppnera.'. E s meues tc f , ('ti efecto,, re-
l e . a o i í a i l a con l a q u e en es ta o.'asii'ai r e . 
d i rán, el rey AU'ou,,.! \ i i l y la. i ' d n a V'ie-
iu r i a a l l 'ont i f iee F i o XI. La s o l e m n i d a d 
d •! r.;-.i!.iiiiiculij (ui <l V a t i c a n o no t i ene 
l)rcec;ii;uli' pró.-.iuiü. H a y que r e m o n t a r 
.se a l s iü lo X \ n i ¡lartí e n c o n t r a r a l g o 
s e m e j a n t e , y al m.n.guítico j jeríodo del Re-
i i a e imien io , eu el c u a l ¡os l 'ap .as rec i -
b i a n a los l a n r e r o d o r e . s oon t a n i o faus . 
to. L a ee i -emouia se d e s e n v o l v e r á , como 
es sa ludo , en p.rcseneiti n o sido de la Cor
te i ' .u i i i i i e ia , s ino de lodo el S a c r o tiob^-
gio Cardena l i c i i i . Y t e n d r á u n a i u i n e d i a t a 
<'urre-'iiondi u e i a en l a rceñ()ciún p o r los 

E s p a ñ a , el mis tuo d ía , del 
•reta.rio de Estenio, del C u e r 
i-ü a c r e d i t a d ' ) c e r c a d:?, ¡a 
(le los aUos d i g r i a t a r i u s de 

(le a l g u n o s m i e m b r o s de la 
l 'oUia i iU. 
como s(» h a a n u n c i a d o , vol-

t iceiui , en f o r m a oficial , pa-
V, s iemi t re o í ic ia l -

t i e r e g r i n a c i ó n a la 

E.sri:cuL) 
HüMA, 17. 

L'Oasprvatoré l iouiaaa en un largo articu
lo ciltlonal saluda ii ¡as maintailes caiólicas 
i/i'C iiúrrcráii al ¡'ontifice el hx>nieJia¡t: da 
íiis .;. (;t/i.ius cc.ítivo7/t's de liiios, el de ia 
joútiiia rtiil Cit¡i(¡riola y el Je Eivaña, vale-
roíu :¡ ¡jran pueblo. 1:1 periódica hace resal
tar t/ ultíKÍniu niynijicndo rilit¡ioso « hiato-
I ico de la lioHa, encontrando en ella un «iij-
iia profidí ucuil del destino por el que Espa
ña y Roma SÍÍ/ÍÍIV/OIÍ .liciiipre indisoluble-

•••nciiie liyaddK por la iniama fe y la niisnia 
c.iriii.ación el camino glorioso de los triun-
¡os de la reíi'iión y del proureso humano, 
Hccuerda ios lieroismos y las granliezas ea-
piíiinaivH de lus espafiules: Sanio Dominoo, 
Sania Vtc. NII, .S'iiu Ignacio, San francisco 
•larier. 

Aljoiiáo \lll—continúa—no aparece sólo 
como sucesor de Fernando el Católico, sino 
coifio ei campíón eUyido de la fe y la! patria-
española. El Soberano español ea aEijado de 

I/ .cb) -Y//7 y sus maíiifestaciones públicús de 
fe y ciridad son ccnoridas. El líomenaje a 
•lesas Sacramentado en el Comjreso Kvcaris-
tico de ¡dadrid; la consagración de su fa
milia y de su nación al Corazón de Jesús; 

Sobera .nos de 
E a r d i ' n a l Sec 
¡ai Diploinúi 
S a n t a Seile, 
la E u r i a v 
a r i s í o e r a e i a 

Lo.s Ib 've 
v e r á n al Vat 
j'a v i s i t a r los m u ? e o s , 
m e n t e , i r án coirm en 
R a s í i i c a de S a n t a X ia r í a la M a y o r , - d e la 
que es can i in igo de d e r e c h o el M o n a r c a 
espui'iol, V a los Tiumerosos i n s t i t u t o s es 
pafioies ex i s t en te s e n R o m a . 

E s ev iden te , qiK'. a n t e todo , la v i s i t a 
a l ^ o n t í f i c e c o n s t i t u y e u n acon tee i í a i en 
to, q u e t i ene e n sí m i s m o u n a l t í s i m o 
Valor. 

E n e l , p e r í o d o de t e n s i ó n q u e h a c a r a c 
t e r i zado d u r a n t e m á s de u n a ñ o l a s re
l ac iones e n t r e la S a i d a Sede y el Gobier
n o de Mada-id, l a Cor te h a r e a l i z a d o u n a 
po l í t i ca en todo c o n f o r m e a l a e s p e r a n z i 
del S a n t o P a d r e : el cua l qu i so m a n i f e s 
t a r s u r e c o n o c i m i e n t o , e n v i a n d o i a Ro
sa de Oro a la r e i n a Vic to r i a . Sobreve 
hido el c a m b i o de G o b i e r n o , y l l egado td 
P o d e r el g e n e r a l P r i m o ie R i v e r a , l a s 
r e l a c i o n e s e n t r e l a S e c r e t a r í a de Es ta 
do de Su S a n t i d a d y l a C a n c i l l e r í a es
par tó la h a n m e j o r a d o . P e r o l a v i s i t a de 

Qíüísío ^Í^EirDEBÁTE 
CALLE DE ALCALÁ CPKENTE A LAS 

CAL4IBATAJSÍ II 

Í N D I C E - R E S U M E N 
—«o»— 

Crónica taurómaca, por /«Curro 
Castañaros,í .' P4á. 2 

FrefCrenoiallsrao nacional, por 
Hani.'m de ülascoaga PáS. 3 

Amaneciendo, por Jenaro Xavier 
Vallejos P4Í. 3 

La Bolsa de Madrid (Crónica 
quincenal) , por Emilio Mi-
ñaña Pág. 3 

A grandes males . . . , por Carlos ¡j 
Luis; de Cuenca P i g . 3 

Cotizaciones de Bolsas P i ¿ . 3 
Paliques femeninos, por «El Ami-

I íío Tcddy» Pá¿. * 
I Noticias Pá¿. * 
j Deoortas P¿£. 9 
Crónica de sociedad, por «El 

i Abate Paria» PÍA 8 
Folletón de E L DEBATE («La 

hidra») , por «Curro Vargas»... Pátf. 8 
—«o»—-

PROVINCIAS.-*Kn la línea del ferro
carril de Zafra a Huelva un desprendi
miento de tierras ha interceptado la vía. 
En Barcelona se afirma que van a ser 
destituidos varios altos empleados de 
aquella liisneccitm de Hacienda. — I^os 
azucareros de Zaragoza piden que se re
gule la produccitm ¿e azúcar ,—Ha sido 
violentada la caja del Ayuntamiento da j 

¡ Requena (Valencia), llevándose 27.000 
I pese tas ; el alcalde, secretario y 15 con-

cejales, encarcelados (pá¿. 2 ) . 
—«o»— 

I MARRUECOS.—La aviación bombardeó 
í Yebel Udia y el camino de Anual .—Ha 
I sido inaugurado el ferrocarril militar de 
i Tetnán a Xauen (pá j . 2 ) . 

—to»— 
EXTRANJERO.—Han llegado a Roma 
los estudiantes españoles, siendo reoibi-
¿ ^ muy cariñosamente. Todos los perió
dicos publican artículos saludando a Es-
paCa y a los Reyes ; se destaca el de 
«L'Clsservatore Romano» (pá¿. 1) .—Ita
lia adopta el panto de vi?ta inglés sobre 
el Kronprinz y el control interaliado. 
Stressemann está dispuesto a disolver ^1 

Beicbstag (pég. 2 ) . 

sus recomendaciones a los jór.fnes y a ¡ÚIÍ 
soldados de bascar la fuer.-a ¿ el valor en la 
ft católica, sincerantente sentida // iralnicn-
te profesada, y la obra desarrollada durante 
la guerra, coadyuvando en ¡a qi.-e Ten¡i:jaha 
¡ienedicto XV. Más que un inunpi-d llunire, 
Alfohsu XIII es un hi¡u de liorna. 

E.l periódico celebra después las i-irtudes 
fanLiliaren y reales de la reina V/c.'-u/a, que 
dice : tíDesde (¡ue llegó al suelo de España 
nu vivió y no vive inás que para el desempe
ño de su nuble misión al lado de SIÍS hijos, 
en el seno d« la nación gallarda que la acla
mó por soberana, hiuestro pueblo, que ejer
cita y aprecia las virtudes cristianas, la ad
mira especialmente por es!u.7> 

«K«¡« oconícciinicnio adquiere tmnbién el 
valor de un alto augurio oneciendo el admi
rable ejemplo y el saludable espectáculo de 
aquella fecunda armonía entre los dos sumos 
poderes, aura y promesa de pacificación y pro
greso moral y político de las ruicioues.» 

El diario termina ofreciendo el saludo y el 
homenaje de los católicos italianos a los Re-
ye» da España-, y tambiéri, 'aniéndolnt en ur^ 
tniemo pensamiento, a la reina Cristina, que 
desde España acompaña con el corazón a su 
nob/f hijo en este feliz acontecimiento, a los 
jóvenes principes, a los que el generoso pue-

, ble español mira como seguras esperanzas ii 
a toda la nación española, ««nitíd a no.yUros 

[ en el altar, los recuerdos, la sangre y el co
razón^.— D.tFFINA. 

LOS PUJKBLOS SE PREPARAN 

ROMA, 17—Todos los periiídicos de esU 
capital publican retratos de sus majestades 
el Hey y la líeina de España y d^n amplias 
notas biográficas de don Alionso X l l l , a ta 
vez que elogian la bondad y gentileza do 
su majestad doña Victoria Eugenia. 

Ponen de manifiesto la ansiedad oon que 
el pueblo italiano está eiperaiido la llegada 
de los Soberanos españoles, a quienes quiere 
t r ibu ta r ,un homenaje (jue esté por eneima de 
todos los convencionalismos y sea expresi(in 
solemne de su profunda cuan sincera sirn-
ptttia, bija de la cíanuiiidad de raza, reli-
í̂ ¡<jn, cultura y sentimiento» de ambos pu»-
blos. 

Todas las ciudades que han de visitar los 
Monarcas españoles están preparando a es
tos un recibimiento de excepcional f.olemni-
dad y que resultani tanto más (jrandiosn 
cTtinto que el pueblo y las autoridades ri
valizan en todos y eada uno para que la 
acogida sea de lo mi» calurosa y para quo 
la estancia les resñlt-e lo miis a<rradable po-
Bible a los augusto* visitantes. 

UNA BEPRESKNTACIOiV F.4SCISTA 
A ESPERAR X LOS REYES 

ROMA, 1 7 — E s t a noche saldrán para 
Spe7.z¡a el ministro sin cartera, (übn ta . sa 
cretario general del partido fascita, e ftalo 
Balbo, general en jefe de la Milicia fascis-1 
ta . Van con objeto de recibir y saludar en 
nombre del fascismo a los Soberanos espa
dóles. 

i « « » •' " 

Melquiades, excedente! 
o 

La «Gao«ta> de hoy publica una comu
nicación del ministerio ¿e Instrucción pii- ' 
blica, que dice as í : i 

«Accediendo a lo solioitado por don Mel- : 
qniades Alvarez y González, catedrático nu
merario de la facul tad de Derecho de la 
Universidad de Oviedo, su majestad el Rey 
(que Dios guarde) se ha servido disponer 
que pase a la situación de excedencia, e.n , 
la forma que determina la lev de 27 de ju
lio d« 1918. 

Madrid, 16 de noviembre de 1023.~F.1 je-
ie ttumtpAa del éépttHao, PCnta Q. litara,.» 

con tinn e 
rt-x Luf'"") 
¡án sGl)re el 
actual>. f.-os 
(lia antes que sus iiiajesíades para 
les en el Coiejjio Español.—Daffina. 

—o — 
l'ROÍiRAMA DE LA LI.EtíADA 

1>K Lí),S RKYE8 
Lí.s Reyes de K«[)aña llegarán al puerto 

de H¡¡ezia, donde los espera la Escuadra ita
liana, mandada s'or e! vicealmirante Solari, 
li.i.v domingo, al anochecer. Montarán poco 
ü^jpués en un tren especial para estar eu 
K''m..a «/I lune«, en las primeras horas de Ja 
mañana. Algunas lioras más tarde saldrán • ^ siguiente de6pa(Ao 
de la Embajada e5[>añola cerca de la Santa 
Sedo para dirigirs^^ lú \ 'a t ie«no, donde ten-
d"!) lugar 1» sivlf-nijie Rudiíflcift que se ccia-
brará en la Sala de! Cousistorio, ante lodo 
<>I .'•̂ acro Coleaio y la Corte pontificia. 

* X * 

It.XRCKI.ONA,. 17. — Se da. como seguro 
que la lleyada do los Revea a esta capital 
í-crá el ditt ;ÍÜ de! corriente j.iara permanecer 
a.]uj llanta t i 2 ds dii-ienibre, en cuya íecba 
t(uidiá lugar la gran-revis ta de Somatenes, 
\<,i cuales comurrirán « m sus banderas a la 
fcuircga e iuq)o.sicion por el Monarca de !a 
luedalla de la Cunstancia. 

Para aijuella techa vendrá a nuestro puer
to una división de Ja Encuadra español», 
conrpuesta de at^orazados, cruceros, torjiede-
ros. t-añoneros, «.destroyers» y submai-inos, 
al¡/unos de lo» cuales saldrán fuera del p ipr-
to a esperar a los eu que vienen los Reyes 
y su séquito. 

lí! comandante de Marina de esta provin
cia ha recibido del almirante de la Escua
dra la aprobavii'm del plano del puerto, en 
quo estiln señalados los lugares donde de
ben atracar el a<:orazado «Jaime 1», el cru
cero r^ipido «Reina Victoria Eugenia^ y el 
vapor «.-Jaime I s ; estos lugares serán com
prendidos eu el muelle de IJarcelona, junto 
al Real Club Marítimo. Desde allí embarea-

i su 
pucbli . . (ii.li.-iiiur 
gir , coiii.i (¡ij.'i'i.n 
r aüs i j io iiui 'Otentc 
poco q o c i r a i í l u r la, ju .^ í ic ia ; y cua tuh i sv 
cs!,á ciiutii ilu líi fíoínif'Zíi do un goijpf 

i iiíuiif-, ! i s l i l l a (iiiiiioo o b s e r v a r ÜU teñí-
I plniizu. P r i m o de l i ivcr . i VH dut ldo iniics-
I t r a s (le í i tn feliz p rmi i -u ' i í i , y iioso!ro:i 

Jja Agencia Eabra nos manda el siguiente! no debe lóos oiui t i r »d s e ñ a l a r l o coom i m 
te legrama: i i e j emplo de c i t i d a d o n í a , d i s u o d e se r p o r 

( 'PARÍS, 37.—La Conferencia de embaja-! t o d o s i m i t a d o . 
dores, que debía celebrar una reuuiún lua-j Co/nCÍc/enCÍ8S 
ñaua, la ha aplazado hasta ei lunes próximo, i „ , . , , , . 

l^ causa del apla.i;au.ieuK. ba sido a pe-! R c c o r d í ' r a i i n t tps t ro^ h e l o r e s las b r o -
t-K-ióa del tndjttjador de Inglaterra., luid ; m a s d,-- m a l g u s t o .-.^n cp.ie la P r e n s a h -

¿Termina la Conferencia 
de embajadores? 

Crewe, y con objeto de que eJ Cobieruo in
glés tenga tiempo de reflexionar antes de 
«aiviarle instriKxdones definitivas a t tena de 
ias cuestiones del regreso del ex Kronprinz 
y del restablecimiento del control militar 
en Aleru&nia.» 

Por su part«, la Agencia Iberia nos envía 

«PAR-IS, 17.—Puede decirse que la 
ferenci» de eiabajadutes ya no existe. 
m»ft<Hi»-«•> teuéfá por,éifissft ••¿•ez, y la dfcra-
ción fiiú 'uuy corta. Bolo el t i e n q » necesa
rio para decidir que la Conferen-'-ia volvería 
» reiuiirsa en tecfaa indeterminada, y cuan
do los Ciobiernos aliados se pusieran de 
acuorao a c e ñ a de las cuestiones en iiiie tie
nen divergencia que sé creen irreduclibles. 

A esta reunión histórica de I» ('onferen-
cia de emb-4Jadores a<!udieron mu líos perio-
dista.s, fotógrafos v cinematográficos, que 
fueron reproduciendo las figuras de lo^ se
ñores embajadores a medida que salían de 
la reunión. 

Los periodistas trataron de interrogarles 
y todos ellos se mostraron reliados a de
claraciones, diciendo únicamenfe que no ha
biendo aí.uerdo entre el punto de vista fran
cés y el punto de vist-a británico sobre la 
entrega del príncipe Guillermo do Hohen-
zollern. y sobre la restanracitín del Comité 
interaliaiio militar de control, las reuniones 
de la Conferencia habían de ser su.spendi-
das indefinidamente.» 

r;ui sus iiiíijestades en la canoa de la Co-
maudancia de .Marina yiara trasladarse a la 
)Mierta de la Paz, donde des*unbarcarán. 

f.l coniañdaute de Marina t iene el propó
sito de disponer qu« las eiiibaroáciones del 
<'lub de Regatas y otras, debidamente «m-
jiavesadas, íorma una oalle. desde la boca 
del ptMiito basta el fondeadero de los bu
ques. 

Se, crf* quo en presencia de sus majeS'ta-
des tendrá efecto una revista naval . 

El Gobierno italiano protegerá a 
las misiones 

(De nnesíro serrlolo especial) 
ROMA, 17.—~E1 diputado Devecchi, nuevo 

gobernalor de Somalia, ha conferenciado an
tes dé salir jjara U colonia, con iiiouswior 
Pizzardo respecto a los problemas referentes 
a la<i misiones religiosas, decvlarando que 
piensa apoyarlas eficazmente liliertando a Jos 
círculos oficiales del Oobierno de las rostric-
ciones sectarias que hasta ahora habían es
torbado la acción de los misioneros, dismi
nuyendo su preciosa eficacia.—Daffina. 

3= 

División electoral de Francia 

Este proyecto de cl|Tlslto electoral «i 25 eirconieripelones ha sido eiabopado por 
moBslenr HanoBir. mlnl«tro itH latcriw, d« acuerde cao la resolaeMn en favor de 
la represeiitaol«ii propotviotíti, tmum i» la Cftbara franeeta ea Julio pasado. IM 

bcf.ii acogiii las d c e l a i a c i o n e s y plailP.'» 
¡ loií t icos (li.'l iii.sigiic p r a d . ; r a , a r a í z <'o 
cc i i s t i l u i r se ol ('lObiei'Uú de l D i r c c t u H o . 
P t i e s bien, r e s u l t a a i in ra , que a q u e l l a m i s -
mu P r e r i s a , a u n q u e sin el v a l o r de con-
fesar io , iiiaiitienf; l as i d e a s fal voz m á s 
sa l ie i i lcs y c .u-ac ter i s t icas del p t^nsador 

j ÍTadic io i ía l i s ta . ; C la ro es q u e tío c a b e 
P ^ ° " : confia,r de i i ;os iado esi ol j n i j ;o . .de p.ertí'.-

i t ucos , qa«; no ¡parüce tvihH&u ütrO qua f1 
I de sti aco i i iüda i ic io i n t e r é s ! ; ptíro, e a fin,' 
I a h í van i rs hechos . 
I Dos ¡.lualos fuMiUnoeiitalcs de la rofor-

mn del s e ñ o r I h a d e r a son, sin d u d a , la 
r e p i e s e m a c i o r i [lor c lasi ' s de l Ptir lnmer» 
ío , y el legiirieii p r e s i d e n c i a l , q u e otor
ga , a ejei!.i|i¡o lie ¡i,s i : s t ados t j i i idos, l um 
conven ien t e a r i io i iomía , r e spec to d e aquM, 
a"l P o d e r eje¡MUi\( . Ciiinv'ai 'aiios (ni i es tos 
p r i n c i p i o s , los th ia - i s de -vi le for i i ia—en 
el o r d e n téerueo pol í l ico , no en su fil ia
c ión d o c t r i n a l , a que n o n a y p a r a q u é 
re fe r i r se—se jiuedeii conshlerai ' - acceso 
i l ü s y s i ibal i .o ' ia .s ; y riii e m b a r g o . El .So/ 
el niAs sef ia iado e n a q u e l l a s cncluiflrlai 
¡>oeo d e c o r o s a s sohi-e l a s oidtiioiif'.s ance'«> 
t r a t e s de P r a d e r a , a c a b a de de fende r e sos • 
dos priacipio-s . , 

De l a represet i taeiéi i i c o r p o r a t i v a h « 
h a b l a d o d i cho por iódico , m a n t e n i ó n r t o i ^ 
a p r o p ó s i t o de sti infeliz i dea de u n . P a r v 
l a m e n t o Kchico", que h a t e n i d o y a ca-, 
i n e n t n r i o en e s t a s eoluiiiiiíi.s; fué a y e r 
c u a n d o n o s e r d e r a m o s d e l a s s i m p a t í a * 
d e El Sol ),or el sistem.n, preaidei ieiaí . ; 
qne r igo en Suií'.a y eu r t -pi ibl icas a m e r L 
c a n a s , a d e m á s de l a y a c i t a d a de l N'ortc. 

Como n o s e n t i m o s el eajifritu de con» 
í r ad i ce ió i i c o n l a v iveza del co lega libo-
r a l , a n o t a m o s g u s t o s o s l a coinc idenr ic i . 
p e r m i t i é n d o n o s ú n i c a m e n t e s e ñ a l a r l a PTI 
h o n o r de q u i e n la h izo pos ib le p í n s a n i f 
p r ime ro , e n p^rueba de la cuti.tlanrifi <\9 
s u s conl í i id ie t 'o íes y, j i r i i ie ipahnei i te , . o» 
a p o y o de l a te.sis..., p a r a c u a n d o sea 
o p o r t u n a s u d i s c u s i ó n ; [ lorque h e m o ^ 
co t iven ido e n q u e eso del P a r l a m e n t o y 
d e l a s n o r m a s c o n s t i t u c i o n a l e s def in i t i 
v a s es p a r a p e n s a d o d e s p a c i o y p a r a 
se r e j e c u t a d o m á s d e s p a c i o t o d a v í a . 

£7 regionalismo en Francia 
Como recordar:in nuestros lectores por los 

datos publicados haca breves días acerca de . 
la proyectada reforma electoral, el ministro 
del Interior de la reí)übi¡ca francesa ha lleva
do a calib una vertladera división regional, 
agrupando los departamentos ea f.'randés eti« 
conscripciones, cuyo gráfico pubJicumo». 

Claro' es que las nuevas demarcaciones pro. 
.vectadas no tienen por ahora más alcance cjue 
la aplicación da los nií'todos de la repres'eu-
tación proporcional a las elecciones ;;ener»-
les. Pero es evidente quo el hecho tiene va
lor sintomático, como prueba la fuerza coa 
que se hacen sentir en la misma Erancia las 
corrientes regionaiistas. Cada una de las vein
ticinco circunscripciones regionales ideadas por • 
monsieur de Maiioury, obedece, no a un crii 
terio arbitrario, inspirado tan sólo en el pi-o-
pósito de facilitar el meeatdsmo del sufragio, 
sino a una razón fundamentai de equilibrio 
administrativo determinado por circunstaneJas 
geográficas y comunidad de intereses econii-
laieos de los departamentos integrantes. 

La idea de una amplia desoenta-aüíacito ad-
raiaistrativa se ha abierto paso, a costa de 
grandes esfuerzos, primero entre los teórico*, 
de la política, y iuego entro ios gobernan
tes de la república francesa. Salvo contadas 
e inevitables excepciones, los grandes trata
distas de derecho público de Erancia han mul
tiplicado durante estos últimos años loa »ta-
(¡ues al sistema central is ta , que con frases 
tan áuiBisi como gráficas fustigaba hace no 
inut'ho tiempo el ilu.|tie Yaine en medio da 
ia indiferencia general. El actual presidente 
de la república, en el discurso pronuncia
do en Estrasburgo en noviembre de' 1919 y 
en la t ransparente alusión del recientisima 
de E r r e u x , ha condenado la política de »ua 
iintecesores que hace tan sólo cuarenta y orho 
.i'";os dividieríWj geométrieftmeíite á Francia 
ícomp un tablero de ajedrez?. He aquí una 

I prueba más del avance de las tendencias re-
j gionalistas. • Xo ttn. podido eiistraerse ni si* 
' quiera el mismo pueblo (lue inspiró 8 la ma-
1 ^oriá de las saciosies oontin«ntales el patrón : 

$kl tAiionaiBoia oeatraliata ; b w r a w i t i o o U ^ 

_. .y 
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Los sábados en la PresidenciaD'scurso_deMussoUni 
-ÍDQ-

A7 ntarqués de Magaz ha seguido la 
AUtunbre eitaJblécida por el presiden-
te d t l Dinetono, y dedicó la tcBcá$ de 
ayer a r0cii>ir visitas y comisiones. 

Si» embargo, tal vez por ignorar que 
iba a continuar esta costwmbre durante 
te auteneia del marqués de Esletla, la 
concurrencia fué ayer rmnos numero-
0a que los sábados anteriores, y se des
enrolló la audiencia sin aglomeraciones 
«< mgoíbios. 

Tam-poeo es el cardeter del marqués 
de líagaz semejOSUe al del general Pri
mo de Rivera, Hombre -Je pocas pala 

didas para ia represión ¿el contrabando ; 
persoouoión de la iiSapttrtftción o^i l ta por n » -
dio d« inspecciones en las caS*S' importa
doras y exjjortadoras que tienen consejeros 
políticos, prohibidÓD de que sean oomisio-
nisFas quienes perciban sueldos del E s t o i o ; 
que se procure que ectn revisadas las 'is
a s de. loa productos exceptuados de la pro-
teeoión que se presta a la industria nacio
nal , y que se prefieran los productos de 
ella en todas las adquisiones que por ges
tión directa haga la Administración públi
ca y en los suministros militares. 

E! c6dige minero 
Ayudantes de minas y de fábricas meta-

bras, se limita a escuchar gravemente \ i^r^ees pidieron que se dicte una disposi 
f «.étcir m decisión, sin la exuberancia 
éfMlaltcia éel marqués d£ Estella, que 
héee fue *e prolonguen las visitas. 

M»tr9 tet de ayer, no hubo ninguna 
éSe un verdadero interés; sólo una con^-
l ü t t f ^ l a prueba ex>i(tente de lo que se 
hM extendido la id^a de que el nuevo 
Tígimen' ha venido a hacer justicia 
Vna pobre muchacha que, hasta para 
tu dietgracia—una novela de amor—, cre
yó que en el Directorio podría encon
trar remedio. 

Más lebriegos 

ción, con carácter general, para qne los pro
pietarios de minas y fábricas metalúrgicas 
puedan explotarlas l ibremente, sujetándose 
únicamente a las prescripcioiies de policía 
minera y demás de orden social, y que el 
servicio de inspección quede suprimido en 
las Jefaturas y adscrito al Ins t i tu to do Re
formas Sociales, verificándose por ingenie-
roa, ayudantes y obreros por iguales par
tes. 

Que se nombre una Comisión, presidida 
por nn jefe de! Ejército,/que comprenda tres 
ingenieros de l 'Cuerpo de Minas, que bien que 
pudieran ser los mismos que actúan en la 

, , . , , , , , , » • i r u „ - reforma y futura organización del expresado 
Voomoe de los pueblos de Onesos V.Uar ^ í ,„ienes. con igual número de ayu-

dd Um Cobos y Guadalaviar enclavados ou, ̂ ^̂ ^̂ f; j ^ ^¡„^<, , ¿^^ j^^ , metalúrgicas. 
U « w r » de Albarracín. acudieron a l ' r e ;Lp tud i e y proponga en vn plazo fijo la crea-
• m t a r un vibrante y Unco escrito, on el | . ^ , ^ del Cuerpo único de dichos ayudantes. 
qi«s exponen e abandono en que se les tie-l .̂ ^ ,^^ j , ^ ^ ^ ^ esenciales que se tienen se-
am. Eetón tot»lrnent_6 mcomumcados; l»^ '»- adiadas ; la equiparación de plantillas de es-
l f»^ondeac i» de Madnd tarda cinco días ,^^ facultativos con las de los demás Cuer
e e U ^ a r . Jodo se remediaría con una ca-1 similares do la ingeniería, y. por úl-
tmtm» que enlabiara en aramacasteUa cou {"¡^^ ,̂ , referente a l'a autorización para 
I» i» Tri^facete a Cuenca; no son más que ,g ^¡^,,pg ayudantes firmen provectos, pe-
UOOB 80 Kilámetros, y con ello quedarían .̂'î ,̂̂ ,̂ , aocumentos en gcheral que tengan UDiida* las provincias de Cuenca y (Juada 

JJOS agrioiiiteircs de Zaragoza se quejaron 
de «busos er. la 1'onriacióii del t?alastru. 

L s vara y el aoUo 
ILl idutvide del nuevo redimen de Tecla da 

felbes (tíalamanca) se presentó a hacer te-
Itutusia de «u cargo, por encontrar dificul
tades insuperables en su gestión. 

Para dar iJea de come estú aquel Ayun
tamiento en c-uantü a la administración de 
loa fondos, d i jo : 

—A nií no me lian entregado más que la 
rara y «I s<>llo. 

Reclamaciones obreras 
MaquinisiCK y lügoriero.s de una Conipafiía 

ferroriari;; expusif ron nlguuas quejas, rela-
eionada» con el aboii-i como extraordinarias 
de ta* horas que exceden de las ocho de 
jornada ;. <•<.» el ¡¡ago de ias prima* por eco
nomía.* de lOüibijstible. que, a su juicio, no 
•« distribuyen eijuitativamente. Fiden tam-
hiia mojt)ia en la calidad del combustible 
y aumento en lo- f-a.̂ t-f>s d<̂  viaje, porque 
^ o r a sü!() se abcuau liietas de 20 céntimo." 
a lot> maquinistas v IK a los fogoneros 

relación con las asignaturas de la carrera. 
Que se deje sin ofectn la amortización de 

plantillas p-ira estos ululares , en virtud del 
reducido número do los cxilocadfw, que no 
alcanza en la actualidad uno por .Jefatu
ra : y 

Qne la Comisión citada en la conclusión 
segunda, con la cooperación de obreros y 
patronos, proceda r.ipidamente al estudio pa
ra la pronta aprobación de! proyecto de có
digo minero, que se halla en e! Renado, en 
donde están condensadas la mayoría de las 
aspiraciones de la minería en general. 

« ;¡« H 

T.os organizadores del viaje a Barcelona 
para visitar la Exposición del Mueble, seño
res Benet y Vinardell, reclamaron del Di
rectorio apoyo y cooperación. 

» « » 
•Representa^ites de l'j.OOO acreedores de la 

Compañía Madrileña de Urbanización expu
sieron al Direclorio sus Hasta ahora desoídas 
queja.s. 

Otras Comisicncs 
l>a AsociaeicVn de Oficiales de Telegrafía 

sin Hilos ofreció al Directorio su coopera-
¡ción en todo lo que se relacione con la tele

comunicación. 

Ni la extradición del Kroaprinz 
ni nuevas ocupaciones territoriales 

o 
IHagamos una po ítica de paz, 

pero estemos preparados 

KcducciúD de Jas reparac iones y ias deudas; 
ga rau t í a s y eTacuacióii del Ituiir^ uo i u t e i -
venlr cu los usuntu.s i n t e r i u i f s d e Aleiua-

ula ; uiu!;úu caiubio t e r r i t o ü a l 
o—r 

liÜJLV, 16.—Contestando a uua interpe
lación, Mussoüni ha explicado hoy en el Se
nada la política luttíiiiacioual de Xialia. 

i/espués de congratularse de ia visita de 
los iieyes de España se ocupa de ia cues
tión de las reparaciones. Expoue la situa
ción cuando el fascismo subió al Poder y el 
proyecto presentado por Jtalia a la Confe-
leucia de Londres. Hace la crítica del plan 
presentado por Bonar Law en la Couferen-
cia de París, demostraudo que Ital ia hu 
biese resultado perjudicada. Sin embargo, «I 
haber sido presentado iuopiuadumeat* con
tribuyó a que se rechazase además la acep
tación italiana no hubiese bastado, pues e! 
proyecto era ¡¿eneral, y sólo con una regla
mentación completa del problema total, deu
das y reparaciones hubiese podido aplicarsti. 

Posa a tratar de la ocupación del Kuhr. 
Italia fué invitada a sumarse a una coriii-
sión de ingenieros y al aceptar insistió en 
el carácter civil que debía tener la misma. 
Días después Francia advirtió que para pro
teger a los ingenieros habría que mandar 
tropas, y entonces el Gobierno de Roma ad
virtió que si se daba carácter militar a ia 
comisión retiraría sus ingenieros. 

Italia no podía quedarse aislada: aunque 
hubieso querido intervenir no hubiese ^'or-
tado la ocupación del Ruhr ; sólo hubiese 
quebrantado más la ya frágil Entente , y re 
exponía a que en su ausencia pudieran con
certarse Francia y Alemania. De aquella po
tencia obtuvo la seguridad formal de que 
no se negociaría a espaldas do Roma. 

ITALIA i ; I.\Orí,ATKUUA 
Inglaterra no retira sus tropas del Rhin, 

V evita, empleando toda clase de precaí:-
ciones. una ruptura definitiva; no debemos 
nosotros tomar la respcnsabilidad de anular 
el Tratado de Versalles con una ruptura. En 
cuanto a mediar no jíuede olvidarle que só
lo las mediaciones buscadas y aceptadas son 
eficaces. Ki podemos hacer un gesto de re
nuncia franciscana ni renunciar a nuestros 
créditos cuando no lo hacen nuestros alia
dos. 

En cuanto al acuerdo entre Inqlnte.rra e 
Italia, llegará un día en que pueda hacerse 
plena luz ^sobre la Conferencia de Parí?. 
Cuando se pensó en invitar a los Estados 
Unidos, I tal ia se adhirió al punto de vista 
inglés. Otro episodio: Ayer y hoy. antes y 
ahora, la Conferencia de embajadores se ocu
pa del control militar y del regreso a .Mo-
mania del ex kronprinz.' Y también Italia 
y la Oran Bretaña se encuentran de ncu<!r-
do. Kf preciso decir con claridad que solici
tar la extradición del eX' Urouprinz es un 

Ei Ayuntamiento de Requena desvalijado ¡Los médicos titulares 
se reunirán el 22 ^30-

Fracturan la caja y se llevan 27.000 pesetas. El ex alcalde, 
13 ex concejales, el secretario y el contador encarcelados. En 
Murcia ¡inultan ai presidenta de la Diputación por expediente 

BQ 
Cesantías y separaciones on la Deleéaoión 

de Hacienda de Barcelona 
B A R C E E Ü ^ A , 17.—.Se dice que a conse

cuencia del expedienta instruido por el abo
gado del tlstadü señor (.astro eu la inspec
ción realizada en la Delegación de Hacien
da ha sido propuesto que el jeíe de ia ins
pección de i iacienda y tres iiiBpectores más | zando Ja dccisióu de proce<ier a vma vatt» 
queden seijarados ád Cuerpo. reforma sanitaria, los médicos t i tuiares, » 

También parece que tía sido propuesto 
que ocho emjiieados sean declarados cesan
tes y otros 20 postergados. 

CMmislones en Granada 
GRANADA, 17.—Como resultado de la vi 

sita de inspección girada por orden del go-

siófi provincial don F'rancisco González Ca 
rra'sCSsa. 

— H a sido encarcelado el alcalde del an
terior Ayuntamiento del puebio de Albon-
dón, perteneciente al distri to de Albuñol. 

La í l da municipal en Tetuán 
T E T U A X, 17.—El Ayuntamiento ha 

Aparejadores de obras titulados visitaron error y significaría meterse ahora en uu ta 
id 

Obreixvs eventuales de parques y jardines 
del Ayrmia nienfo acudieron a reilaniar el ¿vijuiojoui,..;--. «„ . , , . - . - . 
•Umento de jVrna!. hasta cinco oesetns, pi presidente para exponerle sus aspiiacio- | j'ejón sin salida (Aprobacióni . 
ootisignado rn pi-esupucstos. También pi- nes , relativas al cumplimiento de la legis- j Inuicufe jK.dríamos salir comi.Iicando la si-
éteron que los que lleven dos nños de ser-¡ i.,i-i-ju i j u a la eficacia del titulo y medidas j *'̂ "":f'"- . 
'Hiño» «can noicbrüdof, <le plantilla. i para evitar o¡ Intrusismo en la profesión, ! Es preciso d(»clarar, sobre todo, en este 

La ProMcdad Urbana <)positores menores de edad a plazas del momento que e Gobierno itJiano no podría 
Cuerpo de Vigilancia rogaron al marques de _, ,-ir.-„.J _. J_! . J , ' i ' _ j e ^ " " ^ ' " ^ 
Magaz <]ue se les permita tomar parte en 
los ejercicios de oposición, aunque queden 
en expectación de destino hasta que lleguen 
a la mayoría. 

El Patrlsroa de las Indias 
El Patriarca de las Indias, doctor Aleo-

lea, confci-eució con e! marqués de Mogaz; 
con quien despachó el subsecretario de Es-

Roban 27.000 pesetas dei Ayuntamiento 
(le Requeua 

VALENCIA, 17 El gobernador civil ha 
majiiíestadü que, a consecuencia de la visi
ta de inspección girada p<Jr los delegados mi
litares eu ei --ayuntamiento de Kequena han 
sido encarcelados un ex alcalde, trece conce
jales y el secretario y el contador de aquei 
Ayuntamiento, por aparecer importantes car
gos coutra ellos. 

También dijo que a última hora liabía re
cibido un telegrama de Kequena comunican
do que eu la j)«sada noche había sido vio
lentada la caja de caudales del Ayuntamien
to, advirtiéndose ia falta de 27.ÜOO pesetas. 

Contrato anulado y castigos severos 

MCliCIA, 17.—El gobernador ha anula
do el acuerdo del Ayuntamiento que coutr-
tó con el industrial señor tíernal, por el 
pago de l.ütJÜ pesetas anuales durante vein
te años, el arbitrorio del satirificTo óe reses 
nmltando con 500 pesetas al presidente de 
la Diputación por haber demorado durante 
cinco, añcs el iníorme de la Comisión pro
vincial sobre este asunto y haciendo respon
sables subsidiarios del acuerdo a los coiice-
jules que entonces componían el Ayunta
miento. 

—El alcalde de Lorca don José Paliares 
ha renunciado a los gastos de representación 
que le correspondían y que asidenden a 12.000 
pasetas auuales, y además ha hecho constar 
que, corno es médico t i tu lar del mismo pue
blo, está dispuesto a cenuncisr a esta pla
za si en ello se determina que existe incom
patibilidad. 

Más presos en Avila 

A V I L . \ , 17.—En vista de Jas numerosas 
denuncias formuladas contra el Ayuntamien
to de Pedro Bernardo, pueblo de esta pro
vincia, el goliernador dispuso que una Co-
misié>n mil i tar marchase a aquella lloeaii-
dad para realizar una detallada inspección. 

Como resultado de ésta, se ha pasado lo 
actuado al Juzgado de instrucción corres
pondiente, el cual ha dispuesto que sean 
encarcelados, como ya lo han hecho, ei oJ-
calde y varios concejales de aquel Munici
pio. 

Badajoz pide un Jaez espeoiai 

BADAJOZ, Ifj.—Ha terminado la inspec
ción en este Ayuntamiento, esperándose que 
la Comisión inspectora emita su informe, en 
el que se cree no aparecerán cargos graves. 

Continúa la inspección en la Diputación 
provincia!, habiendo pedido la Comisión ei 
nombramiento de un juez especial que ya 
ha sido designado. 

—Han ingresado en la cárcel el alcaide! ddl Ayuntamiento de un pueblo pertene 
y el deix)sitario,del Ayuntamiento de Villa- i cíente al distrito de Manzanares. 
franca de 'os Barros, y el alcalde, el secre-'. Se han recibido noticias de que ha sido 
tario y el depositario de Monterrubio de la detenido en Madrid el alcalde de Villarta, 
Serena. don Juan Pedro Rincón. 

Asamblea para tratar de la reforma 
sanitaria 

Del día 22 al 24 del actual se celebrará en 
t-i iucai del t inu t i j iu de ias Art«s ua» ^mta-
blea de médicos t i tuiaies de toda España. 

Es sabido que dichos t i tuiares, en numero 
de 9.5Ü0, iorman uu Cuerpo oficialmente t^ 
conocido por la ie^- -Mauru de 1904. J¿n ̂ * 
ta de los anuncios dei Uircctorio exteriori-

quienes tanto 3' por tan diversos motivoa 
afectan la organización lúe aquellos servi
cios, se disponen a cambiar impresione.» pal* 
formular, eu soldciones' coucreta*, pareceref 
y peticiones, que ináfi de uua vez fueron 
elevados, baldíaxneute, a los Podeies públi-

bernador al Hospital de San Juan de Dios ¡ coa, al tinal de las Asambleas celebrauas u.» 
ha sido destituido el direetor del estable- i año en año. 
cimiento, don Juan Blanca y han i-emiti- Trátase aiiora de coadyinár a los plaaeí 
do el presidente de la Diinitueión don Ka- del Directorio, sometiendo t; su iniciativa 
fael Hitos y el vicepresidente de la Comi- los resultados de umv actuación difundida 

j)or Uidos los ámbitos de lCsj>sfia, en circuns
tancias normales y eu aqueiios otros de ca
rácter excepcional, gn-ducido por las epide
mias . 

Se proponen i-ecabar ante todo los Bttédi-
cos t i tulares la iud«ji«nd«nc:ia que oebe 
acompañar el ejercicio de su misión en to? 

La C'ímara de la Propiedad Urbana pro-
ttuti del propósito ¿e que vayan al Ayun
tamiento las finnzAs de inquilinato e insinuó 
la idea, defendidrt en fn Conferencia de la 
Propied.ed, des.^París., por el .sefior Peña y 
BniA*. de q u e a i r v a n do ' lase .a la creación 
da un Banco de crcilifo paia ¡n Propiedad. 

hz Uxámti'si, iisoion'ii 
Hapre?.er.tantcB de . n-:'~ co;;-.t!'acioras de 1 

Bwiterial c!e''tro-nietalúrgico solicitaron me- teros. 
tado, don Fernando Espinosa de los Mon-

alemanes. (Vivas muestras de apaobación.) 
i-, i.;,, I,.,,,,,, p! valor de decir due el 

pueblo alemán existe, que son 01 millones 
.:()-< MüóitMuit,; lie. -Mcin,anin. y que no es po-
1 -• ' ' • ' ',)""•• '•. cu d "ítrujr es.-> país. (Aproba

ción y aplausos.) Ea un pueblo que tuvo su 
í • ••'.-• , i •11" ,'l ;l:,!i :lt :iurñ;iu!i pi.ipde 
formar parte integrante de la civilización 

I euio¡;t'a 

Stressmanri dispuesto 
' a disolver Ja Cámara 

_ — o — — 
Vuelve a hnbJarse de d k t a d u r o 

B E R L Í N . 16.—E! Kiíichsteg ha sido eon-
tocado Jiara el martes próximo. 

j@B cEucülcr .Stressetn.iaii solicitará que 
ce te conceda un voto da confianza, y , caso 
de serle negado, se dirigirá directamente a 
^ electores. 

Pavect" v|ue los sociali.'ítas aceptarían cola
borar con un Ooiiierao luirqués, y ios nacio-
maliftaa sic'uen iireccnizaudf) un Gobierno 
4e d«>«('hai3. 

Otros aseguran qne Síressemann entréga
l e el Poder a una dicíad'.ua presidida por 
•1 general von Beeckt. (.'orno colaboradores 
da 4«te se CÍMU H1 príncipe von Bulow, a 
<|8faK) se dice «lispuasto a marchar a Roma 
eoB una misión diplomática. Se dice que el 
Principe se encuentra ya «n ftalia y que el 
obj«to de su misiijn es averiguar qué garau-
tifn pediría Italia a .''.iemania sobre las re-
poracioces. 

Se i.'itau tambiép los nombres de von Ivuhl-
manp , . ministro plenipotenciario que firmó 
Jll par con Rumania y con los rusos, o al 
l^tnlrünte Hiiitze, que desempeñó la I-ega-
4Í¿9 alemana en Copenhague y ministro con 
la npüb l i ca . Estos dos últimos personajes 
'tan «Mjocidos por su hostilidad al armisti-
«to y al Tratado de Versalles. 

DISTURBIOS EN El R U H I l 
B B B Í J I Í » , 17.—Se rseihen noticias gra

ves de! R u h r ; pero son tan incompletaij, 
qm no se sabe a punto fijo el carácter qne 
t i r a * los sucesos desarrollados ayer en Es-
avb, Dortmund, Dusseldof y otras poblaoio-
)Bm de la zona ocupada. 
. De Essen dicen que hubo violentos com-
b*t«« entre los obreros y la Policía. Según 
loa datos cftciales, se recogieron ,ea la ca-
tW éoe muertos, y 2H heridos, pero se oree 
gve ««a mayor el niimeio de víctimas. 

Tvnbl^H *«3 Dor tmnad , Gelsenkirclien. 
Werdan y otras ciudades de la cuenca in-
i ^ r i a l la Policía disolvió manifestaciones 
•bf«ra», 

-Se dice, que los obreros proyectan, y han 
MjiBeQsradp a realizarla, Ja ocapeeidn de las 
IMIMW, y que las aut&ridades alemanas, de 
IK!)M(rdo con les militares francesas^, se dis-
jKMWll a reprimir «overamente el movi-
aWto. 

AÜTOJÍOMU EiV LA,S B E O I O - Í Í E S 
OCül 'ADAH 

' S í l IA ' l iSE, 1 7 — í a O b b i e m o alemán "Q 
ÍUWt; ¿ e «cuerdo ayer sobre la cuestión del 
Miyiía y del -Kuhr, se comiede a lo« terr i to 
i o i oeupiados ciertas autorizaciones para lle
ra» If oábo aljpmas medidas económicas, fia 
'orntei ent re ía« reglene» ocupadas una unión 
wbf« ia base de una administración propia 
t wopliftda, la cual por sí misma y duran-
« • ! tiejnpo que dure 1» ocupación podrá 
lia|Knar las medidas económicas necesarias, 
-fti ratiáe*ci<in definitiva de es ta ' solnciHn 
lefwnde de la confirmación del Comité de 
oe qttiBoe, '•n" hoy í'onferenciará. ante el 
tXít£B*t StreeecmMin. 

KC ACABO T.t MABCO-PAIPEL 
Í H í V B S E , 17.—Oficialmente se coinunioa 

fot ha terminítdo la inflación fiduciaria, ya 
lU* no se emitirán más billetes.^de marcos-
iapf»}. El Gobierno dispondrá que* no se des
úsa te niAs boncé del Tesoro, « ^ «xclusi-
•IB#nt« las letr^e c(»iiei'ci&le&, 

El , PROGBASfA ITALIA¡VO 
¿Cuáles son hoy día bis directivas del Go-

biomo italiano? Pues son las si<;ii¡cntes, y 
me parecen bastante claras : 

Primera. ReiTuoir a una cifra razonable 
la deuda alemana, y, por consiguiente. 1 edu
cir eu proporción las deudas interaliadas. 

Segundo. Concesión a Alemania de una 
moratoria suirciente. excepto para las- repa
raciones en mercancías-

Tercero. Toma de rehenes y garantías (el 
ZOK.-i úHlENTAlj.—Día de hoy »e fca Gobierno alemán se encueutra dispuesto a 

efectuMio convoy de vivereg, agita y mate- :^^'^°^-^ 
nal de foTtificactún •posiciones Tiizi Agaa,^ Cuarto. Evacuación dol Ruhr. después de 
protegidos por blindados ,j compañía ¿üía-í'"^'**"' "'-'t«°''lo esas garantías. 
llón .4íatia. I Quinto. Ninguna intervención en los asun-

.iyer ingresó en cnjermeria ürius soldado'*^'' interiores de Alemania, pero apoyo mo 

El ferrocarril de Tetuán a 
Xauen inaugurado 

(COMUNICADO DE ANOCHE.) 

acordado la destitución de un veterinario | pueblos. Para ello no solicitan la elabora-
municipal Tjor haber consentido en el mata-! «on de escalafones ni plantillas, ni tampoco 
dero el sacrificio de ganado varioloso. ¡aumento de sueldos. Quieren,, sí, represen-

Por imial motivo se han impuesto multas tai" en las localidades una autoiidad, de.ega-
a otros" funcionarios municipales, esperan- ' do de la Centra!. Creen tener d-ro,.h,-- n d ' - . 
dose que la superioridad apruebe dichos «-̂  solamente porque así cumplirán con ma-
acucrdos que han causado buen efecto en la.yo»-. amplitud su cometido, siuo por ,..^ - •--
población. 

Uno do os vocales de la Jun t a de aso
ciados ha pedido que el Ayuntamiento 
acuerde en sesión requerir la intervención 
de un delegado gubernativo para que in
coe un expediente sobro las. causa.s que 
han impedido e impiden la urbanización de 
la ciudad. 

Multas por comentarios inconvenient JS 
A,LMER!A, 17.— ha sido detenido por 

inoompatibilidad el alcalde de Huercal . El 
delegado giAernativo en dicho pueblo ha 
encontrado algunas irregularidades on !a ad
ministración mmiicipal y ha enviado los an
tecedentes al Juzgado de Instrucción. 

El delegado de Abastos ha impuesto mul
tas de <-\en pesetas a dos industriales por 
comentarios inconvenientes. 

Jefes de la Onardia monlolpal cesantes 
VAIJaADai. , ID, 16.—Han sido suspendi 

VICIOS aljsolutameritc gratuitos, tales son tos 
auxiliares de -la Just icia, que rinden al Es
tado. 

Si bien la estabil 'dad de los médicos ü-
tulares estuvo siempre a salvo aun en lo* 
Municipios más desorganizados, merce<l • 
los esfuerzos de la Asociación de médiccS ti
tulares y a la jurisprudencia establecida pot 
el Tribunal Supretrw» al resolver diversas re 
claínaciones, es lo cierto cjue «i cobro itgn 
lar^de los haljeres de estos funci<aari<e (ptr 
dó al arbitrio de los Ayuntamientoe. Cémfi 
no se puede descartar el riesgo de que al
gunos sean morosos, solicitan los médico» 
qvie el Estado s« incaute de las dotacionei 
de los Municipios y se» quien les abon« sus 
haberes, por análogo procedimiento al qve 
regula el pago 4 los maestros nacionales. 

Heeaban, ¡xii último, los médicos titulare» 
para sí la misión asignada a los funciona- Í I 

, I , , j 1 • I 1 1 ríos de las Imgadas sanitarias, creadas 
dos de ompleo y sueldo el jefe, los áosi . , „,^^. _ J - . ^ . ,,^ ' „ „ „ . „ . subjefes y los cabos de la Guardia munici
pal, a todos los cuales se les instruye ex
pediente. 

Alcalde detenido en Madrid 
CIUDAD P E A E . 17-—Se han cursado ór-

cientemente, a base de un gravamen sotn'*' 
el presu[uiesto municipal, consistente ta 
que los elementos de la brigada vayan a '01 
pueblos a recoger el agua para someteftt 
luego a loj análisis del correspondiente la
boratorio provincial. Est iman los reclama»-

Í I 

I denes para que sea detenido el secretario ^^g ^^^ , , , ^ servicio, practicado por eUoí 

Gaii.lUino l'atilino Vtrea Albochin. ral y político al Gobierno que restablezca 

ffoy han aaUdo de Qnebdani dos aolumnag'. , . . ,-i j 1 • n i-
I . , , . , . „ . . / „ t i tti I • , / , „ adoptó una actitud cont,rana a Italia, que 

.omp csi,, por batallón As,a V .m hatallón'.^^ ^^.^ ¿^-^^ ^̂  ,^, ,̂ 3,,^ ¡ ^ ^ ^ ^ ^ 
MebUa para efectuar relevo d, los sectores ^ ^ ^ ^ ^ ^ j ¿ ^^^J^^ i„1,orados y lejanos. 
.i.vdu- A»„ b.de Meeaud y Tifarainn. La • L ^ Conferencia de embajadores aceptó las de-
escvadrdla <h senjio aeroplanof ha bom-, jj^^ndas italianas. 
bardecMo guardias de Uddia ^i poblado ca

ndas de pronóttico menos qrave ' prodnci-! ^° **' '^*''"'' ^' '" ' ' '^" ' ' «i"-'an"oe a Alema-
das por explosión cariuchos mortero. En-^^l ^"^'^ ^" saneamie_,ito fananciero: y 
.ilhuccmas viérome grupo» Micados oí cuW «^'^'°- ^ ' " " ' ' ° . ' " " ' " - ^ terr i tonai 
í/ro del pampo ¡ S e ocupa a continuación del problema de 

Corfrt, en el cual la Sociedad de Naciones 

Pidiendo el proyecto 
de Maura 

Uua cou tc reuc la del ex min i s t ro 
señor Cañal 

SEVILLA, 17 En el Ateneo ha diserta
do esta tardo, ame numeroso público, ei ex 
mimst io seviUano don Carlos Cañal, acerca 
del proyecto de administración local del se
ñor Maura. 

El confe.'cnciante dijo que conocía el pro
yecto en - todos sus detalles, por haber for
mado parte en la Comisión parlamentaria 
que emitió el dictamen sobra aquél, e hizo 
votos por que el Directorio mili tar lleve a 
la 'iGaceta» e! referido deoreto con sólo 
aquellas modificaciones que impongan las 
ciencias de la administración pública mo
derna. 

Hechazjó que sea necesario para promul
gar leyes orno la que se discute formar an
tes un estado de opinión que las aclame, y 
se mostró partidario de que 1» ley sea im
plantada tapidamente, en la seguridad de 
que la opinión la secundará después. 

En cuanto al régimen municipal, oree que 
lo raás atiabado hasta el día es el proyecto 
del seQor Mausa, con la variante, y esto pu
diera servir de eaisayo para una reforma 
(¿üctoral de mayor trascendencia, de que las 
olec^-iones municipales se verificaran Con 
arresio al sistema de representación propor
cional. 

Terminó haciendo votos por que presida 
el acierto las decisiones del ,,Directorio so
bre esta materia, y anunció que en otra con
ferencia tj-ataría de la organización regional _ . , , „ , . . • • i labla luego de 'la Sociedad de Nació . . , 

•nnm Anua, con 24 bomhai iriUtoK ,1 la de -jgs. que ha acabado por ser un «dúo» fran-1 7 provmc.ial. 
'""'"••'"" *"•"- -"-•"- oinglés. encontrándose Italia frente a ella! , ^1 numpro-^o público qne llenaba la sala liidroaviones el terreno comprendido entre 

Mchagast 
de trilita. 

g el mar. arrojando 19 bomba» ^.^ condiciones de absoluta li./prioridad. Tta-j f'̂ ' -ateneo premió con muchos aplausos la 

La recaudación aumenta 
o 

N n e r e müioncs más en la p r i m e r a qnlBceua 

de noTiemlxre 

E n la Inspección g e p p r a l ^ i a -Hac i enda 
fa&iütaroh ayer la síguiorité nota : 

«Resumen de la recaudación ob ten ida en 
la p r i m e r a quincena de noviembre del co
r r i e n t e año, c o m p a r a d a con la de igual 
periodo de 1922, según los p a r t e s t e legrá 
ficos recibidos de las provinc ias : 

P r i m e r a qu incena d e noviembre de 1922. 
Por todos conceptos, excep to Aduanas, 
33.76-5.898; por Aduanas , 23.777.119; t o t a l 
de la recaudación, 57.543.017. 

P r i m e r a qu incena d e noviembre d e 1923. 
Por todos conceptos , excep to Aduanas, 
42J246.356; por Aduanas, 24.353.221; t o t a l 
de la recaudación, 66.599.577. 

Aumen to en 1923. Por todos conceptos, 
excepto Aduanas , 8.480.458; por Aduar.as, 
576.102; t o t a l de la recaudlación, 9.056.560. 

Madrid, 16 de noviembre de 1923.» 

mismos, ahorraría algunas plazaa ai presu
puesto sanitario. 

Ixis ti-abajos de organización de la -Asam
blea incumbe al Patronato o J u s t a de go
bierno, que, en virtud de una disposición 
oficial, consta de s'ete médicos titular^*, 
uno por cada región. Los funcionarios que 
en la actualidad desempeñan este Consité 
son: Don Julio I^aredo Blanco (>Ponferrada). 
don «Joaquín GonziUvez (Guart de Poblet. 
Valencia), don Felio Villarrubio (Sabadell), 
don Sebastián López Campo (Huéreal Ove
ra, Almer ía) , don Telesforo Rodríguez d« 
Dios (Palenoionegrillos), don Augusto Ar-
maza (Haxo), don Fel ipe García ^o»íigo 
(Alcázar dei Rey," Cuenca).-

LOS F O R E N S E S 
Taniúléin if« médicos forenses han dii '-

gido uua exposición al Directorio, por con
ducto del facultativo de L'arrión de los Con
des, en la que, después de reiterar sus de
seos de emancipación de los alcaldes, soli
citan la promidgación de una ley úaio» que 
iguale a todos los médicos forenses, estable
ciendo tires categorías: de ent rada , ascenso 
y término, con sueldos de 'á.QO'J, 4.000 y 
5.000 jiesetas anuales, respectivamente, J 
que se les consISere 'Somo representantes de 
la autoridad para el desempeño de sus fun
ciones, comprometiéndose, por su parte , Joi 
solicitantes, a dar las altas y bajas de lo» 
individuos de la Policía y del Cuerpo de -i»-, 
guridad, por ser ésta función forense mí» 
privada. 

Nícasia es muy novelera 
o 

NI asal to, n i an t i faces ni pis tolas 

Recordarán nues t ros lec tores u n suceso 

q u e publ icamos el domingo ú l t imo, a t e 
niéndonos al r e l a t o ¡que liizo a las autor í - . , 
dades Nicas ia F u e n t e s DonUnguez, v í c t ima '*® reseñas locales, nos encontramo» oca u*' 
del mismo, I «gazapo», que más que «gazapo» es tod« 1» 

Se t r a t a b a de un e x t r a ñ o asa l to p e r p e - conejera del Pardo y sus alrededorea. 
t r ado , a la u n a de l a noche, en el domi- ^'^ ^*y exageración submarina al , 

Crónica taurómaca 
. — ° — 

. . .También recordarán «sus aeñorías» qu». 
en las ediciones del 29 y el 80 4 a octui>r«' 
de la Prensa madrileña apareció el seguado' 
cable mejicano, comunicando I» cocida i» 8i l- ' 
veti y la presentación de Facultades. 

Pasamos nosotros, aegún costumbre, dicho ' 
despacho al lazareto sucio, y ahora al veriS--
car su valor por el oOntraste áei correo y 

ZOSA nrffIDFXTAr..~Sin novedad. 

Inaugaraotón de nn (errocarril 
TETtIAN, 3 7.—Por not ic ias pa r t i cu l a re s 

se sabe que ha t en ido lugar e s t a mañana la 
innugnración del fe r rocar r i l m i l i t a r e n e ! 
trozo de T e t u á n a X a u e n . Hoy es tuvo en 
és ta el c o m a n d a n t e genera l de Ceuta , .su
poniéndose que la v is i ta es tá re lacionada 
con la inaugurac ión del mencionado ferro
ca r r i l . 

—El t r e n de Ceu ta a Tettufin descarr i ló 
en las proximidades de la estación de Os-s-
tillejos, s in que, a f o r t u n a d a m e n t e ocurr ie
ran desgrac ias personales. Créese que la 
reparac ión d u r a r á doce horas , pudiéndose 
res tab lecer la circulaci<5n mañana mismo. 

—En Xauen se ha ce lebrado la fiesta d é 
su pa t rón , Sidi-AH-Bcn-Pachid. 

El aniversario da Jordán» 
TETÜAN, 17.—Con motivo de cumpl i r se 

hoy el aniversar io del fa l lee imiénto áe l ge-
nera l Jo rdana , sie han celebrado misas en 
su f r id lo de su a lma en la iglesia d« la 
Residencia, N u e s t r a Señora de las ..Victo-' 
r ias . 

Asist ieron el a l to comisar io , los genera
les Montero y Queipo del Llano y o t r a s r e 
presentac iones oficiali». 

Sobre ¡a tuimba del finado se deposi ta
ron muchos ramos de -flores. 

También se ce lebraron misas en la cap i 
lla del cemente r io . 

— — , « • «I ..I iiV , . 

Piden que se regule la 
producción de azúcar 

o 

ZABACrOZA, 17.—En representación del 
Consejo de la Azucarera del Pilar há visi
tado ai gobernador el «eaor Marracó para 
pedir al general «Saajupjo procure qu« se re
gule la fabricación del azúcar de tasa en 
!a« fábricas, pues de lo contrario, ha.brá mu
chas que se dediquen a la producción del 
adúcar libre de tasa con notorio perjuicio pa
ra ¡as ruie fabriquen la de tasa. 

lia no desea abandonar la Sociedad de ><B-
ciones. sobre todo, en consideración al Tra
tado de Versalles, pero no puede permanecer 
en ella en lr>.s condiciones de inferioridad que 
n encuentra «o la actualidad. 

:i;ibla de l ' iuuie. e.xpouieudo las renun
cias de los Gobiernos anteriores para, final
mente , no conservar la ciudad. Califica la 
cuestión de insoluble. pero, de todos modos, 
espera llegar a una fórmula que permita 
areglnr tan ardua cuestión. De todos modos, 
I tal ia no se siente «hipnotizada ¡lor ese rin
cón del .Adriático (Aplausos.l. porque una 
gran potencia debe abarcar vastos horizon
tes». 

ESTEMOS PREPAK.VDOS 
No hay que soñar coO una política extran-

jera de absoluta autonomía; pero tan in
admisible como esto es una colaboración so
metida a influjos extraños al país. Busque
mos una política de paz. pero ésta no debe 
ser ciega, no debe ser optimista, sino iu-
teligente. y preparaba. 

Alentiánia, en el momento preciso, reco
brará su eficiencia en la política europea; 
Rusia no tardará en curar de todas sus i:e-
ridas y de todos s,us excesos, y encaminará 

,quizá"por nuevas rutas el antiguo imperia 

labor del conferenciante. 

- - — i » «.4» 

Desprendimiento de tierras 
en Zafra 

BAD-'UOZ, 1 7 . - E n el k i lómet ro 6 de la 
H n í a de Z^fr.i ¡i Hae lva se desprendió una 
trini^hera de piedrr» en una -ex t ens ión de 
30 metros , quedando i n t e r c e p t a d a la vía, 
por lo que ha ten ido que se r suspendida la 
circulación. C.réese que podrá ser res tab le
c ida mailiina. 

A • . * ! / " • "^n "•' 1 " deta l le que observar e 
M y e r s e i n a u g u r o l a C a > a d® ios moradores en dos leguas 

del Soldado 
I 

Con asistencia de la infanta doña Paz, la 
duquesa Je Talavera, el Patriarca de las I n . 
días, doctor Alcolea; el capitán general, se-
ílor Muñoz Cobo; el gobernador mil i tar , du
que de Te tuán ; Jun t a de damas organiza
doras y una Comisión por cada Cuerpo de 

lismo paneslavo. Todavía la vida de Europa : 'i^ guaniición. compuesta por el coronel, un 
!>e agita inquieta, v el destino es harto in- I Í e ¡ ' \ y un oficial, se celebró ayer tardo en 
ciertíi para que no sea precioso velaf y 
hallarse preparados. (; Muy bien!) Feli'/.-
meiite. hoy, gracias al fascismo, el pueblo 
italiano ha recobrado su di.-ciiiüu.a. y el 
F/iército y la Marina, cuya eficiencia espiri
tual es sencillamente formidable, pueden «er 
sometidos á tCda clase de prucbns cuan'.o 
se hallaran en juego los intereses, la dia
nidad o el, porvenir de ¡a patria. (Aplausos 
viv/éirooS y generales.) 

El Senado ha aprobado la política extran
jera del Gobierno. 

UÍSJ JÚEZRElTÁmÜtAD^ 
o 

ALMERÍA, 1 7 . — E l * Ayun tamien to ha 
aprobado en su sesión de hoy una moción 
l auda to r i a p a r a el juez de ins t rucción don 

anuel P laza Navar ro , en cuyo favor ha 

la Carrera de San Francisco, número 4 , la 
inauguración de la Casa del Soldado. 

La señora doña Josefa Pons de Zamora 
le.só, en nombre de la Jun t a de damas lo
ca!. uiAs c-iiaitillas, agradeciendo la coope
ración de cuantas personas han contribuido 
a la fuudruión y al sostenimiento de esta 
obra educadora. 

Los invitados recorrieron las diversas de-
pendencias, elogiando el buen gusto y am
plitud de la instalación. 

La Jun t a directiva del local, que entien
de exclusivamente en la Casa del Soldado 
en Madrid, está formada por la duquesa de 
Plasencia, presidenta; marquesa de Argüeso, 
vieepresidonta; duquesa de Mandas, secre
ta r ia ; señorita de Lórigji', -viceseoretaria; 
duquesa viuda de Almenara Alta, tesorera, 
y duquesa de I^erma. vicetesorera. 

Figuran como vocales todas las damas 
que contribuyen al sostenimiento de la sn sido resuel to .UÍI expíjdientc que se le ha 

bfa InstTUfdfo én t iempos del an t i cuo ré- tidad 
F.l gr>!>efn.ad'jr ha prcmetiij©, tijuigmitir el gimen. Sé ̂ trata de un juez pres t ig ioso y Desde hoy tendrán acceso al local cuan 

ruego al Directorio. gauy quer ido y c e s p i t a d o por todioa. toa soldados y claees de tropa lo datMB. 

ci l io de Nicasia , momentos an tes de l legar 
su marido. Los malhechores , provis tos de 
pis to las y cub ie r to s los ros t ros d e negros 
ant i faces , se llevaron 150 pese tas que el 
ma t r imon io g u a r d a b a en u n a cómoda, y 
luego, admirados de la -riqueza cap i l a r de 
Nicasia, le r apa ron la cabeza, con obje to de 
vender las blondas t r enzas y quedarse con 
algo de pelo, desde luego, p a r a conservar lo 
de recuerdo en un medallón. 

Bueno; pues ahora resu l ta que el r e l a t o 
a b r a c a d a b r a n t e del asal to no fué ni más 
ni menos que u n a e lucubrac ión d e la men
t e de Nicasia , que es p r o p i e t a r i a de una 
r iqueza de fantas ía d igna de cua lqu ie r Pon-
son du T e r r a i l con faldas . 

La Guard ia civil y la Policfa no dejaron 
un rinc<5in de la b a r r i a d a que no reg is t ra 
sen n i un deta l le que observar e n l a vida 

a la re* 
donda, 

Nicasia , c a d a vez que e r a in te r rogada , 
ponía t a n trftgíca entonación a sus pala
b r a s y las adornaba con t a l e s gestos, a lo 
Sarah* B a m h a r (con «mesaduras> de sus 
res tbs cap i la res y todo) , que cae! cons t i t u í a 
i tna reí>resentación tetatral cada di l igen
cia sumar ia l . 

La super ior idad encargó al inspector don 
Antonio Gascón Mart ínez, de labr igadá mó
vil, y al a g e n t e don José Villanuevn que 
Continuaran la Isibor, que iba resu l t ando 
uii poco pesada. 

Y ayer las refer idas au tor idades apre ta 
ron Tos torni l los deJ in te r roga tor io , y Ni
casia acabó por confesarles, muy en secre
to , que las 1-50 pe re t a s se las habfa gas
t a d o iien aguas minera les! ! y que p a r a 
just if icarse con el mar ido inventó lo do ' 
asal to y llegS has t a e l sacrificio de sus 
t r enzas . 

Por su p a r t e , el mar ido ha confesado a 
ía Policía que no es e s t a la p r i m e r a vez 
que Nicas ia se g a s t a unas pese tas sin su 
consen t imien to , poi 'que en o t r a ocasión le 
desapareció la c a r t e r a con algCn bi l le t i to 
que otro, y la au to ra del hecho fué su 
«cara» mi t ad . 

La novelera Nicas ia fué conducida a l a 
presencia del juez de gu.Tvdia en cu.into 
confi-l su secre to a I03 señores Gascón y 
Villanueva. . ' 

EL DEBATE. Colegiata, 7 

_ _ eOBMtl-
tar el trabajo de Silveti, que estuvo en ver
dad muy valiente, «siendo aplaudidfsini©», y 
herido levemente, como adelantó el parte cft-
blegráfleo. 

Pero en lo que hace referencia al sevillano 
Francisco Peralta (Facultades), Ift c o n «va
ría» notablemente. 

Oído al cable : 
«Facultades estoqueó cuatro toK» y deja 

excelente impresión en el público, eapecild-
menfe por lo bien que toreó v ESTOQUEO 
loa toros QUINTO y .SEXTO.» 

¡No hay tal cosa!. . . Según la referencia del 
correo, hubo pitos para el de Sevilla en st» ( 
primer toro, y palmas abiinda,ntes ai jiizgai ' | 
su segunda faena. 

Y en los toros QUINTO y SEXTO, a lo* 
que especialmente alude el cable hubo.. . Ve
rán ustedes lo que hubo. 

Dice '(Monosabio» en su reseña de «El 
Universal», de Méjico, hablando de la muer ' 
te del qu in to : «El toro dobla porque s* 
cansa de servir de blanco. Ni qne estuvier» 
delante del cahaUero del pable pava llevarse 
tanto «piouetazoü. 

Y añade comentando el final del sexto : 
«El toro de Coxamaluca. sijüuiendo el conse
jo que le dieran sus antecesores.; dobló lo» 
remos ñor .i'oluntad propia, antes de oue lo 
convirtiera Paco en un cedazo.» ' 

.•Eh? ,;Qué tal? 
Ksos son los i-nrnK r)uittto v Revto tan hten 

«estoqueados» por Pacultadé" ^"•'- o' ,,xVile. 
Cumo CASTAI^ARES 

LECHE ARTfFTcrAÍ 
i:i teniente de alcalde del distrito de I» 

Latina, don .4ntonio Rodríi^uez, «e pers.J»'^ 
ayer, acompañado de varios guardias muoi- ' 
cipales en una casa de la calle del Codo, 
donde estaba instalada una lechería que ofre
cía sospechas. 

Efectuada la inspección comprobó (luo «*» 
dicho local se fabricaba Ifxhe mezcloado con 
agua y otras substancias viscosos la lech» 
natur.í!. Las substancias utilizadas para I» 
fabricción esfabsa contetiidas en unas g««-"' 
des latas que han sido enviadas al i«bc ra r 
torio Municipal para que infwme. 

So dio jiarte del hecho a! «.'obérnador oí-
vil y a la Alealdia, oficiándose también »' 
teniente alcalde del distrito de! Centro, por
que la teíJie- fabricada en la calle de l Codo 
ee vendía •& uu hts imtolttdo >a dieiw á i f 
trito. 



iUDJUJ).-Afi» Xlíl.—Núau Li:& (3) EL. OEIBATE: 
llomii.To IS de novIeíAb 

PrefereiTcialismo 
nacional 

Un éxito de Benavente El Convenio comercial 
Conferencia sobre «Filosofía 

de ia moda» 

Decíamos en el axticalo dedicado a co-
R^eotar el stetema dt; política económica 
frecoiiizado ipor el prtmer ministro au» 
V»*ii*Uíy, Mí'- Bruve, en la (Joiifereucia 
imperial brátAnica, que si al prcfcíejieia-
ítisiiw 63 b4j.«ttu )jaj«a el istertíanibio MIS 
liii'a|>olitiUHi-c(áoniaJ, uitî ov será él para 
Iw relacicuae's iuwsmaus de ufla utitsuta eco
nomía narCionaiJ, 'y que habí'á que tenorio 
prcaente en los proyectos de fenocarri-
les a reaüzar en EspaAa. 

Corróborajido^ este punto de vista, !a 
Baíiea, en su mensaje al Directorio mili-
t*J', emite su voto en favor del capitai 
esp^&ol, preíiriéruioio ai extranjero, pa
ra ewíjioavlo en las emtJiresas de obras 
(lúbUcas, ferrocaiTües y deniás, y seña 
¡u ios p^li^^ros y daños resultantes para 
el país del hecho de aceptar inipruden-
tentente oíertaí» de colaborat^ones extrani-
jeras en diuefo y materiales para aqu-
Uos fines de carácter netamente nacional, 

üel dinero, ya saheinüs por la experiet»-
:;ia de casos aíiálogos (por ejemplo, oW' 
gSutiones feíToviarias colocadas en Espa
ña |KJr la Compañía del Korte cnando 
sus ácciüuistas eran en su mayoría ft.v 
tranjeros), que no vendría de fuera en 
Cíintidados ajM'eciables. -siuo que saldría 
del ahorro espaAol; pero viniera o no, da 
ría lugar a la creación de «na deuda ex
terior (de que' hoy, ipor fortuna, España 
^stá libre puede dwiii-se), oon los incon
venientes recQDoeidos qas esta clase de 
deuda tiene siempfie para un Estado. Y 
como dice mvy bien el mensaje banca-
rio : «pedir ahora dinero al exterior o 
«iceptarlo de quien lo ofreciera con la ca 
pacidad moraü indiapensable, seria—apar
te de lo oneroso de las condiciones—nn 
re^pceso lamentable en la marcha de 
nuestra economía^» 

Y de los materiales que aportaran las 
«ntidadoa concesionarias extranjeras, va 
sabemos también que su introducción en 
España, que es íín primocdial que elHs 
persiguen, «habría de dar como resulta 
¿9 inmediato la ruina o, cuando meno-. 
t i n ^ a v e perjuicio de nuestras industriií 
nacíonaíe,'*, crea4as a costa de esfuerzos 
y sacrificios, que resultarían estériles al 
privárselas de su natural y legítimo mer
cado». 

t,a autorizada representación de las In-
duslrtas españolas, que se na ofi ecido al 
Djrécturio en términos análogos a los de 
la Bsftca, insiste igualmente en la con-
venieucia y el deber de utilizar en todo 
k> po8ible la capacidad, industrial y finan
ciera de la nación, advirtiendo que con 
los elementos propios españoles -se pued> 
desarrollar un grandioso plan, y que con
tarán con «las asistencias que sean ínex 
cusablos del capital extranjero y de las 
.garantías técnicas más especiales que a 
nosotros nos falten (con >uias y otras 
qtt^ntan ya muchas de las industrias en 
cuyo nombre hablamos)». dici> aquella 

.representación en sus manifestaciones ofi
ciales. 

Hay, en efecto, firmas extranjeras de 
primer orden en el .mundo iudustnal, 

' como las de AVicker», BalH;ob & Wilcox 
General Elect¡ric, Thompson Houston, 
interesadas en empresa.̂ * a^pafiolas qu:; 
gestan actuando. Se complementa así, ̂ n 
•k> estrictamente indi-spensible, la cap • 
cidad actual de la industria española. 

La concesión de la fn-efe.roncia pedida 
por las representaciones bancaria e in
dustrial tiene en su favor los mejoros 
argumento» y apoyos. Basta pararse un 
momento a reflexionar sobre lo que sig 
ijJifica e irradia la unidad de la econt»-

nacional por su trascendencia 

hispanoitaiiano 

, la profuadidad, la gracia., la vanid; 
íleiibilidiíd de su ingenio. Tituló su 

dad y 
ira-

Ante un fúblico numeroslsiuio. que nio-
ineuwjs auves LIÜIMÍI n ibutadu griiiidc^ uva-
cioaeti al ¡glorioso aulor r<jn mutivu d t la 
reprtíS8DI«Cj5n de su honda coiuediu <<l'i>r 
las nulms», que parct-ió tan fresca, Iflii ifiü-
<lern« .y tau actual como en la noilie di4 
««t«e«e>, ifij(> dmi rla^nrito Bf'tíavenle U i>ri-
nxbva «vnfei'eiicia de la spric, ijue tía de d^ir 
en ()1 teatfo de 1,»)». 

KÍ vario y sutil talento que ya en sí.Moda>» 
sativi/ó sus velyidadeí y capric.lios, inosln*, 
al tí-atar de !a «KüosQÍía de la modai., lo 
da 
la -
bajo divaga.-ión írívola en arnioiua con las 
idea» de superficialida»!. de frivolidad <íue la 
palabra -.Jioda evoca: pero s poco que re-
fltisioTietnos. eslaB ide«k; s« iiSí'en niáB am
plias y iTiH» bonduK, al pensar que la moda 
iles!» * '^ '"••'* iíitiino r espir i tual ; tanto, 
que apenaa respeta nue.stro yo, el yo ínti
mo, ya que la part« tnÚK >;xterior del «c ĵo» 
son íiomo eapas ii\odificadas por la moda. 
qtie forman la cebolla pensanTe, que dijo 
ei pensador. Kstas capas del yo quieren eain 
biar, participando de ese ansia qi.e nos im
pulsa a cambiar de t-<xlo, de vida, de paisa
jes, de jjoiisairjientos; y eoni,o es difícil cam-
bia.r a! modo íntimo de ser, cambiamos de 
moda. 

Ext e!*pirit,ua]es párrafos int<>ncionados, 
llenos de ironía y de e-sfiontánea sinceridad,! 
contrasíe que aumental)a la grat-ia .y el in-
tartW, liablií de la fuerza, las modificaciones 
y la.s modiMi de! pensamiento). Salvando el 
resjieto a !o que es íundamentAl e inmuta
ble en la fíeligión. y a la manara como de
ben tratarse las cosas santas, fustigó ila va-
tádad da quienes introducen modas en las 
deivocioaee. IntMitando hacer una religión 
para g-eiite de buen tono, con olvido de la 
Oftridad y de que ea la iglesia no puede ha
bar abouoí aristocráticos. 

TSíÁn difíeü es ia inoda en política, porque 
mal se puede deslindar de la conveniení'ia, 
aunque siempre se procura una npro.xirna-
cion a lo que má.s se lleva o .se t ra ía de ¡lá
mar la atención p<;" ei coiitríi*te; así, e! 
p:r('>o«r se f5n<je ácr»;a. y defienden !R,S aristo-
crayiaí gentes de baia extracción, sin conta ' 
non la moda df-1 socialismo, a la f|ue tantos 
intelectuales ban rendido homenaje. 

Hizo ingí.nlosas consideraciories sobre in 
moda «« art«, moda qi¡ft no tieno otro ori
gen que la genialidad de im crí t ico: ante 
ejiito hemos de pensar si ante una obra la 
conteniplamos en sí misma o a través de !o 
quR ha dii'ho !a crítiofl.; contra esto rwo-
aiienda lo que llama tbnüos de sinceridad». 

Con extraordinaria delicada/a de concer
tó v de frase, habló con finísimo ingenio del 
ptidor en la moda, que ha(^e algo circuns
tancial de lo que es fii'jo in'.tintivo. del 
desinterís c-on que por segnir la moda se 
olvidan ambos sexos del contrario, y de la 
influencia del traje en 1.a costumbre .v en la 
forma del amor, no del amor en su esencia. 
siuo de lo que es Su forma externa: pero 
aquí l« moda modifiea. embellece y espiri
tualiza ío que h.iy de itistintivo en el amor ; 
en p'írrafos (i lcuentísimo^. que levantan 
tempestades de aptaasos, cantó la necesidad 
de este espi.-itua.!idad. 

Xuí?va.mente asomó la iroFÍa al t ratar , con 
verdadera g.acia. do la moda en las enfer-
meiladep, y apuntó el poder de la moda, que 
impone tipos como el oup <'r(*.ir<,n los pin
tores injflesfis del XVTIt, luego Boldin y 
abora Knmpro de Torres. 

Terminó» fu«'i,irando el preb-iyismo actúa?, 
ovia li.a venido detrí'kt; de las bellas paiabr.tR 
de juütacia. iibertiid • dereciio. que !:a traí
do el imperio de 'a pwpada; pgro no }iav que 
l i inentar d"! tíxlo est.f irnperi,o: profética-
meuí.c. e.n "T.os inierf-.as creados?. bi;'o de
cir a im personaje ni:" intevvinera la espa
da para cortar la bn'umba de -nanAl.̂ s p in-
terese-s. oue (ambión In espada es atributo 
de iüsticia. 

Vvií, iniponente ovación premió. Ia admi 
rabie coafer-íncia del señor Benaventí». 

A l l l p l Í ! ' 
I.*iiectv>ri 
í t a i i a , p! 

í l . a li 
ciu del 
íirmaiio pt o v L.--Í 
tara peuii 

do ios luíoiujeo IttciÜtados por el 
üobre el t ra tado comercial cuu 

i!ca y.u l'.jjo.sa ei siyi.ieu lut iculo: 
lu (i!ic!osa duda eu ¡a J'^eoidcu-

ir.'ci.;iio aliiiua que iiu ¿idu ya 
naliuenlt', pues en i u l i » es

te lie la Aproliación 
memo, 
que 
bl'fi 

mi 

pr-' 
viveudi 
[wr 

cual 
un 
el 

ci 1 
lie 

1.\11U 

>/ s u 
p ia 
C-oi 

l i a lHUo lie cou ie r 
i,r en v . -o 
OUIO SUSl.i 

isciilo cu ubill 

del l'arla-
.> tiavcyaciiiu 

t u l o da íiitu-'ui-
i< ii'ni del imodus 
del pa,sadü afi'.(. y 

del 
por 
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Durante la primera quincena de noviem- | terlinas 
ble las impresiones favorable^s producidas 
por e l ' éx i to del último empréstito del Te-
i'oro (leterminau una corriente alcista eu 
íondiis públi(-)s, ixmtrarrestada por el vi
sible R«iisan<'io deludo al esíucr/n d<» !a úl-

nioviiiz.acióii capitali-ta, (pie dismiiiu-
»! vfiliuuwu de ojH-raciiiMiVK en algunas se-

iua 

ipía 
valor de la moneda, a la carga de los 
Impuestos, al desarrollo de la produc: 
olón, al empleo de las fuerzas de traba 
Jo, a la densidad y bienestar do la po
blación y a la independencia y poderío 
del Estado. 

Laborando con dinero, con capitale" 
con reciirsos jMlvativos de su suelo y oc 
sus actividades productoras, todn na
ción se enriquece, porque la fuente ori 
gitiana de la riqueza es el trabajo re
productivo ; y si el ti%bajo nacional se 

.ejercita sobre fuerzas, materias ¡prima-
o senvi^laboradas existentes u obtenidas 

^ n la miema nación, su eficiencia alean 
2a la plenitud de reproductividad. Un 
país que, como Espalla, dispone de eso^ 

•iílom,entos '- -*" " " cnKrjrit.e de nobla 

i/.u de doce meses, a partir 
io pudrii ser denunciado 

cualquiera .le la-s altas partes uontrat-anitis, 
cou lui trimestre de antelación. 

Según nuestras noticias, el Convenio con
siste, eii la j a r t e propiamente comercial, ea 
la división de todos ios productos det irá-
rico entre ambos países en tres clases : u) 
mercancías ¡, las cuales s^ reconot/e un de
recho espiícial Jn;is bajo ijue el actual iiu-
n i m o ; hj jju'rcancías a las <-uale,s se da e 
trato de la nación más iavare<-ida miem.ras 
dure el Convenio, y cj meri-aucias españolas 
sometidas eu Italia a ia tariía •,'enera! y mer-
i-ancías italianas sometidas en España a la 
tarifa mínima o secunda del .^rancel. 

3ja lista de las mercancías italianas rom-
prendidas ín el primer <;rnpo abarca 20 par
tidas del -Vrancel, jebajadas aiiora por pri
mera ve / , y 'î 'i que habían sido antes reba
jadas en ne;^'ociac!i'ju con otras rta^-uones. De 
las ''ciiajas Ucclias por primera vez bay sie
te que no llegan al 211 ymr 100. seis del 20, 
tres del 2."). una del .'17,."il), rVis del áO y una 
del 7"). para un producto especial. I.a lisia 
de mevcancías italianas del segundo grupo, 
o sea de aijuellas a que se (oncede el trato 
de mayor tavor, comprende 'JOti partidas, 
qu.edando, por tanto, sólo imas SOO para 
aiilitación de nuestra a<'tual sogtmda tarifa. 

•Ij.". lista de las niercancias españolas para 
las cuales concede Italia mi deiecho m.'is 
bajo que el vigente, o se cíonsoüda éste, 
comprende V4 prodi'ctos, 1 
que se nianliene la aciua 
celaría, en beneilcio de la indus-,ria italiana, 
puesto que -se trata de primeías materias 
nat^nales o de semimanutacturas, fjue tam
bién son primeras materiaB. Reciben estas 
bonificaciones los pesí-ados en conserva de 
diversa.s clases, las frutas confitadas y las 
metnieiadas, el pimentón, las uvas frescas 
de noviembre a ju'iio, las pasas, la, al.n.iftn-
dra, algunas n,aiuifacturas de cor» iio, los 
uL'anicos y tlgiuios bieru.s c nuprcirJes. 

Kii c ran to a vii\i-s. iit. concesiones de Ita
lia son la. adinisifVn, en e! año, de ;JO.OO() >\ec-
tólitros de vinos comunes y la elevación a 
.18 grado,^ de la [¡raduai'iéui exenta <!el im
puesto de ídi olióles en los vinos generosos 
especiales de .Terez, Máiaca v Priorato. 

I tal ia , por su parte, consolida la exención 
de tcdo üíiftvaiiieti por moneda de-|)rfteiada, 
que te fué icr.-.no' ida en ei <'modus vi-^'endi» 
de abrí! de ]!ri->. 

Xota original de este Convenio, sogt'in ve
mos en la nota oficiosa a (¡Le al principio 
aJudimos. e.s el acuerdo de nombrar, dentro 

iutluiueia alcista iinles 
de los cambios no 

Amanee 

iiahicndo otras ea 
1 frauouicia aran-

siciiie» y oíoder» Jji 
mencionada. F.l jirogreso 
es tmilorme. 

Así, el -t por 100 Interior, en .su serie 
rná.s alta, inicia a 70 para terminar Ja quin
cena en alza a 70,25 y 20. Por el contiario, 
el Exterior iniiia a -SS la serie O y termina 
a 8-1 .HO, y a 84 la F . 

I Til .^mórti/able 4 por TOO proprosa de RO 
i la serie It a 8ft. I:'.l .«Vmortizable 'i por TOO, 
I emisión de lO'JO, inicia a 04.."iO, y en la pen-

i! última sesión _̂e eleva a tw.ó.'i la T), des.-on-
i tando en la i'iltima el cupóm a 01,10. J.a 
' emisión do 1017 inieia a !t4,2.) la K, se ele-
' Aa a 'Jó y termina ex eupón a 94. 
• En las obligaciones del Tesoro, las del 

•'> por 100, vencimiento enero próximo, a 
dos años, inician las dvs series a 101,35 y 
terminan a 101,00 y O.'i. Las de igual tipo, 
vencimiento febrero lf'24, inician a 102,35 
las dos sei'ies, desetientan el r-upón a 100,00 
y terminan a cambios qtte oscilan entre 
T01.V) y 101 ÜO. 

1-as del 4.."i0 por TOO, emisiones mayo y 
enero del piresente ai"»), menos operadas (pi?. 
las de! .">. inician: la primero, a 101.05 las 
dos series, descuentan el cupón a 90,70 y 
terminan a 9O,S0 T 85. v las segtmdas ee 
elevan de lOO.lO a 100,43 y 101. 

Las cídulas del Banco Hipotecario sufren 
baja en todos sus tipos t'tiraote la quincena : 
las del 4 por 100. de 00.25 a 90 : las <iel 
5 por 100. de 90.15 a 99,05 y 90,10. y las 
del e. por 300. de 100,80 u 100V25 y 50. 

Las ol)lií:6i!Íoues de -Marruecos se elevan 
de 7? a 78.ÍÍ.') y 25. La? cédulas argentinas 
descienden »f- 2.'-'8 a 2,-175. 

Li^'ero d«w'«nso sufren l i s acciones del 
Banco de K.sj>afia, de Ó67 a .5*>5 y óG-t. y sus 
bonos, de 358 a ¿557. 

También bajan log Tabacos, de 241 a 'Í.37, 
T casi toda ¡a sección bancaria: de 257 » 
25fi, la« scciones de] Baniío Hipotecario; d-
17:^ a 172, las del fTi^pano-.^mericano. y de 
115 a l i ; i , las del Central. T\ir excepción, 
se ^levau las d..=l .F.s).año! de Crédito de 150 

í-!uFren también descenso las de bt T'T'ÍÓU 
^ i.\ Fcn^x. da 2R2 a 

ufren libero descenso, de 83.625 a 
ii;!.50 \ 40. Alguna revista británica atribu
ye este descenso a compras de dólares con li
bras esterlinas y a pai.'ns que se lia.-eij al 
evtlaiiiero en esta éjioca. 

I'in el pe'-írdo señalado se incluyen en la 
cotizai'ióu oficia! ríe csln Bol; a : 

Oei Manco nipotccHri,, de F.-;,u-ia: 12.000 
cédulas (1(1 5 por líHl, auüdgas a la.̂  ya en 
ciri-ulacióu. I 

Be la So'-iedad .Viónima Volia; lO.tiOO ac
ciones, al portador, lie ."00 pesetas noniina-
les cada una, corujiletair-ente desembolsa
das, serie A, luituercis 1 al 10.000. 

Emilio MISAMA 

COTIZACIONES 
DE BOLSA 
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os seis meses, una Comisión de peritos | ,.r,rj.¡g„fn_ y 296 fiO 
ii)os países, que procurarán l!e<:ar a t.'O \ ¿[y\¿ a Zarnnozí an 

acuerdo entre éslos. ])rirnsrí). r,oÍ,ie sui ex-
;)ort9cié>n de déte 'minados productos B ter
ceros paires en que compitcíi entre s í : se
gundo, sobre iniercambio de primeras mate-
rías, como el carbón : y tercero, sobre el 
desarrollo ' 'e ta.s reaciones marít imas entra 
las naciones contratantes. 

F.stas son, se^ún nuestraí noticia»?, qna 
no comentarnos, las características del nue
vo Convenio comercial.» , 

Exposición Ped'agógfca 
——-o-

La Comisión de la Fxposición pedaj;é)!¡;ica 
que ha de celebrarse en la próxima prima
vera, al misino tiempo que el primer Con. 

Nai :.>nal de l'"ducat*ión Católica", se ha 

da 2fi2 a 257; los Fxplosivos, 
de ">48 a 345; las .Azucareras ¡>re,feientes, de 
tX) a 85, al contado, y 85,50 a fin c o n i d i o , 
y las ordinarias, de "7,50 a 34.25, contado 

Como se ve, en los valores industriales y 
mercantiles la baja es e! movimiento pre
dominante. 

Tur el contrario, se elevan la« t e i ' ñ e r a s 
de 4JJ ,50 a 4H. v -Mtos Hornos a TÍO, .con
tra 104, ])recedent« de junio. 

Las acciones ferroviarias, débiles: d,esci:^;;-
den de 300 a 20L al contado; a 294:50, iiu 

al ])róxim.o, las de Ma-
r Alicante, 'y do 200 a 305, 

greso 
reunido 
rio, por 

1 ? I ' C I Y f r k / L PLORIS; Y CORONAS'g!amenfo 'd.e la 1 
rldfÜlS%.BíJJt%. C R U Z , 1-1 repartirá pro'u^a 

bnio la presidencia del señor Vica-
deleeariéju del sf-ñor Obispo de Ma

drid-.AlcQJé. 
Fn d icha j infa tomó posesiém de la pre

sidencia de la Comisión don Pedro M. de 
Artiñauo, y se acordaron las Vjases del re-

F.xposicdón, que en breve se 
isunieute por toda España. 

V de un sobrante de pobla 

ción que emigra por no utilizarlos con-
yetñiejitemante, comete la más grande d ? 
las equivocaciones, diríamos aberracio
nes, al no organizar un sistema político-
ecc>né»mico que tenga por fin esencial 
alumbrar, habilitar y recoger las fuen
tes de riqueza y las fuerjias do trabajo 
que existan en su seno, aguardando, 
inertes y pacientes, la hora en que !.• 
'actividad nacionai se preocupe y haga 
cargo de ellas, coneediéndolas la prefe
rencia que por un orden ilógico e inver
tido se ba venido dispensando írecuen 
temante a las producciones e industriase 
de fuera. 

El Estado oíiciai es el principal res 
pofií^ble de «sa anomalía, y el primer 
(^ligado a corregirla. Al Tesoro públi
co ¿fluyen por diversos, múltiples cnn-
Avictos las sumas de dinero que se des-
prpfxdtfn de los inerejnentos de la produc
ción y de la fortuna nacional, logrados 
con ios auxilios que él iinticipara en 
prud«nte y fecunda medida: la variedad 
y ja multiplicidad de los impuestos, sfr-
glin las exigenciafi técnicas de la Ha; 
rtfiíida ittodiüna—impuesios >>obre la )jfo-
plíKiad mobiliaria e inmobiliaria, ÍIUÍ>U&H 
t^s <íe transportes, de circulación econó-
toica, de timbre, de utilidades, de con 
sumo (vinos, cerveía, alcoholes, azúcar. 
tnb%co, etcétera>—respondan a ese fin, y 
«9 cwnplen con las máximas ventajas de 
r^Ul41iniento en las n>anife.staciones de la 
ptropia riqueza nacional. 

TMiesoos ent«ndido que por todo esto. 
taB-,obvio para la clara inteligencia y 
la alta comprensión de su majestad el 
Rw, el jefe del Qobiemo y los señores 
átü Directorio, la petición de la Banca 
j 4e las Empresas representativas de la 
litdustxia esípaíiola, he encontrado la má^ 
favorable y entusiasta acogida. 

1.a opinión naciona.1 de ¡as clases la-
P^pip^aá igualmente se muestra com¡pla 
cid». 

RMB«n DE OLA8COAQA 

9;jî ao, 1£ cl« iioriraxbre. 

A grandes males • • • 

Es una noticia irisle 
giie produce un desencanto ; 
pero a mi no -me sorprínJe 
porque la eataba t>iptt<in.d<j. 
El señor gobcinadar 
lamenta qun en sus trabajos, 
para eeitar que en hin terilaa 
De abvse del vecindario, 
el público rio le aijada, 
dándose el extraño caso 
de eitorbar el beneficio 
ei propio benejiciado. 
K» decir, íju* aqvellca mismo» 
gue se venían quejando 
de excesos tradicionales 
y abusos inveterados, 
cuando las autoridadea 
«« dedican a evitarlos 
¡j lot ansiados remedios 
los coíocUK e:i sus manos 
a sui medidas enérgicas 
se corresponde, adoptando 
huelgas de manos caídas 
que no quieren emplearlosi 
<Yo mando a los vendedore» 
jue te den el peso exacto, 
como exacto se te ex-iije 
el dinsro para el payo; 
y «I tn algunos ariiculos 
no es posible darle exacto, 
te den tíquets de la falta 
para luego compensarlos, 
para lo cual establezco 
que ante ti sean pesados, 
y tú con un iTicreible 
instinto de despilfarro 
prescindes de iodo aquello 
que tiende a aumentar tu daño.y 
¿Quién al ver esa conducta 
del público soberano 
se siente capas de Atar 
esa mosca por el rabo? 
i.* un pTidiienia complej,) 
que pondrá a prueba a los sabio» 
91M en cuestiones soeiolóíficaa 
alcancen el sumo grado; 
pero el ciego (leí roniancf, 
que te dedica su canto 
y apenas se llama l'edro 
en estas asuntos arduos, 
tiene atisbos y vislumbres 
de que lo que está pasando 
se explica por tres motivos. 
sin perjuicio de otras varios. 
Hay una parte del público 
que comprar tuele al fiado, 
y ^sa no está en condiciones 
di exigir, sino al contrario. 
Otra parte, la más grande, 
no acude por sí al mercado, 
sino que sus servidores 
le sirven de intermediarios; 
y yo pienso que ahí le duele 
al problema de que hablamos. 
Menegilda, Menegilda, 
que cot>i-^a« para tus amos : 
puesta la m^no en iu pecho 

f pura jurar que iiahlaa claro. 
¿i.o <-.< ren'ad que lo dispuesto 
t» resulta a t! antipdticu:' 
.ilijitims que e.n vt:: d(l kilo 
piden ocliOcienton grainu's, 
si.^ando la diferencia 
pma aanitnito de auiario, 
¿cómo han de evitar que aquellOB 
que se prestan a I.DOS agios 
y en el negocio infervieneti 
se q-ueden cun otros lantos'í 
¿. I uii a exigir estas tales, 
que en s:is ccrbalen cunlratos 
especulan con el peso, 
que les den el peso exacto? 
Han otras, que son las mus, 
porqiie yo siempre lie pensado 
que son niás en este mundo 
Ivs buenos que los tnalrados, 
y éstas no sisan ni estafan, 
pero son de rumbo y garbo, 
y andar con cioatería-s 
es impropio de su rango, 
Á'ada de peso ni tiqnet; 
sobre gue eso es muy pesado, 
el no andar con tiquis miquis 
les parece más gallardo. 
Además de que lo pagan 
con dinero de los amos, 
y con pólvora del rey. 
no son caros los disparos. 
Estos son los tres motives 
que el romancero ha encontrado, 
sin perjuicio de que otros 
medien tanibie'n en el ajo, 
por lo cual no se le ocurre 
otro remedio en lo humano 
que el de comprar por si mismos 
los propios interesado'!. 

Carlos Luis DE CUENCA 

contado, las del "*^orte. 
Les do! í'Metro:^ inician a 108 las nue

ras y 208 ¡lis vicias. V terminan a 200 y 
204; las d í Tranvías descienden de 88 a 8(). 

Las cblifracionas del i'Mntro» a! O por FW 
inician a. 104.50 v terndnau a 105; las TBI 
5 por 100 descienden de 95,50 a 9.3, y las de 
Tranvías se elevan de 101,,50 a 102,25. 

Considerables oscilaciones sufren los Ríos, 
qtie c/nnien7_an a cambios de 212 a 205. des. 
cienden a 107 y terminan a 20.3. 

Ija m.areha de !a política internacional es 
pofo favorable respecto ¡le los francos fran
ceses T belpas. Así. los prinipro?. descien
den de 43,575 a 41.fi.5 v 85. y los l)elsa9, dfl 
37.50 a 36.20. Menos afectadas las l 'ras, so
lamente descienden de .33.85 a 33.50. 

F.ntre las monedas de alto precio sub-m 
los francos suizos doi 134,15 a 135. y les 
dólares, de 7.51. cheque, y 7.545, cable, a 
7,74 y .7 ,76, respectivamente. Lsft libras es-

* por 100 Interior.- Sei 
L», 10,15; C. 70,30; 11, 
y H , 70. 

4 por 100 Exterior.—Keiio 
84,20; A, ciO. 

4 por 100 Araoitlzable 
A, HH. 

8 por 100 Amoíti ísble. 
F , 01,50; I), 04, fé ; ( , «:: 
Difeienlc-;. !-5. 

5 por 100 AmoKizable 
9-4,50; C, '.14,35; It, !M,35 
reules, '.ri.35. 

Obligaciones d&l Tesoro. -S«ríe A. 102 
F.. 101.85 (,di« acos. ; ^-Altí \ , 101,15; lí 
101,45 (dos aíiOs, nucvosj ; ser ie 'A, 100,10 
1!, 100.10 (4,50 ¡lor 1(101. 

Ayuntamiento de Madrid.—Fraprést¡to de 
1808, 85 ; lute>ior. 08. 

Marruecos, 78,05. 
Cédulas hipotecarias. De l F.anco 4 jior 

100. 00 ; id-ím 5 [¡.ir ITO, 00,10; ídem O por 
100. 100.75; i-édi!ias ar¿;entinss, 2.48. 

Acciones.—Banco do l''.s])ai''ja, 564; Taba
cos. 238; líanco Rio de la í ' la ta , 199; ídem 
ídem fin con-ienfe, 200; .Fénix, 2(iO; Azii-
car (preíereijíe* , contado, 8;í,; jin corriente, 
8 3 ; ídem ((udiuaiia;, ¡rontado. 33,75; .i el-
>;i!«ra. 48,25; Fni'in IMpctrica Madrid, 9 3 ; 
-M. / . \.. contado, 2',i2,50; Nortes, contado, 
300; .Me'.i'oiiolilauo. tercera, 2','2; Tranvías. 
H.i.50. " * 

Obligciones. ,\>:r.careta estampilladas, i 3 ; 
.lücaiiies, pritueía, 2H5: Ariza. 00,-XJ; Nor
tes, primera, ó:!,.'-i5: Asturias |>iimera, tjJ.íK); 
Caufranc, 70.00: Hlotmto. 103,50; Construc
ciones yietáJicas, 8 2 : M-etropolitan-.s 0 3 ; 
Tra-atUntica fl020l , 100. 

Moneda extranjera.--Francos, 40.00: ídem 
134,75; ídem beica-;, 3 5 ; liras. 32,00; 
portugué»;, 0.3'J'. 

BILBAO 
Hornos. 112,50: l'xplo'^ivos, 345 di-

Resi;rera, 2t;;i; Fnióir Mih^ra, 075; 
440. 

BARCELONA 
Interior. 7(i.3(¡ : TCxterior. 84.45: .\mo:t '-

7able. 04,'iO: Nortes. 00.25-. \li<-:uv,es, 
5 8 ; Oi-p.ises. 14.40: Colonial. 04.50; fro.n-
cos. '11,10; libras, -33,41. 

Aumento del capital del Metropolitano 
Alfonso XIII 

Tomamos de "F.l l-ic'inonésta;^: 
«Sepún noticias, en .la sesión relel^rftda 

el viernes por ej Consejo de .'-.dininistrai-iém 
de esta Soiicdad, debiéi ac-.rdurse'el aumen
to de capital en 1̂0 riillon>s de pesí-las ¡la-

SUiZOS, 
escudo 

A'íx.-; 
ñero ; 
Bobla, 

la construcción <1 
Las miRvas ,'u 1 

clon'slas acíki.ilcs 

nuevas lineas. 
or.es se "cderán a [< 
il iiipiio de 150 por prec 

is ac-
100 y 

orciéin de una nueva ]ior cada Ires nn-
l:'.l i)a<'(j sc iiari cu tres ¡danos, y las 

n-iievas aciiooes dé'.-f'uu'ai ful intereses in
tercalarlos hasta tanto, que se pon.u'an en 
explotación las cuevas líneas.^> 

cu \yv( 
t i i u i a ? 

ESTUDIANTES CATÓLICOS 
DE DERECHO 

F,l sába<io 17 celebró sesión ordinaria la 
Academia lu i ' d i ca de la Awjciai-íón de Es
tudiantes Cat<>iit?os de Dereclio, disertando 
brillantemente el .señor / a p a t a Día/, .sobre 
«La acción revocatoria». 

¥A c<>nferencian(-3 comenzó haciendo ima 
breve reseña histórica, pa.s8ndo acto conti
nuo a dt.-tt;rm!iiar las condiciones exi¡;idas 
j>or la ley para eje<.'utarla, terminando por 
determiuaf ' u naturaleza jurídica. 

lntervinie' 'on en la discusión los seiiores 
Beunza v RamaJlo. 

Todos 
dos. 

Jos oradores fueron muy aplaudi-

¿REVOLUCIÓN EN CUBA? 
o 

WASHINGTON, 17 ._KI Gobierno norte
americano dice tener noticias de una revolu-
cióu inuancnte eií Cuba .organizada por ia 
asMiibiea de veUn-anos y patriotas. Es ta or-
gauizai-iún cuenta con ¡.,'randes elementos en 
toda la isla, y se dice que tiene el apoyo 
de las personalidades más salientes de la 

I suciedad cubana. 
Kl tJobierno de Washington ha hecho sa

ber al (jobierno cubano que en el oaso de 
estallar e s t \ revolución y no encontrarse él 
ccm fuerzas eufieientes para contrarrestarla, 
los Estados Unidos intervendrían militarmen
te para garantizar los bienes y baciendaa 
de los extranjeros. '•• 

En efecto, las noticias de la casa UTanca 
responden a la verdad. Desde hace tiempo 
la agitación c<intra los yanquis on Cuba es 
grande y la asamblea de veteranos y patrio
tas ha hecho una gran propaganda en el 
campo. utiU/.ando entre la población negra 
acusaciones de lynchamientos y persecucio
nes del os negros en los Estados Unidos.-

SEVILLA, 16.—La Federación de "Estu
diantes ("atólieos de esta Universidad ha ele
gido hoy su nueva -lunta directiva, qtie 
ha quedado constituida del modo siguiente : 

Presidente, don Manuel Romo Hernííndez. 
Vicepresidente, don Ramón Otaolaurrui-hi. 
Secretario general, don José García Cast/in. 
Secretario de cultura profesional, don Ra

fael Barí. 
Secretario de cuestiones económicas, don 

Francisco Gómez García. 
Tesorero, don Luis Volas Márqnez. 
Vocales: idon Franoisoo Quintana FemAn-

dez, don Santos Torres Amorós, don Matías 
Rodríguez y don Vicente Chiral y Sendra. 

UN l y n ^ T ^ ^ j ; ^ ^ 
T R I S T E Z A 

es p a r a la mujer b o n i t a verse afeada por 
los g ranos y demas afecciones cu tñneas . El 
maravil loso J abón «Sales de Arcliena» Has 
ev i ta y cura , siendo p remiado por svi bon
dad y eficacia con Gran Diploma de Honor 
en el Tercer Congreso Nacional de ^anidad. 
Past i l la : 0.8.-. y 1,25. Floralia.—R. 

El Arzobispado de Buenos 
Aires 

De la Agencia F a b r a : 
«BUtíNOS AIRES, 1G,A-La C á m a r a ha 

aprobado una moción e r la cual se solici
t an expl icaciones acerba do las dificulta
des con que se ha t ro j ezado p a r a nombra r 
a rrvonseilOr Andrea Arzobispo de Buenos 
Aires. 

La t o t a l i dad de los diputados, así como 
la P r e n s a y e l O'ero s© m u e s t r a n favora
bles al señor Andrea, e l cual, segi'in se 
dice. será, nombrado «n breve, después de 
cambiadas ex)«licaciones e n t r e el 'Vaticano 
y el Gobierro y después de la sa l ida del 
Nuncio . ! 

I Quiosco de EL DEBATE 

"La misión de la inspección 
tributaria" 

Conferencia de don Blas Vives en el I». S, P. 

En el local del Pa r t i do Srxjial Popular , 
Fernásiflor, (i. pronunciéj ayer Ú<HÍ B'as Vi
ves una conferencia sobre el t e m a «La 
m¡si.5n educadoi a de la inspección t r ibu
t a r i a» . 

Empezó recordando los antecedentes del 
Par t ido .Social Popular en osta ma te r i a . 
cspecialrnenté reflejados en e! prf¡(rania do' 
nuevo grupo pjolílico y en e! mi t in cele
brado en niar/.o iV'limo para recocer la 
p r o t e s t a de los piodui lores c o n t r a los tjbu-
.sos <le !a Ltsiiecci'in de í lac ienda. Los fru
tos de aquella campaña fu^sron a t enua r el 
ri'ROr de las penalidíides y reducir la c re 
cida par t ic ipación qi:c en las m a l t a s t en ían 
los inspectores, causa pr inc ipa l del furor 
persecutor io que producía fáciJe.s y escan-
dajosos enr iquecimientos . Pero es muy de 
t e m e r que la burocrac ia i n t e n t e la res tau
ración de los in('-todos abolidos, ' valiéndose 

ac-

1 CAíJ-E DE ALCALÁ (FBENXE A LAS CALATKAtAS) 

del esp í r i tu d* r igor que anima en la 
tualidiul 'les actos del Pot íer 'públ ico. 

No obs tante , el a r ra igo de los impues tos 
ac tuales y la implantación de los nuevos 
que nues t ra Hac ienda exige, requiere , an te 
todo, una es t recha colaboración ' en t re la 
Administración y e! con t r ibuyen te , que se 
h a de mani fes ta r en una labor eminen te 
men te educadora por p a r t e de aquella. 

AI hablar de es ta decisión educadora, no 
Se aboga por la impunidad de los defrau
dadores; muy al cont ra r io , lo que se quie
re os que la Adminis t rac ión r a a ü e e sus 
fines esenciales sin dale.zarlos en los con
t r ibuyen te s y aun en órganos absurdos, 
como la inspección; que no se abuse del 
exped ien te ni de la m u l t a en las fa l tas de 
buena fe ; que la Adminis t rac ión misma sea 
d i l igen te y ejemplar en el cumpl imien to de 
sus deberes , y que sólo en el caso de que 
sea evidente el propósi to de eljidir el de
ber fiscal se impongan los castigos pro-
porcion.odos, en los que de ningún modo 
deben t e n e r par t ic ipac ión los funcionarios. 

El confe renc ian te fué muy aplaudido. 
« • > , ' ' "" 

Sociedades y conferencias 

Ainai ie t ' i cudo h o y , n o s TÍ*. 
D i o s : sobre los m o n t e s y lat 
el c a m p o se r i i i ñadu d e las s in 
vas , q u e s o u la. p ro iu t i sa de 
adeniu.s, s o b r o el l u a r q í e ln>) 
es E s p a ñ a , y e s t á l leno d e s i í iú 
bre el Mart- imslrum^ lattQU y 
i 'ni-t 'ndtdo eji lü a b ' g i í a de u u t 
q u e J i a c , 

F u fuo iza df; n i i r u r liaoiti el 
n o s liabÍA o l v i d a d o q u e a q u í , «á 
de noso t ro s , a c a r i c i u u d o todíx fc 
dy n u e s t r a ü c r r a con s u agU' 
jifida de u n o r o p e r p e t u o , fistat-
n u e s t r a c a s a , ot m a r q u e t i e 
l a s r u t a s de n u e s t r a v^aldei ' t 
y qtic e^ el c a m i n o q u e lleT» 
del P a d r e . 

Y a l a c a s a se h a a b i e r t o . 
n u d a . , m u r a d a , a b a n d o n a d a . 

P a r a se r ftierte-s, ijoderosoi^ 
l a t i e r r a , los (luobios se alf 
igua l que h i jos prTidigo?. I 
v ino l a g u e r r a y el h a m b r e , 
l i ian que , ro to s u v í n c u l o 
d e j a b a n (|e se r h e r m a n o s 
t r o c a b a n en r i v a l e s i n i m i o 

. \ h o r a v a n vo lv iendo a lee 
los p r í n c i p e s y r e y e s a c u d e n 
P a d r e c o m ú n . Los p u e b l o s s ' 
en tc^nio de l a ú n i c a r o c a ' 
Los a l t o s e s p í r i t u s , los 
c o i i t u m a c e s es ¡ i i r i tus , « 
r u m b o tra,«! d« t o d a s k t 
tes, comien / . an a o r i e n t a 
la ú n i c a lu? indef ic ien te , 
luce soiirft el c a n d e l a b r o 

¡Nías ii^y se a b r e n las 
en p a r . R e s u e n a n l a s t ro 
ta , con u n r a r o j ú b i l o , en 
l a s e s t a n c i a s . S e h a n t e n d i u 
y e s c a l i n a t a » los t a p i c e s q u e 
sol desd» los d í a s Ue C a r l o s 
t r a s jDttto aJ t r o n o , ppccioao 
t a d o , desde d o o d e el P i ^ . 
a f a n o s de t o d a l a e r i s t i a n 
la s i l la q u e s i e m p i e h a y pí-e^iAit 
c a s a i>ar!i el h i jo p red i l ec to , fHH 
nosintrn., quo es como si f u e r a 
lie s u s E s t a d o s , v a el navfo de g i 
lleva a (ion Alfonso M I L 

Yo s u e ñ o j>ara mi e s i a m.vrcht; 
do aque l l o s R e y e s Majóos, quí-
Benozao Gozzoli . El los i b a n e«v 
siis t i tantoB d» p i e d r a s p r e c t e ^ a r 
tes , m u l t i c o l o r e s , -tnagnífieos, ( 
de d o s l u m b r a d o r a s díJKJemas., 
e n s u s corce les , s e g u i d o s de \ 
t r i u n f a l . 

E n s u s cofres l l e v a b a n o r o d e 
l a ñ a s , i nc i enso y m i r r a d é l a s 

A h o r a s e h a n e x h u m a d o los i 
.nrmifio de l a c o r o n a c i ó n , ol i^et! 
ro i ia . U n séqu i to ÓP R^nüides 
p r e s t a n c i a de l a m a j e s t a d rí»nó 
que el co.mino h íc ido , cMntv fl 
010, que d e j a b a n tra.s d p sí le
gos , r l b a r c o q u e v a e h o í a i 
a b r i e n d o i m s u r c o (!« luz._ElJ 
p o s de o t r o , se ^fueron arrocSii.-
el e s t ab lo , d o n d e y a c í a el ecU 
e n t r e u n a m u í a y u n b u e y . El 
p a ñ a , q u e en t o d a l a redo i ' 
t i ene a n t e q u i e n ' d o b l a r i a -
d o r a e n el sue lo f i a ra * 
Pad re , S a n t o , como u u h 
sa l lo . 

Y 110 es el R e y n i l a U, 
E s p a ñ a , l a q u e en ese moiii 
con el los , p a l a d i n a m o u t o . 

M a ñ a n a , c u a n d o vin-lva a 
.sol, el l a b r a d o r qiie fué a l c6 
y u n t a s a r e m o v e r l a s e m e n 
c a d o r q u e sa l ió a t e n d e r i a i 
a g u a b r i l l a n t e de l a mafvao; 
que, h a c e l a g u a r d i a y xr -
r i d a t l del pueblo , l a viRt 
i i i on i a qiic r eza , e s t a r á r f * 
salí aje del .Rey. •?" 

H a s t a N d « s t r o S e ñ o r Jü;8U< 
fie»to a ftsa h o r a en muc l i» 
t e n d r á u n a m i r a d a d e a u in 
agr ,adocido p a r a el R e y , q u e 
f iesa p o r s e g u n d a vez. U n a ir 
i r o de los ¡\ngeles, a l a tai 
paña; otra vez en Roma, a i 
nniTido. 

Y li!, que gobierna las secrc 
naciones de lo» pueblos, no 
perar en ej| golardím de tan f 
luntad. Su Providencia ha téqui 
ta abiorla sobre el Mars no4rw 
camino donde se pncuentrete. laá 
clones hermanas y se ^ent I* 1̂  
ra ir a la conquista del gloriftsr 
que está amaneciendo. 

Jcaara XAYIBK 

MÍtrn II Mwa 
Cuando «o «ncaentre reí^^íle 

les, aeu^rdesie qHe c«» la,^KAk 
«BOLY> FOSPO-SILICIADA tH^mm 
raelón ie«ea4a. Tenta «n f«wHMtot 

IMRA KL LUNES 
ACADEMIA DE JURISPRUDENCIA.— 

Seis y media t a r d e , don Luis Redonet , «El 
crédi to agrícola». 

INvSTITUTO FRANCES.-^ S ie te t a rde , se
ñor Guinard , «La c a n t a t a a pr inc ip ios del 
siglo XVI l l » . 

Acción CaióUca IIK te ** 
. — « — 

E a el domitilio de «sta Asoeiipi 
de! Conde ie Barajas, ü dui)IÍQ)i«u. 
rán e«ite afio, ¿«sd» el martes ^ r S x % 
días y horas qu» a cúntinaaet<^ -w 
Kan. loa clase» «iguientes: -* 

Martes, «le seis j inedia a ' t i lkía ; 
Arologética, pot don Segundü É s p ' 

Miércoiss, d« onca a doce;, le 
tequfsticas, por don Daitui^.. 'Éi). 

Miércoles, d« seis y mtdiiit » ' ÚE 
di». Circulo d« Estudios, | ^ $<A 
eo Moran. 

Viernes, d« se!» y media a líí^ 
di», propagandistas, por don -Vieí^ j 
Pardo. , : 

Hora» (í« tn»kf<"i<l(»; por hk tásS^ 
once a u n a ; por la tarde , de ^ROO^' 

Oportunamente «« anunctar i« ^ y 
líos en preparación. , ,* 

BARDIlf 
CrtiD* M 

Tll|)l*.Sw. Mm 
Itwtiit. OMii 

¿Siente usted molest ias en ^9/ 
ÍNO YE USTED BIKN! «¿llB*© 

Antes de ir 3 ningún sitio, visite la Óptica Médica Especial. Salnd, .yv/vA/^'^ 

TOS- C AT A R R^3 
Curación rápida con ANTICATARRAL O t r o i a S a i n z . Antisépti ** ^ , i 
torias y reconstituyente enérgico. No contie ne ca lmantes ; SOIMD'^ 

farmacias. Madrid, C. Beooletos, 2, lÁboraV^' 

or.es
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tes femeninos 
- ^ ! r - - * 

Epistolario 

i 0 | S S U S DE MAKCHA ti ienaven-
«t iUut ie e incaaaabie propagaudista. 

rite. ICvía ;}« Kcharrí nos lia becho el 
* 4^^ rntétUÁaoo», reoogi«ado y splaudien-
4 iflw. McptUMta por usted de un bome-
i ^ , ' M | b M Í < ^ al 'fap» ti» t^<l»» 1"^ ° " ' -

•MMliolas, repr«seatadas por eu maje»-
' ^ n p i M , •& el piúximo viaje de ¡oa So-
' ^ • R o t o » . La «efiorita de Ecfaarri t i c 
%i .||ÉttflCetC. *!e ofrecerse incondiL-ionaJ-
i^t t It* aeüoTtui y señoritas eatóHcas, 

3ll4 deben dirigirse pora que sea un 
iMl.lei iz y opfirtuna idea. 

Esta tarde "Uniór̂  Sporhng" contra ' 'Radn/ S a n t o r a l y CUIÍOS N O T I C I A wS P " E U R É 
Lá velada pugi:iáta del viernes Probables y posibles del Centro UÍA M.—twnmgo xxvi aespues ac pemeíosî s. DATOS DEL, oübtinMioaio DEL EBRO. - t j rnejof ca lzadc 

FOOTIÍALL 
s<> ceJebrará en San Mames el par Hoy 

t ido Vizcaya-Asturias, correspondiente al 
'campeonato interrejí ional . 

* íÜ * 

BILBAO, 17.—Esta noche liegarcii los j a -
g-,-;dore.3 de ¡a sel.'Ctión a.sturiana, qne n.a-
ñana .han úe c-ontender con la selección vir.-
eafna. En esta üi t i ina fa l t a rán t res de ius 
mejores ?equipiers». por bai larse indi£:-
pestos. 

* * ac 

BILBAO, 17.--El g.obcrnador mi l i t a r ha 
nombradlo d.elegado do üu autor idad ix.ra 
que asista al pa r t i do de «fotbalí.> que be 

Sin coBstguir su objeto, y en ei quin to se 
. , iíistimó ia mano derecha, al parecer , no 

M«&)K:0 ' ( l¿grof io) . -Ktee t ivamenf« , ; ,^^ ,g¡ , , ,^ , .^ j ^ ^ - ^ , ^ ^ . , ^,^ g^,^ f i lmes al oficial 
la&m»* biológico que la vida supone ^ ¿g, Gobierno civil don Fel ipe E lor r i e ta . 

. - i ^ y o<?rruiH'iou. Pero lio lóese l a eoD- ,^^g ¡^j;ui,-á deseuipeirando estfi misión en 

.c4* ^ue usted dednc* en el sentido de 
'««,Twdad cientílioa contradioe al dog-
i tú Jtesurrección, o sea, que el cuerpo 
w» fWueite incorruptible e inmort*!». 
" <}* uí ted, como el de muclios, so re-

güonr la verdadera doctrina.. . A ig-
í i3k> invenciblemente, sino por apa-
ibafidouo o por desdén, e j e m p l o : si 

'Üitra buscado en uua obra de 'j.eo-
.máttca esa doctrina, que es la do 
a, respecto del dogma de la iiesu-
kubiera usted visto que, segi'ui ella, 

tfO humano r«su<'itado tendrá inte-
tmcfecto tfjdo el organismo, i>ero no 

i 'Ufaf funeioaes de la vida vegetativa 
' t s A la conservación del individuo 

tpeeie, qi;tí no liadÍM faltan. | \ 
corno ve usted, ya no hay tal 
1 entre la Ciencia y la F e ! 
lenes. 

. N U M A N T I N A (Soria).—Meditar 
loonsigo misma sinceramente. . . 

o d» estas ieoturas demasiado ro
lo tieíui usted ati . . . la vida. 

.t« dk nna mujer o de na hombre. 
bt,3 medios., pero... poco eficaces. 

, gr%QÍ«i por sus «logioá. i-« trasla
da «u «(dudo. 
I ASTÜEIANINA (Madrid) .—Una 
•títÁüt. Pagando a todas el bi l le ts : ei 
iftáti £& ia igl«siA, no. A sus pie». 

•AOrCWANAS (Madrid) .—i Ni r-'o 
t mu* l«jf««, y de Jos juanetes , ni 

ttX íik «{«ato. 
; S , j ^ A M O K A D O (Madrid).—i Vaya por 
mi,.^ E o la calle no seria correcto. ly» 
Uit^i lüMCie pasar, si es imposiul© la pre-
£«et<l^. S í ; muy cortia; «Señorita» o «Mi 
* distiaiFuida sefiorita);. ¡Suer te ! . . . 
í»!0jBA D E UN SUBALTERNO (Ma-
d ^ ^ j l é & o r » m í a ; eso de come?"todo «-i 
.• »L-, yg p«Mtss exig» ei dominio de !<iS 

de terc«r g t i d o y d& las fimcio-
I a trasladaremos su pre-

íirsetorio mil i tar . o.., a Einstein, 
^itJ^ííüeo célebre! Comprendemos, se-
1, 4íié IftB «costillas? de esos heroicos su-
tipic» pasen ust-edes unos &piiroe senoi-
Mtté tíégioos. ¡Porque lo de las 78 pe-
» « t muy ter iü! . . . 
é |PdrA PINTO (Murcia) .—¡Qué mona-
'« üáud t^ ímo! ¡ Parece 'én t¿ ra i*en t« la 
• 4et t i »n l . . . Guai»t«s «ortos. Una tar 
q u » ' ! » se» jxjstal. Del oolof del calza-
Sa- ip <i¿. Hacer . . . que no se ha oído. A 
'Ht»¿. ^ m e r o , ella. Salude sin dar'e--
.»O^Í(¿ué sé yo. . . Wagner, ütietoven, 
tt^jtá», púr ejemplo! Con naturalidad, 
' ftíÍífn»<io-• 

3@BA (Madrid) . - - i Pues no lo_ pa-
H b ^ pchculas interesantes, muchas. 

«Ufrdo. De{«ade también de . . . l a acti-
•* r « t u ' , de la -.manera» de conducir-

ii8t«d que el «donjuanismo» no es 
como 10 pintan. . . ¡De más «cui-

i 0896; nuac» en público. Lo del 
J V . . . v-ulgar. Eduque usted su -a-
eómbata es» desconüanaa de isf 

jjft oort«dad excesiva suele obede-

''rO LA C O R T Í . J Í : E A (Madrid) 
en un «palique» extensamente. Pi-

%Jt qu«den de la ooleccicn. S í ; mii-
COsuitasí, y algunas verdaderamen-
fíéilés y anciolopédicas. Al salir d e l ' 
Por algún wrnigo- S o mirar. Si a j 

l>ist«..- JJO «legaate es lo otro. 
PBRE DE MUNDO (Madrid).— 
:>©» lo pregunta? . . . ¡Claro que es 

a! ¡Ahora lo de que sea infall-
tvB .efecto: Ift pedantería e-. cursi. 

^ r 2 o . lívs especiaüzaeiones no jus- j 
ift ftits. de cultura general ; bey r,o-
•t. Usted, rnismo és esa caso que nos 
<f P o r q w . amigo mío. ia «corree- i 
te « t u v o }u»titif9dB; esa persona no I 
j (Ú» di ípara te , como usted rree: los, 

MB^c .cixigruente^/' existen y nada me- ¡ 
(}a«.fermando t>xla una t«oría de Arit-j 
¿t j ^p*r io r que los define a s í : «Se lia-; 

i'íhiñfrOíl congruente» aquellos que, di- i 
; fot el mismo número, dan el mis- j 
V , * «ftber: 14 y f0 . que, divididos | 

4 , idJIt) «I mismo re^to, 2.? Por lo tanto . 

lo.s par t idos sucesivos 

' PUOIJ.A'JO 
Ampliamos detai le- dcí 'a vcladü de antp--

anoche en el Circo l ' r ice . en ¡,¡ ano el irul-
ximo in te rés residía en Isi prc'ent:ici.5n c-a 
Cañizares, rival futui-o do Rui;-; para el 
campeona to de España, ¡lo.so pluma. 

Su cohíbate con I-hu-tiicci. t;ue fu i in te 
resant ís imo, no di(5 cuent?, exac ta ele su va
lí:-, ac tual , pero sí se vio que quer ía dar 
la buena irnprcsiíin; in ten tó de r r iba r en se
guida a Martucci . sin e'-^tremar la nota de 
combat ib i l idad que le cara-ctpri7ri Pasado 
el t e r ce r asalto, j j iocuiú colocar más duio, 

KAH 

c 3 c,•;; te »'isp" Jsv--do yss fí*-"^ ..•. 
el </ w,i,. :i. fx-, , a . , i-aí lU.-c-e^-
t a j< \s \ ,iíi.'^j vi íail'iiijyj 

eSTOM 

!Uiiiiin.iíi¡!iiiíi,!>¡iiiii:,;i/ü!isi:!i;;i,i,;,:ii;i!HüS;¡ffiiiifi! 

LsxsMe ¡siirKE y «¿Scsa, fSBJa. csai-
Srs'«ariu»a:rte.o<-fdaie ¿iarSa,-ccii-
t r t tost^-tate- h:i:íí)<;í»¿. lei(!2*,:QCÍ-
mixs:.íX b aKffi^stiáK f tt siaríts. 

Bllt!ll¡lfi!ílii!/lilfflllilil!lllllli!!!;!!i!¡!íi;:,';ilíi!ll!lii!iirii!i: 
I c o b i SSSSOSCr 3 9 , foiw-r.'íH, Oaifc t í 

SU BASTA 
te a veint icinco mil encina.s gran 
MONTE DE CASTILF'ALE (Le,5n), 

de 
dea 
en el próximo día t r e i n t a de nijvierubre, 
en el local social del SIN'DICATO del ini.s-
n!o pueblo. 

ia JUNTA DIRECTIVA 

f 

uti l izando has ta el final más que la iz-
quie.-da. Con esta mano colocó varias fe-
ne.s eficaces, muy rápidas , que pusieron 
en aig-ún momen to del sexto asa l to «grog-
gy» al i ta l iano, que resis t ió y ataco con va
lent ía has ta el ñnal . 
_̂  Martucci , aun con ci «handicap;. de Ca
ñizares, hizo un magnifico comba te de de
fensa y de a t aque : considerando lo des-
enti-.onado que estaba, tuvo momento t s fe
lices en los úl t imos asa«'tos, que le hubie
ran dadc el combate nulo de t e n e r más 
«punch». 

ü e s p u í s de este combate , se puede aven
t u r a r algo de! próximo campeonato de pe
so pluinn. Cañizares, aun suponiendo que 
no tuviese interés en a ü m i n a r a Martucci , 
POr despis tar a alpuíen que presenciaba la i 
pxhibieiüu, por no ser rival fu turo el ita
liano o poique no le pasa,se como con Bar-
beiij, lo c ie r to es que hubo mürrientos, aii 
tes ele lasti-Tiarse. que se esforzó en t i r s ; 
a,l cont rar io y no ¡o consiguió. 

Co.Tio Mni.tucc; ha sido vencido dos ve 
ees por Ruiz p k n a i n e n t e y el madrüeñf 
posee más acomet iv idad y mucho mí . 
'xp,jn..-h(> que los dos juntos , la balanza r 
inclina per éste en un combate que b 
de tiec-idiise antes del fina,'. El cyíalún, ir.-:' 
boxeador que Ruiz. ha de emplearse a for 
do jiara ev i ta r el K. O. u obtener una Vi
tor ia por puntos. 

La rapidez, fog-Oíidad y dureza del r.-r 
drileilo. que t i ene todas Ips cuElidades (' 
Mascart , e! pá.iíiil francí-s. se pcndríin i • 
evidenr ia p róx imamen te ?.nte el cientifi-
Cr.ísini. 

De los res tan tes combates , el pequcfi; 
Pí-rj^ se reveló cerno un científico, aunqu--
con poca fuerza en i'as a taques : el contrlr . 
can te , Polo, recibió eoncienzudnmento r.» 
casliffo, a intervalos, pero bien coiocado, 

Aixa, quo abandona en cuan to se enficn 
t a jon un adversar io duro, hizo lo misrr.i: 
e s ta vez con Marcóte en e ! c u a r t o a=nlt ' 
despufs de es ta r «xroggy» r.lgunos sepün 
dos; a 'go científico, no es tá en condici--
nes fRra medi rse con púgriles de su CP.Í': 
g-orí.i. 

La entrfid.T fv.é buenn y el arbi t ra je v 
puede calificarse lo mi.smo. 

PROÜ1?A>fA DEL D Í A 

EXCURSIONISMO.—De la Sociedad Cu' 
tu ra l DpTíortivn '• F.Tqdin?. c'el Monte. 

CARRERA A CAMPO TRAVIESA,—Piic 
l a orr-aniznda p--r la .Deportiva .Municip-s' 
A ' a s nueve, en el Asilo de la Paloma. 

CICLISMO.—A 1-j t -ef •• n-edíR, en t 
velódromo de la Ciudad Linea!. Dos pr ' 
bas impor t an te s : una h o r a «a ia ametic 
na;> y l'O bi lómet rcs con ent renadores f 
motocic 'e ta . 

i CONCURSO DE SKIS.—A las dos y r.-
i di9. O!; el Guadarrama. 
i FOOTBALL: 
I '-Ra.>ing Club;, cen t ra «Unión Spcr t in 
, Club». A las tro?., en el Stad ium Met rcp" . 
, l í tano. 
i Probab'*,» con t ra po-sibles. A las tre<^. c 
; el cai'ipo de la Dc-portíva Fe r rov ía r i - . 

A las ocho: -
'•<Esperñza»-<;Ca!pe;>. Campo cíe la Res ' -

d-encií?. 
Mjrcan t iL- fTr iunfo» . Campo del Spo:-

tini». 
A !RS nuev«: 
'<Sta':l:um.-;-«PTimitivas. Campo a n t i g u o 

ds) Madrid. 
«/'apadores..>-«Cíudad Lineal*. Campo da 

L". Eerrov'-aria. 
.:Tris„,'-CaróHn:;Sí>. Campo del MelroT>-5-

i tano. 
••;7.,il-r,l'sta"-<Cov-i-. C r m p o ríe' M'adrilefi-'. 
cHii;ódrcn>c,>-í.Vencrñ?>. Cr.mpo de la 

O l í m p x a . 
c n e u o r t e s - ' ' ' n l , . C a m r o del Athle^^ic. 

L a DedkMdón. liu iii l ias i l ic i . u e k « buuk .6 ApuBioi'-i ' -tíarj. 

r ' ed ro v Vnijii)—üwiiujo ivj ,u. i í i , r^íiit¿iiiü, Í>¡ÍI-UÍD y •• t-'u ¿¡íi>iii(.t.iu;= 

(Jfu-.uJu, uiarli ixss; .Uai i i i io , Ubiápu, y Uí iún, a b a J . ; i-;uü;ro Lortis, 

is. mi sa y oijcjo divjin> sou t e a n i o IÍÜDÍU l u a j a r ' J t ó ; mí i iu i .a 

}• coltn: blaucu- | VÍJCU,-IH» d;ai 

Aüoracioii N o c t u r n a . — U o y , « a a l a l.íaLn'l de t l i i ; i - ! u i e i u d<j a áu 

gri'ii, A las d i t z un p u n t o , so ie iuue Tedé i ía - K l lu 

n e s . B e a t o J u a n de Kiver . i . 

C u a r e n u H o r 4 s . - - i J i i v , t u ."ian P lác ido . El luij?s, 

ea ia . ' f r i o i f a n a s ( I . o | j t d o \ ega, Iti). 

C o r t e de M s r í a . — H o y .k- la U, fu « a n i,,ui> l i ' , » ; 

d r ia ü i í ix - . t ac ión , ea el o ra to r io d e l t s p i r i t j 

S a n t o ; . d i ; l Perj.x;tuo Socorro , eii su Bantuario ( P - i ; 

en la Pontif icia- .Ei l imes , deJ íJcien SUCC-ÍÜ, en ;u 

ig les ia ; do la V'e i íac ioi i , e n los d e s moiia- t«r i l7; ' e 

Halesas ( P . ) y an tíiintri l U r b a r a ; del Huer to , m 

su tglesia ( i * . ) . 

JcsUS.—'í 'er iuiDa el t n d a o a l ían l.iits y Hanta 

I sabe l . A las od io- n;i.-^a di- c í t a iun ióQ; iK>r ia *u:-

o , ü ; li.ilii^xlt-o, u-l', , - í - e d u d det v-t̂ uL-^ 

|A)r iio.'a, ^ i ; rceo.-riUo va lud vyiiií-i 

i¿*J- T e m p e r a t u r a ; tuáx in ia , :i2 ' l a 

ü , ' ) ; lii<;dla, J-i,;j- ¿ui iJa d-; lab d e s 

í!; dü ia t-eiupeíal' .irj u iedia dedlie p i i -

IblJ U-

— o — 

Si no puede res is t i r las emociones fuer
tes , no lea u-sted «ilL DIA11LÜ>. 

t i mejor calzado y el más 
baraío en su clase 

llcolás fiaría Mu, 11, y Moüera, 35. 
SECCIÓN ECONÓMICA Y SALDOS: 
CAKIl í inA DE SAN JEHO.XIMO, 4« 

I C A S A S B A S / i T á S , — - L a « t í ace t a» ii» pi ibl ieado 

! un» r e a l urden- poi- la q u e se a m p l i a has ta el día Vi 

del c e m e n t e el i,Ui2:o s«-riaJado p a l a ia iritormacií ' ,n 

[jor eser i lü sobre la rev . s .óa de la lej" > reg la iuoLto 
de Casas barata.-!. 

C U ñ H T O S A L Ó N I N T E R N A C I O N A L D E F O 

T Ü G H J I F Í A . — O r g a n i z a d a ¡OÍ la K e a l tíimodad 

1 P e ñ a l a r a . i i e a í .-ioetedad i 'o l . jg rá l iea y t ' í l í u i u de 
l í t i l a s Arí-* s se eel*!ji-ará en .Madrid, d u r a n t e el 

Seillii r e 

d e . il. tos c inco v niedia, exry«ji, u-n, ívirona í r a a - ¡ 
1 m«-í d e e í e r o vle ii/'J-l- u n a J-:̂ sL]-,osiCi-.'-n u i t e r n a e í o -
I ji.l! de r,,l.>¿rafía. 

bta.« dei-erán ser de ca rác t e r ar t i .Uim y p'.T-

(.-ro-
I 

tascaiia, ejereici 
se rva y adyi-ae 

[íor el ]>adre d i r e : toi 

rr^líquia*- I 

Asilo t is )a S i ia t í s ima T r í n i d i d a f a r q u é s de' i . r ' 

i'-njo- }h>).--.A fas seis dv- U t a r d e , loisario- bend-i-

;oíi, aen i tóu i.ior don T o m á s .MciLajsa v resíerva. 

S a n M a n u e l y S a n B e n i t o . — t i e s t a d e la (.v>ni;r" I 

gaeióti d e .Nuestra S e ñ o r a de It» Dolores y :: 'anto ; 

. ' e n t e r r o . A las n u e v e , misa de t -ouiunióu; J.»<jr ' a 

t a r d e , a las c i n c o y m e d i a , rosa r io , s e r a i ó n por d o n 

Cnriqutí Vází¡ue2 Caniarasa- be^dició-a. reserva , .no 

'dic iará e! s!eñt>r Obis[ió de Sióu, y salve cari taüa-

S s n PiácidO. — ((.UKrenta li-ji-a.».,! — .*- lui « b o 

-. 'v|os!tjün de Í5U Uiv ina ' .Majestad: y laís d iez , oií-

-.1 ( i a ü U d a : ¡AJT la t a r d e , a uií, e i n c j , e s t a c i ó n , r o 

.-•ano. ser,rnün i-or el p a d r e Aleot-er, tM.'ued)cíino, 

i j t n i p l e t a s y rese rva . 

CÜLTCS DE LOS TERCEROS DOMINGOS 
Parroquia de la AImnaena.—A las diez, misa so 

e m u e , fon u i au íne s to y ¡iroees on de r e s e r v a , .•"C 

;;síuncia de la Arcb íco l rad ia S a c r a m e n t a l de esta 

-arrtxiuia. 

i ' i r r o q n i a d e C o s í d o n g a . — P o r la l a rd* , cierclcio 

!ei Car tncu-

P a r r o q a i a de los D o l o r e s — A las octio y m e d m , 

misa d e eouiuuión pa ra ios y o n g r e g a c í e ^ d e s u Ti 

tular . 

p a r r o q u i a de S a n P e d r o el R e a l . — A las o c a o 

u u s a d e c o m u n i ó n p a r a loa c o n g r e j a í i t e s de la t** 

I .'Uia: a las c u n o y m e d i a d e la t a r d e , los ejccicjoa 

. j u n t a de celedoi'aü 

l 'appoqnia del Corazén o a M a r t a — A las se is , m i -

-t. r e z a d a ; a las n u e v e y m e d i a , m sa tnayoc , -on ) 

. itplicacKJu del S a n t Á E v a n g e l i o ; a !as o n c e , m u a I 

.-,-jn expl ieae ión dotrtrifcal p o r a a d u l t o s ; por la tar

de, a las t r e s , caiíequesis. 
C a t e d r a l . — A las n u e v e y m e d i a , l a i s a convíMitual. 

Capi l l a R e a l . — A l a s once , m i s a c a n t a d a . 
E n t a r . n a c i d n — A las d iez , misa s o l e m n e a iQ ma- | 

" tiesto, se ru ión p-jr el pad re G u t i é r r e z , t i . J - , y i 

L 

sona l . y e j t v u i a d a s i t ibro pi:¡x-l, jjvr t i i a iqu i e r 
• ,'.'. '.ruíeníü- Kl t a m a ñ o n i fumio i-trá e l de 10 por 
y f! fiíLÍ^taiiu. de -OO ¡i,!r üü-

I .t»3 e:¡víi ' ; ti-'.'!>tr:-r! s"r i.'f:)--: tínac'.'.-q a n<,l¡lbr« -.b 1 
•í -L-reta'-ío de i S a l ó n i n t c r u a c ' j í u i l d e l ' 'o to2raf ía . 
Be-ai hVji-tdtai i . ' tográüe.1. P r i a t i p e , IC, M u d n d -

C O N C I E R T O . — H o y se . .e lebrará cu 1. s salone*! 
de ! í . iceo do A. t t énea UTI c.iiH-icrro d e t D J i n v pia
no por la<; a r í i s fas señora l ' a l a t . n y sefj,jnta l.,.!fe-
vi-^. 

— O — 

Nuest ro qucrici;; aiuitfo don Víctor Díaz, 
acaudalado p ;u i . i e t a i io de Valdepeña.^, nos 
comunica que el eminen te doctor Koviro;-ja, 
de ..Madrid, ha devuel to la vií;ta a su se
ñora esposa, median te la su tu ra e léctr ica 
de la re t ina , dsspuéíí de h a l e r sido desahu
ciada de, numerosas eminenciu:;. 

Nues t r a más coidial enhorr.buena. 
—o— 

R E P A R T O D E P R E M I O S . — E s t a t a n l e , n b s 

se is , se verific;irá e n el Cenu-o I b e r o a m e r i c a n o .b: 

Cul t i t ra Pi 'pul .!r F s r n e n i n a . F ' i r n c n r r a l - 145 (jua^o 

ai featro,>. la sc<!''nine di>:tiiüu.-iú,i d e prem os a ¡as . 

a l u m n ü j , c o n s i s t e n t e s on c u a d e r n o s de t i cke t s equi - ! 

v a l e n t e s a m c t á b c o , pt>r vivlor do 1 O-'io pe-setaa. con j 

carsfo a la sección «l::cononiat-o» q u e para beneí icio 

de las a l u t n n a » y s u s fami l ias t i e n e e s t ab lec ido e s t e 

C e n t r o 

— O — 

P . del .\BgeI, 9 
MADBID 

PEDIDOS y FONDOS A JUANA LLOPIS 
nav idad , 100 pese tas rlgislmo 

C H E M I S C H E F A B R I K A U F ACTIEM 

mm 1. SfüE'̂ ilO) SERLig 
ILA V E R U A O E R A 

ma Oris J r i a l c S C H E R I N G . . en t ab l e t a» 

E L S O S E R A H O 
A N T I S É P T I C O de l a s v ías u r i n a r i a s jf 
D E S I N F E C T A N T E i n t e r n o , se encuen

t r a de n u e v o en t o d a s l a s b u e n a s 
f a r m a c i a s 

Depositario erclusivamente para la ven-
ta al por mayor: 

0^1108 i . IJl-iHOSIO 

'^«a ¡iajias cHcdrieat, 
'úH^ Jabona mmenu4t 

iíiiigid slamsío esta aorodltac! •. maroa. 
Bravo AJuniio, 2Ü, Madrid. Teléfono J. XA-71; 

niedcllaa religiosa? en oro J 
plata..—Joyería Pérez Molina. 

C. S. Jerónimo, 29, esquina plaza Canalejait 
Mmm 

i Cont inúa 
¡ c l i en íes en 

e.stO", día? recibiendo a sus 
&' HOTEL ROMA íGran Vía) 

el p rop ie ta r ío de las mismas Avolino S L-a-
Kiu. 'oye.-o úni'-o qu-:- puede vp!icer!as en 

•'.-serva: A las dw:e, ín is rezad-a- i T-, - ^ i i - j xr-j . - n 
•,.. _. j , o .i .. .,, .„.t , .< -V, -1 España , y establecido en Vitoria, calle 

esclavas del Sagrad» Corazán (paseo d« Martí- j ,^ 'i .,, •" ' 
C.Í C'ain[.\js).—A Lu.» doce, ansi con explicación del 
anfo Kvangelio ptr don 'J'omas ..•dinuesa: 
El SalvadM- y S.'iii Luis Gor.ziga.—.\ laa ocbo, 

uisa y e-Xplieaci6u del ^3allto EvatjíJelio; a tas once 

clnternocic «Perseverancia,). Campo 
de 'os .Alrn?.-eere£. 

A li.s once: 
íCivjtural»-<'Naciorjal;\ Campo de la Cul

t u r a l . 
(•Bosco-s>-«Espafol;». Campo del Metropoli

tano. 
•-C. T. C.2-':Arena.í-.\ Campo an t iguo del 

. M í i d r i d . 

[a Cise más MmM^ i MÍ¡I& 
ñ i\ miu mm 

A. CLAVERIE 
En vísperas de c r e a r una gran cs.sa cen

t r a l en Madrid, ha cerr,:iüo su sucursal en 
Barcelona, y mcment i lnoamcníe todos .'os 
pedidos, cheques, Cürrespondencia y de
mandas de catálo.sjos deben sei^ mandados 
d i r ec t amen te a ínie-ítro:-! ESTABLECIMIEN-

. , . . , . , . . -, , u. u j ' 'i"OS. 234, PAUEOURÜ SAíNT MARTIN « m t o i t a íft delicadeza del «abuebeados'; p ^ ^ ^ g ¡^u.x.i^u. 

No siéndonc.'i aún posible prec isar la fe
cha de a p e r t u r a de nues t r a casa en Ma
drid. interinam(?i:'te hemos' rn;;:idado s Es 
paña a nues t ro 
E S P E C l A l l S T A O i r r o P K D í C O E . \ .11-FF 

ti«ted dice, y 
I La» cosas.. . 

iMteá «1 eeilar^e. •m^m 
4pkecb*rIo» ft iift«d--
pnmi I y perdón! 

i íSÍA iTe tuán) .—ün té sin preten-
«Ikría in«líi;Ado. Estilo espaCol an-

10,;.''0, L a s üi t i jeres d* z;o 

rJe—IÜ:30. i.as 

'«•ultA muy seí5or y muy actual. «.; p a r a .ntendcr pe r scn- ¡men te 
•a . lpca presaoiar . Has ta la puerta d e | ] | c g 4g ' 
l^. It^fO una tnuiltiaétón de cjibeza. ' 
ttÍ9i!0»i« d«be hablar poco, cntr*: 9Í. 

, . ^ itps^tei!. ElJfl a la« sefioras y se-
t | | ¿ y m H.tos hombros. Con eso amigo 

émáitd «orrecta y , «otrrB todo, una ar̂ -
aá -^mif 0o M pttede definir ckncreiamen-

pMa î ix» todas las mujeres ^reocen us-
t i , j r l^HUn »ikrpt«r f«ra «potier a raya» 

4« píáfadé- ^:D« Atnierdo?... Lo otro, 
-affikdrt Éa mater ia delicadísima que 

•íQ. toda la axperieiici» y la virtud 
M clfaMetor ««pirltual. 

^ A HUflCA (Madrid).—-También n*-
4A»' eóaa.tiltarlo en el confesonario, por 

anue^ 

rsüonea que exponemos en la 

^(jitíiBaa j un poco al margen de es
pía ccldf'ios». Poro puessío que usted 

:1 t o d i 

nuestros cüf-r tcí acf do^ee,i ;)::•,•;!-
nos l i í íún encardo, h a c r s e ton iar ij:edui...s 
o necesi ten -•«'.guna explicación, así como 
pa ra l o m a r con exacíitv.d tocos aquell';s 
da tos que necesítenlos par;i solucionar con 
rapidez cua lquier f.sunto per-diente a caus."^ 
del c ierre de nues t ra sucursal en Bp.rce 

QUEBRADOS 
y todas aquellas persona.»; que necesiten de 
los auxilios de In Ortopedia : no dejfn pa
sar es ta ccasiSn para v is i tar a nue.?tra er-
poclal ista y hacerse dar g ia tu i t í imcn to to
das cuan tas explicaciones gusten acerca de 

ESPECTÁCULOS 
P A H A HV^ 

E S P A Ñ O L - — C, L a i ;o lüre$.—10-15, tJoD J u a n 

eiii-r:o 

C O M E D I A - 5.:!0 
rnil:i.. 

E S L A V A . — l i , Kl amor n o 

."llj-is del r'.'v ije¡:r, 
C E N T R O . — ü ' y 10,; '! ' , ü l c a r d e n a l . 

LARA.—ó.-'üC). L a m a d r i n a d» g u e r r » y L » del 

molitj,).—.10.KO, La mala i e j -

R E V A L F O r i G O - — : ; y 10. L a Uonra d i cada d h . 
•.^¡¡••RUTX Í S i l I í E L - ' — 6 y lU.l-f., Kl b ión . 

AP0L0--- -5 . - l (> , I.>.-:';a IV-oici iCuita-

.SÜi í . ' .UELA—i . i V l ' j . l j , l«i Kci-iie a r u l 

C Ó M I C O . — ; . l iTh. in j y (. 'onéa iponid.ir) .—«.;• '>, 

f.a r e m a p;'.í..¡sa íCx i r . t t r d í i i an . i í . —10.; ;0. i..as ale.ffre* 

a,iia.:' :]a-. 

F U E N C A H R A L . - ^ , 

t'.;.;0, l .a señor i t a #.it-

i; i t̂v! .le ió.'. uiUífíT,., 

C I R C O A , f i J E r í I C / i K C . - 6 

.-irco. 

P R Í C E , — 5 . a ü v 10,10-

el01iC.-5) 

L A T i H A - — 1 - ' '3012 5 \ ciartle y fcs uiuen.-j ' l í a - j 

i r c l — G . t ó > 10.i j .»ii f i ini io l 'Vinnn-lo j 

C I S E C O L 1 0 £ 0 ^ • S P E R I A L . — IJ ine ina lógra lo 

¡wr secc iones .—A U-» 4 l a r o e . ^t íabda del p ro le io r» . | 

«L-a pr fsa i l í l aOi imo», últiriKi d i» , y »(.x«iicdor, • 

cocina y Ir^'gatterop. — A la^ b,.'X) larije y lU üoct ie , | 

«Loe» do re r . i a t s " , por ünrot. ' iy U i s k . i l . e y de l a ' 

t o - r i » - fic--r í i l f a i-'élro-.K». v r C v m e d o r . eic«u,i v i 

lil 
.••• .er 

- 6 

. V 

y i ! 

le 

y 

lie u 
o díju 

¡0 3.5. 

aneda-dea 

s 

es: 

F; 

(11 

mu* r i f s — 

TC—W 

liciones 

¡ i ina í 1 

l ó . 

-}e 

IQ 

^MÍA aá tar i i» . Se«i cosas muy serias y IÍJS novísimos t r a t a m i e n t o s empleadcs ppr 

lret;.ider',v' 

C O N C Í E R T O 
{ q u e celerará l a 

la g ran ins t i tución francesa para el 
CUIDADO T CUnACIOl^ fiT. LA H E R M A 

• «Ofit miestra galantería para que le . EVEiVTRACIOlV — TARÍCIíf? — OBÍISÍDAD 
i^^táeHf ttl V» la reapuesta.. . por boca! Los brazos y píernns art if iciales m/i.s ¡ler-
rtfElmJráble relifria<;o v director de con-1 feccíonados qiio se eonocoB. Apnrfjtos co
ca, ^ I . o a d r e VilariíSo: «El voto de | r r e c t o r í s do todas las «Icforninciones de! 

HMÍ paiaé Mc perpetuo y para s i«m-acuerpo. 
Hí te t t^tonl . No conviene de ningún uio 
^09*f «*<> perpetuo sin consejo y licen-
* * f S l^udaa te confesor, que lo corjce-
S J . %ai" -popan pergonaa y probadae.» 
•t«t<9Bftr fOTTÉÍíDO (Guemioa), — 

CINTüf iAS, FAJAS. COP.SE-S, PE.'íARWS 
Apnratos pnra fu ,'?w(!ei'n. Nues t ro espe

cia l is ta aconsejará los procedimientos miis 
_ rnod:erflOS, más prílcticos. los má-;; cói r^dcs 

^»-«»»»< fyj,\iujtjiyv (uuwiuic:»;, —- E l i y «eonóniícos., con übsoluíB per ic ia , desin-
•«ím aot^to. lift pianola, s í ; el gramo-i te res y honradez. 
. ^<j-«diímoéU)». En rascuence, bue- j NUESTRO ESPECIALISTA ESTARA EN 
.*í | . tasabiá t t ¡o h»bJan. L a mujer del- Lc^ii. lunes 19 noviembre, todo el día. 
,*ÉWg«^t4í, «)íi jina elegancia oafi- : en el H o t e ' París-
¿ i f l n « « i ^ •? ya, Su bermetlamo, su | •Vallado.!(d, m a r t e s 20, de cua t ro a s ie te 
1 í ^ i ^ f ? j ^ ^ ^ ' **'?<' Wa», como n j - i t a r d e , y miércoles 21 noviembre , de diez a 
Ü É ^ ' W I É , « h embargo, por la KpfSoiíal! doce moflana, eri el Hote! Ing la te r ra . 
h*<s(LdV^* *ÍBnio «««esto», y todo se í MADRID, jueves "2 y viernes 23 novieen-
*jUa*0M()4lSr en parte, esa eotcesiva, I bre, todo el día, en el Hotel de Madrid. 
* . Á^ a^jiM-ante, sequedad.. . ¿ C ó m o ? ; Mayor, 1 ( e n t r a d a pas:.js del Bazar Unión) . 
|!|^i^^>et«Í6n, o mejor dicho, contra-1 Cfiiilad líen!, sábodo 24 noviembre, todo 
|iy^HNM*%lbart)e|»«, d« Iw «éü twdes fe l d i», e* e." ( í ran H«t«L 
%» » w l | sertsftrttdad^. tfenjo* con-» gerfílii , nifírcolcs 28 y jueves 29 novjem-
* ^ ' i | ( J | í ' ' . f t o s parec-e. cst» toda l a ' b r ^ , Hotel Ingla ter r i , . 

• Mil ̂ ^ d4>teiíb*. j T oblijiidísi- Los cl ientes no tendríi.n más que pregun
ta» aosablesf ^» t«d or- t a r ,i ios por te ros ele 'os hoteles por el 

os or topédico Clüvorlo. de Par is , y serán in-
>' fi] ,:ifeWéo 'AíiDf '• i n#d la tamen te acompañados a mi despscho-

E N E L R E r i f t O — P r o g r a m a .',:! 
13.1003 rvíünicip.il (SI el "tienip* i j 

[itfríicíe) b o y , a las o n c e y media de la tnítiiajra-
••t.<^t ciego» lie T o k d o » . obe r tu ra Meiui l 
« l i e d e n c i ó n * . p>ocma s in íónieo , F r a n e -
« P o l o a c s a J e cofR-ierto>. J n i énez , 
-•'t,;! b a n d e r a de la vnt t -na.» . l í ia rcba ujiUtar 

toüiV. 

» L 1 j a r d í n e n c a n t a d o de Kl ingse r» . W i g n » r . 
S%lección d# «Bobet ruoas . V'ivea-

, P .4KA til, L U N E S 

1 C O í 4 8 a i J l . - - 6 . Ui jwa <lo Cii£B«í!»~-lcl-iJU I . » Í 
j mujtics dt ZorriíJs-

E S L A V A — 1 0 . 1 5 , t 'O ' j notfle en Venec ia (es t re-
DO) 

CENTRO.—I<>,8ü , ¡¿i c a r d e n a l . 

L A R J l - — ü , L-a pena d« )c« viejos—-10,14, I J S a e » 
m o l i n o 

B E Y A L F O K S O . - J Ü - i / a Honra de eada d ta . 

I N F A N T A I S A B E L . — C , ¡ Q u e n o lo "sepa ,M'«-
n.uida !---30 13 , Kl H*..-;. 

APOLO—^(3-30, I os taafar rv ines ( e s t r e n o ) - — t u . 
Ooúa F r a n c i s q u i t a . 

Z A R Z U E L A . - 1 0 , ! " . , Ui noche azu l . 

C O ' M I C O — i; 11 . f/.i r e m a p a t o s a . — 1 0 , l ó L a ' on -
quis ta del .Muni lo (e-strfuo) j j V iva el a l c a l d f l 

F ' J E N C A R R f t L — « . E l c»;<lc de « ( « t o í a - u t o 
( r e e s t r e n o ) . — 1 0 , f/a sefioritji d s í sC-'vicio domes t i co . 

L S T Í N A . ^ ' y 10,15. W i .snlsino K é r n a n d » 
C I N E C O L I S E O I M P E R I A L . 

5 3 0 t a r d e y 10 

inedia , ' exéges is d« los c u a t r o Kvangel ioa por el 

i-«idre D o m í n g u e z , tí- . 1 - ; a U» seis y m e d i a , ejer-

'.-icios d e Su P i v i n a Alaiestad man i í i e s to ' . v s e n n ' t l . 

M a r í a R c p a r a ü o i ' a . — A las o - u o y m e d i a , m t s a con 

cN;plicax;ióu it«;l S a n t o K v a n g e l i o por el señor Ma-

var ra . 

Mar í a Auxiliadora.—-A la.-! seis , siei^'. ocho, n u e 

ve di,;;; y oPcc . raigas; a i-is diez , e x p l i c ^ i ó a del j 

l i vao^ í í í t o ; a las unee . idcm e ,ovtr.-acioD a la '11-I 

i&iT'. por la t a r d e , s e rmón y i.iendKit'-n. | 

O l l í a r — . ^ las ocho, c o m u n i ó n ye[it*i-aJ pa ra ' a j 

'. . .ncrable Clrden Ter t - t ra tie b a n ( o i l t f n i n g o , y e 

:.;s seis e i e i c i t i o y *u;ic.i 

ter i ie lUO S o c c r r o — A las oc.'i'j, t o n i u n i ó n gene ra l 

[•ñVA Ja . \ r rh ;eoí ¡a{ i i j del l 'erj iei ' i ; , Soccr ro . y a las 

' u r o y inedia , ejercicio* t o n S u D i v i n a .Majestad 

:j-;anib©;i(o y se rn ión lysr ei pad re í i , i m a r r a . 

POiUlficia.—.'V las ocbo . eoinuníón g e n e r a ! p a r a :a 

; \ reb icof rad ' a del P e r p e t u o S o ó i r r o ; p-or la t a r d e , a 

lll.» « S í , ejereit-ios y rcscrva-

R S I a r i o ( í ' o r r i j o s ) . - - . . ^ las s ie te y m e d i a , comu

nión p a r a li.s h e r m a n o s d e la Vene rab l e U r d m l 'er-

c^sra d e y a n t o l>oin!c:. 'o; a las nueve , misa de (.'a-

t te i s i t ios ; a las d iez , la solétame, y a las dcc^ , ocHi 

explioacióo dol á a c t o E v a n y e l o ; ¡<jr la t a r d e , a 

k s seis, exfK;eii^. on , rtwar;-.- serni . ;o f;,or el podre 

Bi i enave t j t c ra tíarcii l 'ar t 'dea- '.) P - , r e s e r v a y 

e¡crcicio de la - S ' e n a a b l e t- ' i t 'en Ti.roerf. d e S a n t o 

Uoui íogo. 

Svigraío CíraíÉti y Sa» Francíxo de Ecrja. — ^ 
las cch,i , ü . i sa de ooinuüión r-ara la Congregac ión 

d'.- la Liüena .Miieríc; a Ia.s diez, misa en honor da 

^un ISsUiiHslao de Ktwtka , con 5.:riiión por el p a d r e 

G a r r i d o ; a bis d iez y trí-s c u a r t o s , en la eapi l la t ía 

las Con(iíre.ír;iconos, m sa pnira It» co i r ades d o 

N u e s t r a Seño ra <le I « u r d e s , y n las once y tne-

día- leocióD aa<ra pot el p a d r e T o r r e s , S- ,T-

Eerv i t a s i S o n .N ' ica lás ) -— \ Im o: ho y inedia , r n 

m u ü i ó u g e n e r a l par.i. lu Vene rab l e (,)rden T e r c e r a ; 

D lii.s cmcD' cjercic os con S.i IJ ivina Ma je s t ad m a 

nifiesto y «e rmón . 

C U L T O S D E L 10 D E C A D A K E S 

P a r r o q u i a s — 1 > « loa U o l o r e s ; A las ocho y media , 

m i s a d e e t i n u n í ó n par;L la Coí rad ia d e S;!ü .Jüsé, y 

flor ia t a r d e , a IUÍÍ c inco y m e d i a , e j c r c . c j o s — N u e s 

t r a Scikira t ^ l C a r m e n : A las ocho y it ie4¡a, nsisa 

d e c o m u n i ó n p a r a lii ü u n g r e g a c i ó n tío S a n J o s é — j 

S a n Alar i ín - A la< tx-iio. m i s a d e coinunióD i>ara | 

la» ,lDj-c6'jai.—-S^an .MillAu: í d e m Wetu p a r a 1» C o - I 

L-»<lia de l i S.ik-1».—San S e b . i s t i á n : A las oclao, 

misa de comunif'in ¡ u r a las ..if*íefr.in;s. — S a n I l d e 

fonso ; A las 'icbi* y media , coniunió; i f iciicnü y 

ejercicio r>ara la Asócfüeitni d e :-^an dost'- y yis ta 

j . - s e b n a ; j«ir la t a r d e , a la« cwatro y niei l ia , ¡ u n t a 

] d e s^^loras-

! Ig ie j tos . — A g o í í i p o s Kocoic tos : A l;is ocü.i y nie-

¡ d ' a , iinsa do ccKriünióii. y |;!c<r la t!;r:;e. e:;¡xisición 

i d e Su Div ina -Majestad. I c f i n U , ejercicios a ;-'an 

.losé y'siílvt^—(."alaíra-vas ; A las ix-bo y rnctiía, uiisa 

do t o m u n ón pa ra U'-a cu;i¿!re¿;aiil<!« de San Josié-

y por kl noche , a las seis y m e d i a , ios ejerc i t i •» 

con s e r m ó n (lof el .<erit>r ü e j a r — ( , ' o r a z ó n d e .Ma

r í a : A la* ocbo y i.-eilia, cu tnun ión g e n e r a l en bo 

ñor ue S-aii .losé de 'a M o n t u n a : o la* n u e v e y 

m e d i a , nas.i s o l e m n e , y « i - s c inco, eiercicios oon 

ser lnón y r e s e r v a . — O l i v a r • ^'or la Hciñana- a las 

o-.bo, mt»a de Coini inióu, o la* diez , cvjxwicióa de 

S o Divifta Woie-stüd. ipie c s t aM do m n u u e s t o todo 

el d i a . — S a n l ' e r tn ln do trw .Navarra^: í d e m . — S e r -

v i tas ( S a n L e o n a r d o I : A l.'Wi ocho, « u s a de r<mia-

nión V ejercicio? a S i u J o s é — S a n - losí ife hi ..Mon-

t a ó a A las s i e t e . c.-ht>- n c o v e y dix-o, m i s a s ; por 

lii tardo- a las t r e s e x p o s i c i ó n ; a las c inco y m e 

dia e s t ac ión . ro»ario v eicrci: ' io« de S a n J o s é , con 

sernii'>n 

D a l o - 4 . 

Recibe a si'S c ' ientcs en Madrid, KOTP.L 
ROIVÍA. Horas, de diez a ur.a y media y de 
t re s a seis t a rde . 

¡Vota.—Surtido en criln;e?, l e t o n e s pe
chera V PAREJAS DE PSií í .AS BARROK 
PRIMERA (calidad e?p:c:al) y niontnd.;s 
sobro oro lev. 

f iPyr.GANTE IDEAL 

GRA.X STDKA CHAMPAGNF 

Vereferra 7 Cangas-Gijór 
P R l M e U A CALIDAD C-A.RANTIZADA 

ñUU 

E N , M A D K i D . — 
10 iJUiMDte l'i ír.rri 

.-".¡rviJ-j e n íVluJrid 
na ú<'l 

L O S Q U E M ' Ü S K E N 

> al 11 (Jcl ac tuui ) u ü c 

nijc une? , • cuvuá !-> iuf¡[i-i.'c s (.acsiis tio ü£-íujiCi.".n 

l . 'ronmntjs, -J-.i; tir.jn..i>if.-r.!ii;'!;íu, -Jjy, iincruH-nlii 
j J'.i. »'ti."c-f aiL'dudc.-i ú í i:i..t,,:./jn, :.,~j; con^.i::.-lit^r., /JO 

i oi^jrrují ü / re!-!; 'nac.Nuit-ut. í tcr-. 'brül, "iO; l i -Ur . -u-
l'JtíiS. ' j-i: IIÍ . . ¡IMK:HÍ-Í. -21 ; cúiicí r, j ^ ; ii- ÍM;.!.-„ -J, 

:!rüniiu. -J-, iií:.n:-d y <'nt(.-n>.íii de i iit ' í iui ' t i de J ; ^ 
íiúo=i, 12. 

Kl n i imtTo lU' deí'ui:;-cue.^ ba- a ' i i a en luuo «i: 41 
CJTi rcí.pocíu :i h f'sUuIistL.'.i de la soiiiaiiit üu tc r io r , 
habit-LdO'Sí' d u j l a d a e l uhmt=rü (!c la-í̂  i'iau.sr.-.iaíi )>ir 
enfermecíücíes de las vías r<'ypiratonaí;, 

rOS°FERINA| 
L a cMvñ v e . í e t f i l í f 
t rá r . i . 7 d o l A b > i . t e M 
l l a m ó n i n d e S i e i i e S 

í í u J i c a l i i i o r i t e , s i n p e l i - ^ 
¿••(•o p n r a ¡ a .<;;i!(id. P i d a | ^ 

í b H e t o g r a t i s . 
n i r i j : r . - y a i . í hoi-iitoi ios * J Q 
U " . r a d i c o - , ^eev ió ' i uCiru. * ' - * 

T>oi=da ,!e .S in Pi- i l ro, 11, U a r c t n o u a 
Dolegkei í j i ! t>,i'a .Ma-Ici;i ^-Harm-niu: 

A t r i u t a , lü, p i i t t e i j j u i 

HiG.iuo, ü i ; íns íu i i i i í :NTos , E S T O H A O O I 
KAEI ; Í5S . E Í Í F,iKr.:?sciA.s y D E O G U E B I M ' 

2 6 a ñ o s 
ÚNICO 

' * ^ ' ° " ' LEGITIMO »i 
">•. 

Mim muúM mmim ímmm m i8?i 
MADBID. —ilsPAiVTA.S, 31 

iijr.-ncia A, .Seírano, S8.—A.ífencia ea Gl¡6a 
€a¡i!l!!i: í}.ñ0OM9(y <)«scta.« 

Kcscr ra i : 2.550.0ij0 pesetas 
O'-denes de compra y venta de valorev 

en Iru:', BO¡S;Í:^ de K.=:;-aña y extranjero, CJ» 
bro de cupones españoles y extüinjeros . 
Descuento da cujjono.^ de In te r io r y Ai 
tizablo. Préstamo" sábre ' válOi'os;''^li%S,' 
tas de créd i to y órdenes te iegrál icas d s 
PRgo solas F jpaña y exlranjeroi Cobro jr 
descuento 'la le t ras y t o d a , clase de opa-
raciones de Banca. 

Cuentas co-rricütev. con interés anual á»t 
A la vista., 2 % % 
Ccn ocho di.'js de pre-av.'ao '¿ % 
A t r es raesí»!! S % % 
A sais mes'-'s 4 % 
A doce o rn43 * Vi % 

í.stoí; ii:tc-rese;. los los máximos Ájadoi 
por o! Consejo Superior Bannario, dlsposi» 
ci.'.n ob;i,^,f'í.oiia pa ra torJo.*; los Bancos in«. 
oritot- en h. Comisarla de Ordanacitfo át 
Iv Banca privarla. 

ií;;ra.s de caja: En el Banco, de 10-a 2í 
en la Agenic» A, do 10 a 2 y de -4 a 6» 

25, 26, 27 y 28 de noviembre de 1923 

arcelona! 
"íe iuvi ta a! pjieblo mndrlloflo, en g e u r r a l , a Inscribirse p a r a la exenrstón ex t r a 

ordinar ia que tendríi liisrar ol 2.> de n o v i e m b r e . # 

LA E . X T R A D A D E S I S M A J E S ' Í ' A D E S LO,^ H E T E S D E ESPA5CA, DE REGRESO 

J)E ITALIA, AL PPKHTO OK CAKCELOISA. STJiA r.̂ V E.SPECTACÜIO GRAN-
DIO.SO, Y LA SKLEJl.VL C L A I S I R A DE LA EXPQSICIOX INTERNACIONAL DEL 
MUEIiLE POB SI! .MA,.iESTAO 0 Ü . \ ALiS^SO XIU, V:SA FIESTA >L4GNA-

Precios baratísimos para el viaje en lujíjso t rea especiak 
FpÍÉnn®pg2 2B'B ptas^ SegfMeidas ÍIB p tas . 

Todí> p3Lgzio desde ia ¡salida kasla ia vuelta a Madrid. 
(Tiene-s. coaiidas cUnuiili' el t i aycc io . e-s l an ; : : ! en i(,s lao.iores hoteles, TODO, en 

nna p.ifabra) 

No fiene issted c¡ise gastas* un céniisn® más. 
Vaya hoy mirSir.o a informar.se. sin corripromiso alguno, en el local d é l a «Agrupa-

cií'm Pati-on;^' del IL-.mo de h Madera», cailc Nicolás Muita Rlvero, S y 10, p r Í0 
cipul. Todos los días, ds diez a una y de cu/Uro a ocho. 

( E L . D l , 0 . 5 2 0 S E C I E R R A l-A liSJí 

ft •• « 

(Este periád;cd %t ^bUca con censura cciesiásuoa-} 

BÉbl i O ̂ r&t f !3 
IJBINOS NUEVOS: 

«El marido rtr Nain. 'eta», por .Jeanne de 
CoHlen»». < nesotr». 

«Cad.'i loco co» sn loma», por Ai'amlc, 
-I p C K - l a s . 

«Kl l iambre .T In sed», por Mary Ploran. 
f> peseta*. 

Pídanse en las l ibrer ías de '<Vokintad»; 
Nicolííi Mnría Rivoro, 3 y 6. ¡Wndrírt: 
Bruch, .35, Bai'feloisa: Mar, 17. ValeneJa. 

NOTA.—-No es necesar io pe r t enece r a ningiln gremJo ni a? rupac ían especiaL ^ -
tos precies ex t raord inar ios son paía todo el público 'i>u ycnoral , t an to señoras co&io 
eabal lercs . 

CASI FiSlie Añíí íOOS, VESTIDOS!. SOMBREROS. — Ult i 
maos modelos. — tirmí Vía, 1, esquina a Fu encar ra l . 

E N A J E 
EL M E J O R Y AS E CO 

A 
i o M I C o 
C r u z . 12« ópez de Pablos 

i DEFENOEp. VÜES FRA VÍSTA! 

£n ios Caballeros del Pila 
FA lunes, a las siete de la' tarde, en o 

salón de actos de lo» tlabalieros del Pilar 
dará eJ notable poeta gaditano don José 
María Peinan tusa lectura de poesías de su 
bellísimo ibro, prologado por Bodrlgtiei'. ̂ la-

Cinemafógrato. i rfn. «L* vida SBncill»>>. y otJas inéditas-
noehe. .Faídnafos. mujer.. i*rl Hará la presentación ol reverendo padre 

%ild Bocett: . L e , , d» i» tierr»,. j » oig. r-e- Alfonso Torre*, y et maestro Lucas Moreno 
tro*-». ) Otra» ejecutará varia« eomposicioBea al piano. 

i i s c r i b : e n t e s . d i b u j a n t e s , g r a b a d o r e s , t i pog ra fo i 
y c u a n t o s t r a b a j a n coa Iu2 art if icial . 

L A S V I S E R A S Z E P H I H Y PAMAUSA, D E C L L U L O I D L 
V E R D E . S O N I.A M K J O K . DKl-'EjMSA 

P R E C I O S : l .SO Y 2,00, R E C P E C T I V f l M E Í Í T E , 
l ' A H A Í : . N ' V I O S WU • C O H K K O . . V J B E Í . A I - I 0 . 7 j 

1-. Asín Pa(acfos.-Preciaclf->a. S3 IV?3cirf̂  

file:///BgeI
informar.se
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:RÓNICA DE SOCIEDAD 
Hze-

• - ' 

Bodas 
En breve s« celebrará el enlace de la 

eáical señorita Antonia Fernández Pa-
•clos y Bidón con don José Quijano y Gó-

'Z de Rueda, sobrino de los condes de 
Mesada. 

—-Pronto s« prosternarán Ente el ara 
ttk la preciosa señorita Carmen Merca-
y Ortega y don Ignacio Pascual y Pons, 

lijo primogénito de la marquesa de Vi-
—En Valencia se han unido en eternos 

itaos la preciosa señorita Pura Cctriú y 
íteí y don Fernando Lluch y Ferrando, 

Les apadrinaron la madre de él y el p^-
<ir» de ella, siendo testigos el conde de 
Torrcíiel, don Teodoro Llórente, don Ma-
*\Uií García Gabanes, don Juan Artal. don 
h»t Aparicio Albiñana, don Ricardo Sanz, 
•ÍWí Krnesto Ibáñez Rizo, don Vicente Fe-
«»n Salvador y don Modesto Jiménez Ben-
ttosa. 

—Kn Valladalid se han prosternado ante 
j «1 ara santa la angelical señorita Mari* 

JBugen̂ -» Vallejo y Fernández Gamboa y don 
Ai^el Salazar y Avila. 

Les apadrinaron la hermana de la despe
nda, María, y el tío del contrayente, don 
Stdro Avila. 

Pirtíaron el acta el conde de Añarga, don 
Arturo Líipez Arguello, don Antonio Brio-
«»ea y don Pedro Mazariegos. 

—Ha tenido efecto el matrimonio do la 
hermosa señorita Da'ores Navascués con 
«íen Faustino Menéndez Pidal. 

Bendijo la unión don Juan José La-
Jeira. 

Fueron padrinos la madre de la novia y 
ti padre del novio, y testigos, los señores 
J&come, Besares, Arzadun y marqués de La 
GranJH. 

DeBeamos muchas feiicidades a los nue
vos matrimonios. 

San Félix de Talols 
El 20 será el santo de los señores Arteta, 

Baldásano, Boix, Campo, Carazony, López 
•tontenegro, Sánchez Eznarriaga y Suárez 
bcl¿n. 

La Presentación de Nuestra Scflora 
El 21 celebrarán sus días las condesas 

tiudas de PeHalver y Taboada 
Señotas viuda de Albareda, Becerro de 

?engoa y viudas de Bermúdez Rieina y To
rres Rlvas. 

Señoritas de Areces y Bermúdez Reina. 
«Tí^a han dado a luz con felicidad. 

Alnnibraniicntos 
Las bella» consortes de don Joaquín de 

la Llave y Valarino y de don Carlos Azcá-
traa han dado a luz con felicidad. 

Traslados 
De Barcelona a París, la marquesa de 

^i^elita y sus encantadoras hijas, Sofía 
y Anita, y de esta Corte a Lisboa, los se
ñores de E&crivá de Romanl y Luxán (don 

•^^ fiUis), con objeto de pasar una temporada 
' - «I lado de su madre, la condesa viuda de 

\A^ lovar de Lemos. 
' A'iajeros 

r Han salido: para San Sebastián, eí conde 
íiudo de Atearaz y don Julián Otamendi 
y Mathimbarrena; para Zaragoza, los mar-

_,queses de Urrea; para Sevilla, los marque-
f>es de Sandoval y el conde del Castillo del 

JPajo; para Roma, los marqueses de Comí 
Usa y de Benicarló, y para Bilbao -=" 

•f, Manuel Goyarrola. 

m 

m 

don 

Ri\?resi! 
Han lleojado a Madrid: procedente de 

Deva (Gijún), Jp, condesa viuda de Revilla-
gigedo; de Santander, don Manuel Oruña: 
de Málaga, don Fernar.do Cobián; df Sc>. i-
!!a, lüs marqueseá cié Aibudeite, Ayala y 
VaieniMna, los condes de Barbate y de Hal
cón y .los señores de Pickraann; de Villa-
gaíScía, don Saturnino Calderón Ceruelo y 
su consorte (nacida Mün.in'os Gosálvez): re 
San Sebastián, In ccr.dos.; de Torre Arias; 
de Bruselas, la marque.ía de Jura Real y 
ía señorita Trinidad Ca5til!o y Caballero; 
de Altea, los marqueses de Campo Fértil y 
familia; de Hendaya, .los marqueses de Ra
fal y la suya; de Oviedo, don Jorge Sa-
trústegui; de París, el marqués de Enci-
nare~; de Ciudad-Rodrigo, San Sebastián, 
Pau y Lourdes, >!os condes de Árdales de! 
Río, y de Reinosa, Liérganes, Puente Vies-
go, San Sebastián, Pau y Lourdes, la con
desa viuda de Árdales del Río y la señora 
viuda de Torres Rivas. 

Knfermo 

El barón de ¡a Vega de Hoz, conde viudo 
de Guadiana, está gravemente enfermo. 

Deseamos el pronto restablecimiento de» 
anciano y respetable paciente. 

Sufrnsrios; 
Ma.ííana hace seis meses de la muerte de 

la señora doña Isabel Sayas y Soriano, que 
tan apreciada fué por sus acrisoladas vir
tudes y caritativos sentimientos. 

Los anciñnos asilados deí Amparo y niñoi: 
del Hospicio de Zaragoza tuvieron "en ella 
una verdadera y amante madre. 

Todas las misas que en esa fecha se di
gan en esta Corte en las Es-lavas del Sa
grado Corazón de Jesús, y a las diez y diez 
y media en el aJtar de Nuestra Señora de! 
Carmen de la parroquia de la Concepción, 
y en Zaragoza, de ocho a doce, en o! Santo 
Temp'o Metropolitano de Nuestra Señora 
del Pilar, capilla de Santa Ana, y en la 
parroquia de San Felipe y Santiago, serán 
en .jufragio de la finada, a cuyo viudo, ¿on 
Manuel Monares; hermana, doña Carmen, y 
demás deudos renovamos sentido pésame. 

Aniversarios 
Mañana se cumplirá el primero de la 

muevte de la señora doña Elena Fesser y 
Fesser, viuda de Fernández Vicuña, que 
tan apreciada fué en ¡a sociedad madri
leña por las dotes que la adornaban. 

Todas las misas que el 20 se digan en 
la parroquia de la Concepción serán apli
cadas por su eterno descanso. 

Reiteramos a su distingirld.<i familia la 
expresión <}e nuestro sentimiento. 

—El 20 se cumplirá el vigésimosegrundo 
aniversario del fallecimiento de don Ma
nuel Caviggioli y Manau, consejero que fué 
del Monte de Piedad, y que al morir dejó 
su cuantioso patrimonio para obras pia
dosas. 

Todas las misas que se digan el 20 en 
San Jerónimo el Real y el 21 en San Ma
nuel y San Benito serán en sufragio doî  
finado, a cuyos sobrinos, doña Soledad Pu
jol de Vicettte y don Gumersindo Vicente y 
Alfonso, reiteramos sentido pésame. 

—Hl día 19 hará un año que pasó a 
me.ior vida el spñor don José Cabiedes Per
diguero, que tan apreciado fué en el co
mercio de esta Corte. 

Las misas del 19, excepto ^a de once, en 

1 San José de la Montaña; ei alumbrado al 
Santísimo Sacramento el mismo día por la 
tarde; las misas que se digan n' 20 en 
la misma capilla y la de rúquicm. a las : 
diez: todas las del 28 en Sinía Teresa y ; 
Santa Isabel y el funer?/ en El Cubillo i 
(Guaíí&iajara) el 19, serán en sufragio del | 
difunto, a cuya viuda, doña Gabina Arri- i 
has; hija, doña Josefa; hijo político, don i 
Francisco Martín Abaíd; nieto; hermana, i 
düña Kloisa. y madre política, doña María | 
Aruna-, reiterarnos a' pésame. | 

Fallfctmiento ' 

En Oviedo ha muerto don Luis de Veré- j 
térra Estrada Carreño y Peor. i 

Era caballero g-ran cruz de Isabel la Ca- ! 
tólica y presidente de la Asociación de • 
Ganaderos de Asturias. ' 

El difunto gozó en vida de justas y le
gítimas simpatías. 

Acompañamos en su justo deî or a la 
viuda, doña Isabel Polo Flórez; hijos, don 
Luis, doña Isabel, don Claudio, dor^a ?.íar-
garita, doña Manuela, tion José María y 
doña Eulalia, e hijos ptílticos, don Ramón 
Suárez Pazos y don Plácido A. Buylla y 
López Villamil, v demás deudo.?. 

—El doctor Codina Perucho, odontólogo 
de la Asociación de la Prensa, pasa en es
tos momentos por uno ce 'os más crueles 
doloie.-: el de haber perdido a su hija Isa
bel, encantadora criatura que apenas había 
cumplido los cinco años, y que era la ale
gría del hogar de los señorea de Cod'na. 

El Abate PARIA 

t 
LA SEÑORA 

Incendio en el Mataderoj 

Ayer se prendieron dos aviuai-in-s en ol 
cuarto de matarifes de! antiguo 5latedc;o, 
ear.sando pl incendio gran a'arnia. 

.\f rtunadainente, llegaron los bomberos an
tes de que e! fuego se propagara al edificio. 

Las pérdidas son de escasa consideración. 

LADRONES DETENIDOS 
o-

M a u e i Sanas ii sanaio di Minares 
Falieció en esta corte el día 19 de mayo de 1923 

reeibieo la bendicioii de So saniidad 
n • I • r m 

Su deseon^ol.Tfio esposo, don Maiiunl Monares; 
tiros, pri:iio,s y Jc/aas parientos 

liPíinana, doña Ca.rmen; sobiiiios, sobrinos poli 

UVEGAA 
SI'ñor. 

a sur, amigos se sirvati rncumerulai- su alma a Dios Nuestro 

Todas las misas quo se celebren el día 19 do! actual en las Esclavas del Sagrado Corazón de Jesús 
(Martínez Caiiipos, 6), y en la panoqi i ia de la Concepción, a las diez y diez y media, en el a l tar de Nues
t ra Señora del Carmen. 

En Zaragoza, de ociio a doce, en el santo templo nietro}xilitano de Nuestra Señora del P i la í , capilla de 
Santa Ana, y todas las que se celebren también en la iglesia parroquial de San Felipe y Santiago, 
soi'áu aplicadas por e! eterno descanso de su alma. 

Los eminentísimos señores Nuncio de Su Santidad, Carde nal-Arzobispo de Zaragoza y los exce
lentísimos o ilustrfsimoj señores 0!)ispos de Madrid-Alcalá, Cuenca, y Sigüenza han concedido indul
gencias en -la forma acostumbrada. 

P.\lf V KSQIKL VS: RAMÓN DOMLNÜÜEZ TIVES, — BARQUILLO, 39, PRINCIPAL 

La Guardia civil del puesto Mudrid-Peñue-
las detuvo a\eí' a José Jjíanco Segovia, de 
veintiún años, domiciliado en' Antonio Jx5-
pez, 2ii; Luis Martín (jarcia, de diez y 
ocho, lia'oitante en Valleeas, "24; Cayetano i 
Cerrado (errado, de treinta ; José Martínez i 
Martínez, de dTez y (x'lio; Ignacio ('o;dero | 
Saniper y Rafael daüo Rodri<,niez, de diez' :̂  
y oclio, domiciliados estos cuatro últimos en 
el barrio de! Cabrero. 

Los detenidos, en tmión de otros dos que 
se apodan «el Patricio» y «el Rata», cnie se 
fugaron cuando se les iba a detener, roba
ron en la estación del pasco Imperial 400 
Ivilos de carbón y varios fardos de bayeta, 
valorados en 1.543 pesetas. 

La Benemérita recuperó todo lo robado, 
que liabía sido vendido en los establecimien
tos de Eduardo de ÍMic'nel, Águila, 40; Ma
ría fionor Paleneia, Ronda de Regcvia, 30; 
Moisés L-la Sáez, ribera de Cjirtidores, 2, y 
Dolores Ochoa, ribera de Curtidores, 20. 

EL C A L Z A D O 
Eti HORTALEZA, 70 Y 72, se venden r.apalos do: 

Charol de pritoera a Ib peseta». 
5 í̂i¡>atos do ante a , , iJíí Ídem 
i'apatoB de tafilete a 14 ídem 
- (!c sejíunda a-.-. 8 Mlofn 
« E L B U E N G U S T O » . — H O R T A L E Z A , 70 Y 72 

t 

MINISTERIOS^ 
I 

o 
M.TKl.N'A , 

Licencias—Concediendo dos mases de licencia pf;r I 
enfermo al alférez de navio don Agustín de Marm ; 
V Barranco y- otros dos mejse» al comisario de '.a ; 
Armada don Manuel Otero Urage. 

I « H 

X X I I A N I V E R S A R I O 
EL ILUSTRÍSIMO SEÑOR 

In imel Ciiiiiloli n M 
CoEftelero del Monte de Piedad 

falUcli il i(a 20 üe Miiinün U M) 
R. I. P. 

Sus aobrinos, doña Soledad Pujol d" 
Vicente y don Gumersindo Vicente y Al
fonso, 

RUEGAN a sus amigos le 
encomienden a Dios en sus 
oraciones. 

Todas las misas que se cfíiíbTen el día 
SO del corriente en la parroquia de San 
Jerómmo el Real, y el d ía 21 en la igle
sia de San. Manuel y San Benito (Lagas-
cA-Alcalá), serán aplicadas por el eter
no descanso del alma del finado. 

A. 7. (3) 

ORcinH tic Vtíaimiti CORTES.'-ValiWds, 8, primero. 

COMCURSO DE OBRAS 
Se invita a presentw provecto completo par» construir ¡n 

íolar de l..o2rofio, de nnos 40 por 'iü metros, ('asa Social, eoQ 
«cine>, oficinas, almacenes y pisos de alquiler. El costo úa 
la obra será de unas icO.OOÓ pctetas. Queda reservado' el de
recho de admitir y rechazar proyectos, sin indeirnizar, Kl 
plazo de .admisión terminará el 15 de enero próximo. 

Para detalies y presentación, dirigirse al presidí:ntrt de la 
P E D E E A C I O » DE S. » . C-—APARTADO Sl—LOGHORQ 

Estufas y Lámparas 
por gasolina, sin tubo ni TnanguitO; nuevo en K?paí^a. Catá
logo graüs. LUZ B R I L L A N T E . Amor de Dios, 15, Madrid. 

G R A N L I Q U I D A C I Ó N 
ÚLTIMOS M E S E S 

C&Ava&lla "ttt A íWACEN DE TE.TIDOS 
9 e i f l l l a | I V > Y G E N E E a s D E PUNTO 

Mantas, alfombras, gamuzas y Pirineos. Artículos 
propios para roperos. 

MARÍA CANOSA 
iJaterias de cocina, aparatos para alumbrado y calefacción 
de petróleo y acetileno; braseroa, f.ltrog y máquinas de oicar. 

CHUZ, 31, ¥ GATO. 2. 

~~ALMAC¡Eli DE CEREALES 
Molino tpituradop de toda clase 

de semilias 
TOLEDO, 125-135.137 

PAULINO PÉREZ 

CARBONES 
económicos. SANTA T E R E 
SA, a. — Tíléfono J . 19-60. 

A S T i l X i S S i 
Sera grande, 4 ptaí. Car(t> ; 
nal Cisneros, 2. T.o j . i.i04. I 

» PRIMER ANIVERSARIO 

ROGAD \ BIOS EN CARIDAD POR EL ALMA 

DEL SEÑOR 

Mi Jiei Oaiieies 
I)KL COMERCIO BE ESTA CORTE 

Que faüeció el día 19 de noviembre de 1922 
A LOS CÜARENTI Y OCHO A SOS DE EDAD 

Confortado ccn ios añstlios espirituales y la bendición apostólloa 

Su desfonsolada viuda, doña Gabina Arribas; su hija, doña Jose
fa; hijo político, don Francisco Martín Abad; nieto; hermana, dofia 
Eloísa (ausentel ; madre ifolítica, doña María Arenas; hermano po
lítico, tíos, sobrinos, demás familia y testamentarios, 

Snptloan a nsted una oración por sa alma. 
Todas las misas.(jue se diriin mañ^ina 19 del eqÉEr,ieB.tft.,,JIie8, (ex

cepto líi dp once") en San .Tose de la Montaña (Caracas, .15) ; el 
siliiriibrado al Suniisiiiin .Siicraniento ,ei iriisnio día. por la taifle; las 
que se disan tel día 20 en la misma capilla, y la de Réquiem, a las 
diez ; todas ¡as que se digan el día 28 en Santa Teresa y Santa Isa 
bel (Cliamberí), y el funeral que se cele brará en El Cubillo (Gua-
dalajara mañana 19 serán aplicadas por su eterno descanso. 

lA SEÑORA 

DoKaEieDa Fesser p Fesser 
Viuda de Fernández Vicuña 

umm ei m i8 de mimm n 1922 
R. I. P. 

Sus hesrmanos, tíos, sobrinos, primos 
y demás parientes 

SUPLICAN a sta omigM 
se sirvan encoTnendar m oí-
ma a Dios. 

Todas las misas que se celebren el m a r ' 
tes 20 del corriente en l a pa r ro fo ia de 
Nuestra Señora de la Concepción por las 
señores sacerdotes adscritos a l a misEma 
serán aplicadas al eterno descanso del 
a lma de dicha señora. 

Varios señorea Prelados han eonteedi-
do indulgencias en la forma acostum
brada. 

Recordatorios ÉJJT!! ¡tTfíir^n 
LAS MBJOBBS GORBA8, 

por «n [«recio, cort» 
BQMBBSBOg T BOOTAA 

CALZADOS 
P K K C i ü S KCONOMICOS 

HORTALEZA, 43 

TELEFONOS D E 

EL DEBATE 
Redacción 805 M. 
^dmimeiraci6a ....... '¿Sii M. 
TaHírea 3611 M 

TEJA CURVA 
y materiales derribo, vendo. 

PEAUEL.AS. 23. 

ABONOS 
Anuncie en la Pá
gina Agrícola que 
publica EL DEBA
TE, todos los sá
bados, y verá au-
laentar de dfa en 

S T I L O G R A F Í D A S 
HllUres ddMde elegir de las mareas te fama inDiuHal 
WATEBiMAN 8WAN CONKI.IN 

22,50-27—30—38 32,50—27—85 2i3—.SO—35—45 
MON'IBLANC STROÑO TOWER 

la—IG—'JO 7—Xt>—la—15 J ptas. 
COÍiIPOSTÜEAS — P I / Ü Í V I I I J J A S 

9 , A L C A L Á , 9 
T E L . ^ S O S M. 

por «n [«recio, cort» y confecciáD aoa iM d* fa 

C A S A Y U S T A S 
VENTAR POB MATOB t ME»OB 

IIADBID.-80, VhkZM. MAYOIt, SO ( t t te MnaasMl). 

CASA MOZO 
AGíUAS MIIIERALES 

DE aODAS CLASES.—SKSVjCIO A D O S Í I d t j O 
CBUZ. 3 0 — T E L E F O N O S.7IS <»• 

.^BH 

T O B I A N O 
flanes cntomátlcM de lai afamadas matOM 

" K R A N C H & B A C H " 
"STERLN6" :-: "DECKER" 

.VENTAS A PIíAZOS Y AL COSTADQ 
ORAN KEPBKTOBIO DE m»441Í | 

OL-IVER, Victoris, A 
día 

IMPERMEABLES 
nes en gran escala EL DEBATE Coteglata, 7 

no EXISTE TRUST PAM lA FABIIGACttl f 
U P DE PAPEL DE PEBiODICOS ER ESPAlA 
Las Ubrleas qae grodoeen y venden eaU tíne de papel en Ubre mBftíma», tmi 
La Papelera £spafiola En sus fábricas d« Bentcrta f 

Aranguren. 
S. A. Mendía Hernani (Guipúzcoa) 
BlyakBat Hernani (Guipúzcoa) 
Porto Hermanos y C.» Villabona (CKilpüzaoa) 
BUIK de Arcante y C.». Tolos» (Guipü«coa) 
Irazus,tn, Ttgnan y C.» Toiosa CGuipftieoa) 
Papelera de Arzabaiza Tolosa (Guipúzcoa) 
J uaii José Echezarreta .Legorreta (Guipúzcoa) 
Bauuiíi Godo Barcelona 
Lo Gerundense Gerona ^ 
La Am-ora ^. Gerona 
Pederfí» San HermaBOS Ribas (Gerona) 
La Geliaense Gélida (Barcelona) 
La Pamlera Madrileña Madrid 
Socfí-dad Española de Tejidos In. 

dustpíales Pefiarroya 
Monllor. Crespo y C.» Valencia 
Hft; además en Valencia otras fibricas que «n algnnas ocaslsnes «vptaa p «AM 

de esta clase de |»pel. Ingleses, garantizados, primitiva manufactura en España, fun
dada eniaa/'. Especialidad para el Ejército. - FELIPE Iü, 8. • MADIHD 

Folleión cíe EL DEBATE 38) 

L_ A H I D R A 
( M O V « l _ A ) 

por éURRO VARGAS 

in»plra«i«i « n "Uai L . w m í « r » d ® I» 

nerable y complicado lenguaje vasco hacía só
lo iateligibles pa ra los dos que lo empleaban, 
concierto a dúo, de voces cada vez más recias y 
de fonética más dura, al que ponía término el 
repique prolongado de un timbre... Entonces, los 
dos fe quedáli»!) suspensos y sobrecogidos. 

— ¡El señor que l lama! ¿Lo ves.?—decía él en 
tono de reproche. 

—¡Tú tienes la culpa 1—respondía ella temblo

rosa. 
— ¡Bueno; c^lla! 
Y Ramón acudía presuroso al despacho de don 

Hosendo Fuentes, que con los quevedos en la 
punta de la nariz, un libro abierto delante, cru
zado de brazos y ochado hacia a t rás en la bu
taca, decía SPverp; .r̂ * 

— •Qué e s c á n d a l a ^ « B U t ¿Qué voces son esas? 
íQxié es lo que dííewfs como diablos, en la co 
ciña? 

Bamón, sin levantar los ojos, permanecía 
' mxido. 

—¿No oyes lo <pi> te estoy preguntando?—in^ 

sistía don Rosendo—. ¡Digo que qijé iscándalo c^ 
esc ¡ 

Por fin, Ramón balbucía : 
—Es, señor, que Marichu la h a -.ornado con 

migo... 
Don Rosendo entonces, con un :?e*to muy có

mico de puro trágico, exclamaba: 
—¡Lo de s iempre: que habéis de estar como 

e! perro y el ga to! ¡Lo de siempre! ¿Veinte años 
juntos, veinte años en esa cocina, veinte años 
bajo el mismo techo y aún no os habéis entendi
do! ¡Es un caso asombroso! ¡Único! 

Y, t ras de u n a pausa, a ñ a d í a : 
— ¡Por supuesto, que esas peleas bilingües y 

estrepitosas tienen que acabarse! ¿Lo oís bien? 
¡Tienen que acabarse I ¡Ni son propias de esí'.t 
casa, ni del respeto que yo os merezco, ni de vue» 
t r a edad!. . . ¡Vergüenza debía da ros : tú con cer
ca, de los setent/t, y Marichu con sus cincuenta 
bien corridos, a rmar a. ÍJ^das horas esas trifulcas! 
¡Que sea ésta la última!,; ¡Que no tenga yo qu° 
volver a tocar el t imbre! ¿Has oído, te has en
terado? ¡Pues díselo también a ella, de mi par
te ! ¡Nada m á s ! ¡Vete! 

Y con íntimos remordimientos y el flnne propí^-
sito de no volverse a pelear con Marichu, el fiel 
criado t o m a b a cabizliajo a 1^ cocina pa'ra dar 
cuenta a su compaliera de servidumbre de la en-
treviista con el señor. Marichu, a su vez, escucha 
ba e! relato, entre suspiros, y acababa por mos
t rarse de acuerdo con Ramón en que nunca ja
más tendría 'que volver a tocar el timbre el seño
rito... por culpa de ellos. 

Ambos constituían toda la servidumbre de don 
Rosendo Fuentes, y encajaban muy bien en el 
ambiente metódico y tradicional de aquella c a s a ' 

a Ja antigua, silenciosa, apacible y en jR'nuuT» 
bra.s... 

E ra Marichu una eibarresa gigantona, maciza, 
de ' imponente volumen, de facciones pronuncia 
das, cabellos grises y voz un jioco ronca. Su«5 
(iprontosi) huracanados y su sobriedad de cxpre 
sión, no eran más que la careta iiosca de un tier
no y noble corazón, profundamente religioso, de 
una piedad sencilla, de virtudes raciales. 

Desdo casi n iña hable, servido en casa de los so 
ño.rcñ de Fuentes : más de tres lustros con- log.pa 
dres de don Rosendo, y veinte nflos al hijo. Su 
fidelidad, su lealtad y su adhesión a los que clia 
consideraba, en c'srto modo, no solamente como 
sus amos, sino como su.'s padres, emparejab'^n ccn ' 
las do Ramón, aquel Ramón altísimo, invcmsimii-
mente flaco, con unas orejas muy anclms y muy 
separada.1, una nar iz aguileña, enorme, un rostro 
alargado y sin carne y una calva absoluta, cir
cundada de cabellos blaniiuLsimos y ensortijados, 
F igura de Quijote, enhiesto, huesudo, seco, co i 
una prestancia militur inconfundible. 

Ramón había hecho, en efecto, toda la campafi'i 
del Norte, como voluntario, y buena parte de elln 
a las ói-denes del padre de su actual señor. Naci
do en Lequcitío, ya mozo, se incorporó u n buer 
día al tercer bateJlón dte Vizcaya, donde llegó a 
cabo, y más tarde a sargento. Al concluir la gue
r ra , el coronel Fuentes se lo llevó consigo a ík 
emigración, en cEuidad de ordenanza civil, puesro 
que el bptallón se habla disuelto; pero RanjAu 
Achuri siguió siendo, en disciplina, en subordí 
nación y en alma, sobré todo, el valiente soldado 
de Lácar, de Montejurra y de Ooroquieta. . Y el 
tiempo, la nieve espiritual Be la vejez, lo r«mo*o 
de aquellas glorias idas, no habían logrado a p i 

gar en aquel corazón, tempk. do lealtades y de 
culto a la vieja y romántica bandera, el fuego sa 
grado de los entusiasmos bélicos y. la esperanza 
de la victoria en lo futuro... Llama, inextinguible 
que tan frecuentemente t raml iguraba al vetera
no, cuando, en horas de asueto, departía cou Ma-
i lchu en un rincón de la cocin.'v, evocando ¡as 
viejas azaflas, o los pintorescos lances guerreros 
pronunciando, tembloroso dé respetuosa y orgu 
llosa ufanía, aquellos nomtoies de 'os que fueron 
sus jefes, aquellos.bravas caudillos de viril cora 
i-óii: Hoyos..., Radica..., Elío..., Valdespina. 

Y la vieja eibarresa, capaz también de hal)er 
cargado a la bayoneta como los buenos, en San 
Pedro Abanto o en Eraul , escuchaba, estática, 
aquellas ntu'raciones t an interesantes, tan viriles, 
aprendiéndose do memoria, p a r a cantar las lue
go, a grito pelado, con" ¿ r an contento de Ramón 
y.,, del .señor, las canciones satíricas que en aqu" 
lia época lejana eran tan populai'es en, los cam-
Tiamentos del ejército del Norte. 

No se rroía ciertamente Marichu, una tiple de 
ópera, lii siquiera ur.a elegida para el cuplé; pe
ro ol entusiasmo y la ampli tud de sus pulmones 
suplían lo cascado y desapacible de su voz, cuan
do r imaba él /batir de los huevos para u n a maya 
ncsa, con aquello d e : 

T~ vv, nlpargaUn, 
dame I* boina, 

Voj' ji amtu isAa tgviiia* (U. 
voy i mfttv mis «guiri». 

que Sores hs; es e! mm áe ibtiL 

O bien; 

F I M P S ocultüí üene NouTilM, 
qne ilice piMaa desarrollar, 
•' ron lo3 cuales a kii carliatM 
eu ciiiitro dina deirotari . 
¡ J a , ja, ja l 

O aquello o t ro : 

Tiea« el tiriicer eacaadrte \ -
d(i BorixSti 
un capitáa latiy barbÜBi 
¡muy Uarbiánl, * 
y xxa coronel da fáttóo, 
¡de piít^!, ^ 
y áa oficialea U mar, 
¡la mar I 
Eu ],i&car. eJú^Qo (1). 
en Ii&car te «¡«te «Q BU tn*..,} 
ü aun Carlus te da «on su hattt 
cotnu «na pelota, ,< 
ie manda a Faria. 

}0h! Y con qué acento conmovido «xcUmaba 
Ramón : j Bien 1 Y don Rosendo interntunpUl tm 
grave lectura en la biblioteca pa ra essuehar, c o l 
uaa sonrisa gozosa, entornando los p á r p a d o » ' T A 
luptuosaraente... 

Las horas, en el Interior de e^;a n»orada prrt 
cer, más j>rócer por su espíritu que ptít su ri^e> 
za, y con ellas los dfas, los meses y lo» »noa, p i* 
saban con un ritmo invarf a ^ k : c M a tm» de «M» 
horas tenía siempre su r igurosa aplicación, ja
más cambiada. Don Rosendo lo quería así, y gca 
dos' servidores, espíritus menos cultivados,, para 
muy semejantes al suyo, m» aóin m avenían, lAnn 
q«e se identiflcaban realmente con su seíior, con 
sus ideas, con sus prejuicios, con su piedad d^ 

(Contir.ueo'i.) 

(.1) JUberalcí, XD AUcitio XII. 
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¡LA MAS ALTA NOVEDAD! 
ESTUFAS A GAS DE PETRÓLEO 

i i lf^l-AI I I IATAniAM g^ygfiLIIME kwfflJJZüL " l lE f l L " 

. 

Importantísimo: 

tfBKas con meenere Bunssn (paientads) Combustión gasoosa azulada 
SIN TCBO DE CÜlSTAL. COMl'LKTA.MK.NTK IXODOltAS. SIN CHIMIÍNEA DE SALIDA 

Botie calor que otras marcas Traasporiaoies a todas las habitactonos 
JBl peuúíco ardo nm ¡.hMMA A'Aüli v VUSÍA, y, ixir lo tiiiit», OÍÍ innegable que 

ce* uji '•oraiimo rcdiii-idisimo do vnrnlJUrUble so «iblicne cI nusxinio tic calor no 
igaaliidi) [wr ningniiii vira iiiarc.i. 

No se trata, c m o hasta añora, de un» simple 
_ estufa a ijetróleo cin Maternas anticuados que 

ardt'M <i,u llimra blauca y rrístül riilii, |xjr BIT di- superior consumo y escaso calor. A'o 
fani-iiindn con tubo lie cristal, ¡.i>j sa pucu stigundad y lonsuniius roturas, que elevau 
ent,nn.'iiinito su ¡>rrv':',, _-. IHM.-IUIÍ \ ( r , ^ rfsiiltaii inscrvil>!i-i en lo» días de mas iiti-
lidnd, <n,ii.o DO Si! tfu.'a un «stock > (It; tubos di' rtTainlii.i. NUNCA un simple tubo 
<1<» ..Tistal ((u<i hiicv. ¡un M'i-e.i lie cbinienca pnlni irradiar ei ealf«r de una) chjiuenea 
do pla/icíja do acero. 

Clm ia fstuia a pctróieo de- liama .azul IDEAL-VICTORiA a bine ílame qued» 
reiueito coiindetanieníc el proijlfiíxia do la (a!efa(;ejrtii'económica, peltecta y de mayor 

rendimiento. RECHAZAD «'fniimientoG de es
caso valor- COjMPARE arit<'s de decidir 6ii com-
i>rn. KH S E C U N D A R I O el coste dt-l aparato-
ií.-^uka I M P O R T A N T Í S I M O el reducido con-
Kuiî o de c/ai,tnisi¡blc; con tal economía el precio 
lie la c^tnia ipiedniíl a!iiart¡/.ad<i en pm-o uem-
po, resultando su coiripra ORATUITA. 
DESCRIPCIÓN DE LOS MODELOS: 

J>e ci.fi<iruc.cit'»n sobdisjiiía de (>!anclia de ace
ro *:?naltato, í'elVacíorio. t^nii-niquelüiio. Depó-
Eii,:i de latón pKtra inerte. Indicador del petró
leo- ÍJisjíoiíh'íii sobre la tapa para cvap<jrar agua 
y urouiaiizar la lialiitaciún, si se desea-

.Aeouijiañuino.s a cada esíuí'a ccrtiíicado de ¿JU 
rantía de <jue funciona con llama azul (petróleo 
gasilicadu)-

.Modelo 11 im- 1, PiEl)(i.\ DO: Altura sin asas, 
f;:iO niilíuictrus. ('on-jiinio. tl.lfi litros por hor»-
]'üteni<ia, 95 ni- oiibicos. Frecio. ptas. 96, en 
seis plazos de ptas- li'i. AJ contado, ptas. 82. 

jModelo núm. 2. RKIJOKn*): Altura ain asa-s, 
7hO niilínietros. Cousnnio, tj,ü-t litros por hor». 
]'oteiicia. 110 ni. cúbicos. Precio, ptas. 117. e» 
seis )d:o'os óe ptas. W.r.O. Al contado, ptas. 100. 

M'di.'o ¡oim. .'i, cr'AD.Ti.ADO: Altura sin asa», 
830 inilímctrofl. Consumo 0,2(1 litros por honi> 
rctcnrin, '(10 ni. cúbicos, l'recio, ptas. 138, en 
Beis pla;:o.s de ptas. £:5. Al Contado, ptas. 11». 

J.as e-íiil.i^ funcionan con petróleo corriente. 

i:i 
O U s t i l 

Franco embalaje estación Barcelona. 

<1e petróleo se prcdnce dtiraníe la eom-
niediaut« el recilentaruieoio del nie-

Las tacllidades de pago que concede 
oíos Eon firme f^arniitia de la bondad 

üe iiutstro!; arnculos 

Suscribid y inanilar el boletín de compra adjunto 

BOLETÍN DE COMPPRA 
. i 'o ei ai.'.ijo llnoftdo decíuro comprur a I03 
î  Kitablecimi<iuios Electra una Kstuía Ideal-

Vlctcria li.'., c(¡;,o 1 
- pesMas ¡i.e <'i.niirO>.'uet 

Uit'Qsiiaíc^ de 
& la re< epciún ele la 
cada íiic-! hasiu la co 
No traustiríuios el 

dobpués de 
'Borrar i-í modo de j,u 

AL Cd'KT.'UJn..., 

l<:í::dr por plaio^ 
.. j lu í . el pt lUíero 

uicn .n¡c¡a \' los otru3 
o l o p i c t a i k f U Ó Í a f l i j r i , 

ino :o M ;;úi. fo iia=t3 
irutio su iin¡j,ir!e 

pk; no se cacuja) 
F Í A S . 

Kcmbre y dos apellides 

I'' cS 'l.l edad 
doiuiciluí 
pueblo )jrovini-i,i 
estacióu donde Jebe ir destinada 

de de 19J Firma. 

Moemeg, Tipicerra, Decoración 
consTiucTOif. niinoEL CEREZO 

eoi ia ,2 i j0 i .s . 22 (esquina Laoasca) 
P B B S Ü P Ü E S T 0 8 

T A L L E R E S ! ÍYkhk, « . — T E L E F O N O 8 . 82». 

l e n t e cali dad,úni
ca e n el mercacJQ 
se Kan impuej-to 
entre losiutnaaorei' 

' iaj granoe^ marcan 
nacionalej de Pa

pel de F u m a r 

elegante, linijríttio e in
superable a o . i 5 ptaj". 

litri rito o e^uche 

HÜiÉ 
PAPEL DE 

FVAXAK 

CLASICO 

pop •ul ár a alo pt4J. .est ucki é 

e n cartera Jin engomar o 
•^Jibrito enápmaoo o.o5 otas. 

PEDIR CATALOGO'*: Bater ías aluminio, Vajillas, Juegos 
j>orce!awa, Kelojes pared , bolsiiio y pu lse ras . Prismáticos 

todos aumeiitoí' , Esti lográficas, Tapices, e t cé t e ra , 

únicos 
Bftnios: EllilLliJilEüii lílh SftRCELOM 

Fíiirlca de Caiaas 
Bronce, doradas, níquel y hierro. Sommiers de lubro. 
Sin com¡ietencí«. — VALVERDE, 1 cusdrnpiicado-

SABAÑONES. GRIETAS 
, Cnraeión sorprendente: «POMADA AN'J ' lSEP'l lCA 19» 

DOCTOR PIQUERAS ( J A É N ) . FARMACIAS, a.oó JABHO 

^ 

ililiüllll!li!iíii!l!lllfiiyiílll!!ÜH!inilíi!lflinillHnn!lilli!n!nillillllii(llllilllll!iliiilll^ 3 y 

^IfawKa 

C A F E S 
y TUS de teKÍaa clcfc*. 

CHOCOLATiíñ e'.aboraJüa' i 
brazo. 

PIÍZ3 ce SANTA ANA, 12. 

»s 

OMEG 
ES Para hacer L I C O R E S , J A R A B E S y P E R F U 

mMumi m LÜ SECCIOR ESPECIHL BEL uaniToan FAaMftGEUTico mmki 
Toda pers<»na puede hacerlos para »u n»o con comodidad» perfección y economía 

Aipoiias OfflEefi para prsparar ios siouienies jaraiies: 
Caja M una ca]a de ttu 

ampolla. ampollas. 

Frambuesa .....t... 0,75 
Fresa 0,75 
Grosella -. 0,75 
Lunión 0,75 
Naruiíja 0,75 
Pifia 0,75 
Plátano 0,75 , 

5,00 
5,00 
5,00 
5,00 
5,00 
5,00 

r5,00 

fiíspcüas mim para pi^narar ios sigüienies ueofes: 
Caja de una caja de dlu 

ampolla. tmpollM. 

Absentín, análogo al Ajenjo r...... 1,00 
sAmdosa, análogo al Aiii&eFe francés 1,00 
B*nedictino XV, análogo al Benedictino ... 1,00 
Kmnielin, anáicigo al Knmel..... 1,00 
Cagnot, análogo al Cognac 1,00 
Licor indio, análogo al Ron, 1,00 
Licor de Venus, análo.go al Marrasquino 1,00 
Néctar ajnarillü, análogo al Chartreusse 

amarillo 1,00 
'' Néctar verde, análogo al Chartreusse verde. 1,00 
Pipermín 1,00 
Sinebrln, análogo a la Ginebra 1,00 
iWiakx . « „ - * í . 1,00 

7,00 
7,00 
7,00 
7,00 
7,00 
7,00 
7,00 

7,00 
7.00 
7,00 
7,00 
7,00 

Anpoíias 0AIE8A para prepirar ios siouienies reriiiiDes: 
Caja M 302 

ampolla. 

Aguaí de Colonia Cléopatra...t.. ...r.iír.í.....T..»..Tré... 2.50 
ídem Id. Electra .^. 4,00 
ídem id. Flor de Lia r^ ,. 8,00 
Idfim id. de Lavanda TÍ. 2,,"¡O 
Brillantina ,.yr. ,, 1,25 
bentífrico rojo .-... 1,25 
ld«ia verde ,. .-. 1,75 
Extracto de Acacia ;.-. 2,25 
Idtem de Amiar .>...,. 2,25 
ídem de Chipre 2,25 
Ídem de Cuero de Rusia 2,25 
ídem 4e Gardenia ...» 2,25 
ídem de Heliotropo T 2,25 
Ídem de Jazmín , 2',25 
ídem de Lilas 2,25 
Ídem de Pomi>eya 2,25 
Ídem de Rosas de Oriente 2,25 
"Ídem de Violetr. ..i 2,20 
Idiem Ideal -. 2,20 
Loción al Jazmín T.-. 4 00 
Ídem a la Violeta „ 4.00 
Petróleí para *1 pelo 2.00 
Ron Quina 2,.50 
Vinagre de tocador 2,50 

Ei.t̂ í̂ aigi '^SMíí^m^^mmif 

ivillo 

^m^ 

Basta de i-nfrir inútííment'', gracbts al i-nto Í9 ' á j " 

Grageas potenciales de¡ doctor So-vré 
ene curan pror.i. 

Neaírastensa 
«iCi; 
«trí.gu. 

rao.i loccnt--^ i ̂ r írcn.ra y rcb-, l.ie ouc 
«'n tnd.o; ^ui rn:m:fest,ic;, c.̂ -, !::'..:u 
vigor sexual;. poljcioncj t<OCcL, .'!a 

i».,iK,.), i.-.;;iñ!!ciu mema!, perdida üe metütc:.', ;: 
fictiliúsil musciil.v. fí.t:ga corporal, ier;;blO:.3, di: 

a '.& 

l;w::,:: 

íiones, histerismo, tTEstcniO:. neriiosos fle las rmo. 
col .i' 

miliei'a V (o;ir.,s I i ; 
dudes del celebro, iiied'.ila, órganos fciualea, es ':)i:xic, no. ; 
íón etct'teja, que tenfran por causa n ori-cp afrn'iinoen'o' nervioso. 

L a s G r a g e a s p o t e n c i a l e s de l Dr. So ívré "':' ^''"^ ':' " •'' "''•'?'"'"" 
. , . o * nn a, inenf,, e.s«'nc-1 c j : c-Ti*. 
t ro , medula y todo el tisteina nervovj.,. anuientacdo el Tigor, m A.JI, cí>nserv.in,íü ••, i , - -, 
gando la vida. ind'cada.s espcciahncate s los agotados .-n - . oiul r,or ;> l i cl'^-, , 1 , o v , s, i c i " ; » 
BD aí3o3), a Jos quo veriliccn trab:.. - x,t»:vos, tanto fisiw» OOLOO mora'c.s' „ >:..,...,„.o' ." ,s-o.'l ' i-
las. íioinbreí So clcnd.i, Miancieros, artistas, ccnieicia.itcb iiióioiriales, pcns.idoras ' ' " "*^ •d ; . i.iiancieros 
con !.i.s Grageas potenctaies flal Dr. Soivré, todos loa eBfuerzos o eieíc'idoa fdciltr.ente y <i:s:-,on.ea.',o el -.r. 

,V«.a a CINU) PEBETAÜ FKASCO en tenias ia. priacipales farnTaika^o I - » . ' v ' ^ t ^ ^ ^ ^ ^ ! ^ . 

Caladores 
Armas nacíoraleS y eztranja. 
ras, las mejores marca? ilsl 
mnndo. Cartuciiog. eíeetoa da 
caza V cspcrt» A R T U K O. 

HORTALSZA. 11 

COMPRAR 
A P A R A T O S F O T O U B A P K O S , OB.TKTIVOS. A T -
« K S O R I O S , O I U E T C S P A H A KEGAI-O.S , A D I Ó -
I ' I A . > ' O S , R O L L O S . G R A . M O F O X O S , DI,SC<ÍS, 

M A . M O N K . S 1)K M A N I L A Y M A N T I L L A . ^ . H ! \ ¡ 
V K R L O S G K A K D E S M ü R r m ü . S KN 

SACERDOTES 
fioicbrr-ros |>clo iargo, ^5 p'M, 
Viuda de Gaílí'.s. Preciados. 13* 

A V I S O 
PRECIADOS^ 58 Y 

i Compro. pa;;ando mucho, alna, 
jaíi. ol,^ot..ís de <.ro y pista, 
cutiiTücdades v papeletas del 
.Mooic S U C L S O h DE 

I J ü A N i T O. — PEZ, 13. ORO BARATO 
es lo (pie llcvarcig eoinpraiulo todo vncs'ro 

r:z,M mñ GIBIEBES .res";;;.;:'::::.,. 
a il.úlHj pesetas. Aluir d ojo, o,.)0o porcias lo T;;C I M„i MI,,,;;,!, pro, p 'ufno 

vale 4JM) pesólas.—CARACAS, 9 Y 9 DUPLICADO ALMÍK.ÍMTE, 2. ¡Hatería. 

'sim& watoí* 

Anuncios breves y económicos 
"¡f'-sm-'Jux^íei^t^smaaaBm 

EtMt.'aa REMEDIO 

.nLMONEDñS 
ALMONEDA de ¡".̂ s clase 

muebles y ohjcio.s liarati-
PAiiios. Han Jiernardn. I?. 

POP «stai* estos productos elaborados ">» el LABORATORIO FARMACÉUTICO MACIO-
íw JBAL sf tener todos ellos propiedades higiénicas pueden pedirse en todas las buenas 
Vfai*iiMiCÍas de EspaSa, ^ en IMadridí Alcalili 69; Hermosilla, 52 San Beraardoi 41; Al-
/ berto Aguilera, Slp y farmacia de "EL GLOBO". 

/ Üo eavbfca provincias certificado, libre de gastos» d«ide M peseta^ remitiendo el importe por giro poB-
^ tal al D! ccl^r ¿ c Laboratorio FarmBcéiitic*MiicionaI, HermosUIai 52,Madrid« 

Al rt'nr-o ?G3or deberán «ürigirse ios comerciaates» representantes y agentes a quienes convenga la ven
ta o ia ; epreseateei^B de este lateresaatisimo prodttdo» «ae taata iMeptaeÍ¿n Uene entre el público. 

as^mssgssm iJlUÉliaJñS 

AGRICULTURA 
BIBLIOTECA Agraria Sola-
riana. t'oicccirtn conip!et,o 
Indispensahle ni a;.mcHltor 
lara cxplciíir racional y lu-

craÜTaiiiente sus tierras. Ca
ta lopo gratis. Apartado ?7-

fcOMPRAS 
SELLOS espafloles, pago los 
más nltiM precios, con pra-
ferencia de 1850 a 1870, 
Cruz. 1. Madrid. 

PENSIÓN i\renh!i'e. Inauffu-
racujii, t i ran Vía. 10- seío^n-
do (segundo trozo)- J.u¡o, 
cctnfort. 

O F E R T A S 
PORTERO, veinte afu.s ser
vicios; iiitornics iniítcjorsblcs, 
se ofrece. Ci.sne, S, Loícl. 

OFRÉCESE ayudante m.-c.i-
Tiico dental, pir .uírse; iCmi.io 
Fcrez (Salaniancai. Villona-

ÓPTICA t^'^'f^!;"^ 
EN RECETAS médico (Cii-I .p¡ y .M, rjiill, 
lista uso cristales Tunkial | iilri.n Vía). 
Zeiss. Casa 'Uuliosc. óptico-
Arenal, ü l . 

:H'íl.:ra v Tii-
cla. -VíTrdda 
5. entresuelo 

COMPRO alhajas, dentada- V A R I O S 
ras, oro, platino, plata. Pía- „ „ , „ „ . * " „ . " „ 
.a Mayor. 2;) (esqnina Ciu- '• CINEMATÓGRAFO. selee-

dad-Kodrigo), platería. 

ENSEÑANZAS 
S E Ñ O R I T A de c¿inipa-

lec-'-ioucsi jiiiios en la ma-
fiiina. Alniíranie, '20. 

FRANCÉS econi'unico, clases 
iirt C a t r e s , ¿íonerales, casa, 

<lc-iUiCílio. Ilenri- Palqia, 51. 

HUESPEDES 
SEÑORA cede l,al,iLacii5n, to-

j coniiü-t, twrcM Sol; pi-ii-
s c i íi p-.'seí-ns- Ka^ón : 

cióu Mavi. Peiículas escogidas 
a taso de arto y moralidad. 
Depósito: Rodriguea San l 'e. 
dro, 57, Madrid. 

" H B R M ' A Ñ Ó y' l7erniáua~c?~ 
rciic;:u5 inntcj'ir.iblcs, dc?cau 
iuildtación pcHic-oticii, ac-jui-
imniir, cuidar, K s c . r i b i r : 
ftKu¡/:>. },Iontera, 19, anun
cios. 

VENTAS 
ESTERAS cordciiüo. 1 ,.W 
p.laa, 2,50; Celtios, 3 50 

ESTLi<AS: c-or.l-lilio. 1,3(1 • 
p ico, i;,;'"; lapices c.jco, SP,; 

jnte , 22. Sirvent. Lti oipiet i 

P I E L E S baraíismias. Cava 
B-i;:i, 1(5. l.os Ituliancs. 

C A S A ovó'íMua i^oulevnr i. 
l'-cn consiru;'!a '̂ huensii ccn. 
dicioiie.s, 1lC-0i"> duros. An-
;:cí ViM'ifrfinc-n-, Cícnova, 4 ; 
tres a c:i.\-<-

I M BELMiHJi 
OE'KKCLSiE cc-^íurora a d o 
nic-ii'-.- ' J roo ;̂  ;;c, • tercero 
d.riciía. SI :- -'id AIT--VO. 

pices, l ' i; Vk-turias, 
encía Kejs-s, Puerta Bul., ti- Martínez. Perrai , Iti-

E N R 1 t-í fj E T .1, sombre,. 
•±,50- i I r:i c--jr----ii'-i. Se ̂ d'-etTe !» 

' ácUiiuUj. P;ci¿:i, li, étmniHa, 


